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Contribuições 
para a história 
do protagonismo 
de negros 

e índios na 
Irmandade 
de Nossa 
Senhora do 
Rosário dos 
Pretos da 
Penha 

de França 


por Antonia Aparecida Quintão 


Introdução 


Foi com muita honra que recebi o convite para escrever este texto, 
que tem como referência o Livro de Assentamentos da Irmandade 
de Nossa Senhora da Penha de França (1789-1898). 

Escrever sobre a história da população negra e indígena não 
é uma tarefa fácil, pois as documentações são reduzidas, espar- 
sas e compostas de muitos silêncios e omissões. 

O trabalho com a documentação referente às Irmandades 
negras é muito importante, mas ao mesmo tempo sempre desa- 
fiador. Muitos livros foram extraviados ou se perderam ao lon- 
go do tempo. No caso da Irmandade do Rosário da Penha, teria 
sido importantíssimo conhecermos o Compromisso da Irman- 
dade. Na sua ausência, tomei como referência os Estatutos de 
outras associações de negros, lembrando que se tratava de um 
documento frequentemente fiscalizado pelas autoridades ecle- 
siásticas e portuguesas, razão pela qual muitos compromissos 
seguiam um padrão geral, no qual muitas atividades dos irmãos 
não eram reveladas. Aliás, entre as obrigações dos confrades, 
cuja não observância poderia acarretar o seu afastamento ou ex- 
pulsão, estava o de não revelar os segredos do que se tratava em 
Mesa, o que significa que nem todas as atividades e dimensões 
das irmandades poderão ser alcançadas por uma pesquisa. Mui- 
tas práticas, devoções, orações e cerimônias zelosamente oculta- 
das devem permanecer silenciadas. 

Para a elaboração deste texto, a minha referência e ponto de 
partida foi o Livro de Assentamentos da Irmandade de Nossa Senho- 
ra da Penha de França (1789-1898), que apresentou dados impor- 
tantes sobre os 713 irmãos que participaram dessa associação ao 
longo de 118 anos. 

Inicialmente cabe destacar o predomínio da presença femi- 
nina que totalizou 374 irmãs, enquanto os homens eram 339. 

Neste livro foi possível verificar os nomes dos irmãos e das ir- 
más, sua condição ou designação, os valores pagos à Irmandade 
e uma informação final sobre a sua morte. Em alguns registros 


apenas a observação: “faleceu”. Em outros são apresentados da- 


dos referentes ao dia, mês e ano do falecimento. 


Quanto a sua condição, as designações apresentam muitas 


omissões: 
DESIGNAÇÃO MULHERES HOMENS 
Escravas(os) 65 64 
Súditas(os) 46 45 
Forras(os) 10 Y 
Sem registro 128 182 
Irmã(ão) Remida(o)/Perpétua(o) 20 21 
Brancas 9 0 
Capitáo © 1 
Esposas SA (o) 
Escrivão © 3 
Filhas(os) 33 13 
Agregadas(os) 4 il 
Netas 2 (0) 
Pagou entrada S) 9 


Neste livro pudemos verificar os nomes dos proprietários e 


religiosos que possuíam negros escravizados que foram inscri- 


tos na Irmandade. Aliás, o sobrenome era o mesmo, uma prática 


observada em outras províncias do período colonial. 


Chama a atenção o número elevado de irmãos "sem registro”, 


somando 310 em um total de 713, o que representa 43%, quase 


metade dos irmãos. O que tal omissão poderia significar? Seria 


uma dificuldade em classificá-los ou uma omissão proposital? 


Os pardos ou mestiços que predominavam na província de 


São Paulo não são citados. Seriam eles os irmãos sem registro? 


E quanto à palavra súdito? O termo era utilizado para se re- 
ferir ao índio aldeado. Esses súditos poderiam ser os índios que 
participavam das irmandades? 

O historiador Rodolfo Rodrigues de Almeida escreveu um 
artigo muito interessante analisando os óbitos (registros paro- 
quiais) dos negros escravizados no período de 1801-1863, na Fre- 
guesia de Nossa Senhora da Penha. A documentação analisada 
revelou a existência de um cemitério de escravos negros na re- 
gião da Penha. A partir de 1826, iniciou o enterramento de escra- 
vos na Igreja da Irmandade. Antes da sua edificação era comum 
os negros serem enterrados no cemitério da Irmandade do Rosá- 
rio, no Adro (sepulturas gratuitas, reservadas para escravizados 
e pessoas muito pobres), na Matriz e também na Capela de Nossa 
Senhora do Rosário dos Pretos na antiga aldeia de São Miguel, 
que pode indicar mais um espaço para a interação entre negros e 
índios da província de São Paulo (ALMEIDA, 2018). 

Para Almeida (2018) a Irmandade do Rosário possuía duas 
igrejas de sua responsabilidade e culto, uma na Freguesia da Pe- 
nha e a Igreja do Rosário dos Pretos em São Miguel. Com o au- 
mento do número de membros ao longo do século 18, houve a 
necessidade da construção de uma nova capela, que ficou pronta 
em 1826, com maior espaço para os cultos e as festividades. 


1 O contexto histórico 


A sociedade dos Setecentos era uma sociedade assentada na tra- 
dição, em que o reconhecimento social dos membros dessa rede 
era essencial para que se pudesse infiltrar e usufruir dos bene- 
fícios que ela poderia trazer. Um dos meios para adentrar a rede 
composta pela elite local, ou melhor, um dos primeiros passos 
nessa caminhada era a filiação às associações religiosas de leigos. 

No Brasil, no século 16, as irmandades do Rosário eram fa- 
vorecidas pela Coroa Portuguesa e pela Igreja Católica como um 
instrumento de conversão dos africanos escravizados. Já em 1552, 


missionários jesuítas haviam estabelecido confrarias dedicadas 
a Nossa Senhora do Rosário para os novos africanos convertidos 
em Pernambuco. 

Na década de 1570, o rei de Portugal decretou que os dízimos 
coletados das igrejas dos africanos fossem usados para suas pró- 
prias igrejas e irmandades. E um visitante jesuíta no Brasil, em 
1586, ordenou oficialmente que irmandades do Rosário fossem 
criadas para índios e negros. 

A irmandade incluía tanto africanos como crioulos, no Re- 
cife. Oficiais coloniais também permitiram às irmandades do Ro- 
sário eleger reis e rainhas, juízas e juízes negros, que serviam 
de liderança para as comunidades negras locais. As irmanda- 
des se tornaram tão populares que o estado de Minas Gerais, 
sozinho, chegou a contar com 62 delas dedicadas a Nossa Se- 
nhora do Rosário (MULVEY, 1976; KIDDY, 2005; MORAES, 2006; 
BOSCHI, 1986). 

A devoção a Nossa Senhora do Rosário surgiu entre os anos 
de 1662 e 1668 em Pernambuco. Pretos, crioulos, crioulas, An- 
gola, Cabo Verde, Moçambique, livres, forros, cativos, brancos 


e pardos. Este pequeno excerto parece dar conta da profunda 
complexidade das relações e das variadas identidades que essas 
populações poderiam possuir. É interessante destacar o com- 
promisso da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário da Igreja 
de Madre de Deus da Vila de Porto Alegre', que faz referência, 
em seu primeiro capítulo, aos indígenas, quando diz: “Todas as 
pessoas de um ou outro sexo, assim como brancos, pardos, ín- 
dios e pretos, tanto libertos como ainda escravos, que quiserem 
sentar-se por Irmãos desta Irmandade”, sendo o único do perío- 
do, entre os pesquisados, a fazer esta referência. 

Em Recife, por ocasião das festividades da Irmandade de Nos- 
sa Senhora do Rosário, dançava-se o maracatu, que demonstra o 
encontro entre índios e negros na região, e que também causava 
suspeitas nas autoridades eclesiásticas. Na Mesa administrativa 
desta irmandade predominavam os negros e as negras forras, 
que desenvolviam atividades econômicas e investiam boa parte 
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de seus rendimentos nas cerimônias religiosas, sendo frequente- 
mente eleitos para rei e rainha do Congo. 


Na capitania de Goiás, distinções tão detalhadas de ofícios 
de etnias não aparecem na documentação, entretanto os 
registros que resistiram às intempéries sugerem que as 
irmandades dos pretos eram mais inclusivas que outras, 
aceitando, até mesmo, uma nação indígena, os Bororos. 
Em Meia Ponte, por exemplo, os registros de admissão 
para a irmandade do Rosário aceitavam “brancos, pretos, 
escravos forros, casados, solteiros, homens, mulheres e 
meninos de doze anos para cima”. Linguagem similar 
aparece no compromisso de 1788 para a irmandade de 
Nossa Senhora das Mercês dos cativos de São Joaquim de 
Cocal: a distinção étnica que este compromisso firmou foi 
a que o Rei e Rainha deveriam ser pretos (africanos) em 
um ano e crioulos em outro (KARASCH, 2010b). 


Nos compromissos analisados, todos fazem referência, a 
maioria já no primeiro capítulo, de que todos poderiam associar- 
-se, sem distinção. No entanto, para tomar assento e ser elegível 
a um cargo da administração, a seleção parecia ser feita por ex- 
clusão. E, no caso específico das Irmandades do Rosário, pretos, 
pardos e crioulos, e depois associando ou divididos em outras 
estruturas com as chamadas nações específicas, os Angolas, por 
exemplo, aparecem com frequência na documentação. 


2 As Irmandades 


Em cada momento histórico, o homem se manifesta e atua da 
forma que lhe é possível. As irmandades elaboraram estraté- 
gias de resistência e teceram formas de solidariedade no con- 
texto da sociedade escravista em que estavam inseridas. Por 
isso, deve ser destacada a autonomia que se forjava na burla do 
poder constituído. 
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O negro era uma presença que incomodava, causava temor e 
inquietação. Suas reivindicações significavam ameaças e eram 
vistas como tentativas de desestabilização social. Comumente 
vistos como criminosos, ladrões, feiticeiros, incapazes, perigo- 
sos e suspeitos, os negros tiveram vários de seus bens usurpa- 
dos ao longo da história. 

Se a classe senhorial e as elites quiseram utilizar as irmanda- 
des como meio de controle e de integração dos negros, estes sou- 
beram subverter essa proposta inicial e transformá-las num espa- 
co de solidariedade, de reivindicação social e de protesto racial. 

No século 18, ao serem erguidas as irmandades, utilizava-se 
frequentemente a expressão “irmandade de homens pretos”, “ir- 
mandade dos pardos”, “irmandade dos crioulos”. 

Crioulos eram os descendentes de africanos nascidos no 
Brasil; portanto, essa palavra não tinha o sentido pejorativo que 
hoje verificamos. Ao contrário, muitos crioulos faziam questão 
de que as suas irmandades trouxessem no título esse sinal de 
distinção. Negro, preto ou cafre são utilizados indistintamente, 
predominando o termo preto. Pardo ou mulato também são si- 
nônimos, predominando a primeira designação. 

É importante destacar que, se a maneira do negro manifes- 
tar a sua devoção incomodava, preocupava e chegava a causar 
temor aos brancos pelo apego ás “exterioridades” e pela "super 
ficialidade” religiosa, do ponto de vista do negro é bem provável 
que os brancos é que não sabiam exteriorizar a sua fé”, o que nos 
ajuda a entender a razão pela qual sermões, pastorais e ameaças 
de excomunhão não alcançavam o objetivo a que se propunham, 
obtendo do negro a indiferença como resposta. 

As irmandades serviram de espaço de resistência e de 
transmissão de diversas tradições africanas. Roger Batisde 
afirmava que “em toda parte onde existiram as irmandades de 
negros, a religião africana subsistiu, no Uruguai, na Argentina, 
no Peru, na Venezuela, e que essas religiões africanas desapa- 
receram nesses países quando a Igreja proibiu as confrarias” 
(BASTIDE, 1971). 
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“Os brancos não 
sabem rezar 
direito para 0 
deus dos negros” 
disse Henrietta 
Perry, ex-escrava 
da Virgínia; “Os 
brancos têm medo 
da religião. Eu 
não ligo para o 
que os brancos me 
dizem quando eu 
grito. O Espírito 
me conduz todos 
OS dias, e por isto 
eu permaneco 
Nele. Os brancos 
não sentem como 
eu; por isso não 
permanecem no 
Espírito” disse 
Anderson Jackson, 
ex-escravo da 
Carolina do Sul 
(GENOVESE, 1988). 


3 Asfestas 


A religião era o núcleo de convivência da sociedade. Festas e ma- 
nifestações religiosas constituíam uma forma de reunião social. 
As procissões e festas religiosas quebravam a monotonia da vida 
diária, sendo muitas vezes uma das poucas oportunidades para 
o povo se distrair e se divertir. 

A eleição de reis e rainhas era uma prática presente nessas 
associações. A coroação ocorria no dia da Festa de Nossa Senho- 
ra do Rosário. Rei e Rainha do Congo representavam um sistema 
de governo africano, na medida em que possuíam autoridade so- 
bre seus “súditos” e preservavam aspectos culturais e sociais da 
África, contribuindo para a integração e a solidariedade entre a 
população negra. As autoridades coloniais fiscalizavam atenta- 
mente as cerimônias religiosas, denunciando aquelas que consi- 
deravam de total reprovação: 


(...) os bailes que entendo serem de uma total reprovação 
são aqueles que os pretos da costa da Mina fazem às es- 
condidas ou em casas ou em roças com uma Preta Mestra 
com altar de ídolos, adorando bodes vivos e outros feitos 
de barro, untando seus corpos com diversos óleos, san- 
gue de galo, dando a comer bolos de milho, depois de di- 
versas bênçãos supersticiosas fazendo crer aos rústicos 
que naquelas unções de pão dão fortuna e fazem querer 
bem mulheres a homens e homens a mulheres: 


A principal característica das irmandades neste período 
era a sua autonomia. Através da Mesa Administrativa, geriam 
todos os seus negócios e decidiam sobre todas as questões in- 
ternase externas. A mais famosa dentre as inúmeras irmanda- 
des de pretos é a de Nossa Senhora do Rosário. Desde os séculos 
15 e 16 era sob essa invocação que em Portugal se congregavam 
os homens negros. 

Além das atividades religiosas que se manifestavam nas orga- 
nizacóes de procissões, festas, coroação de reis e rainhas, existiam 
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também atribuições de caráter social como: ajuda aos necessita- 
dos, assistência aos doentes, visita e assistência aos prisioneiros, 
concessão de dotes, proteção contra os maus-tratos de seus senho- 
res e ajuda para a compra de carta de alforria. 


4 As cerimônias fúnebres 


Uma das atribuições mais lembradas nos capítulos dos estatu- 
tos ou compromissos das irmandades refere-se à garantia deum 
enterro para os escravizados, frequentemente abandonados por 
seus senhores nas portas das igrejas ou nas praias para que fos- 
sem levados pela maré da tarde. 

Seis ou sete anos era, em média, o período que os negros so- 
breviviam como escravizados no Brasil. Trabalhar à exaustão, 
com uma alimentação reduzida e submetido a toda sorte de 
violência e brutalidade, a morte fazia parte do cotidiano dessa 
população. 


Em falecendo algum de nosso irmão ou irmã ou algum 
dos seus filhos menores e vindo sepultar-se ou nesta nos- 
sa igreja ou alguma desta povoação e indo na nossa tum- 
ba se tocará o sino e todos os irmãos que morarem na po- 
voação e seus arredores, sendo avisados pelo Procurador 
se ajuntarão na nossa igreja, para que saiam em ordem, 
acompanhando a cruz e o guião com suas opas brancas e 
tochas ou velas nas mãos e pela rua irão todos com muita 
compostura e modéstia até a parte onde estiver o corpo 
do irmão ou irmã defunta e daí irão com a mesma ordem 
até a igreja onde se for sepultar.* 


No Rio de Janeiro, a Irmandade de São Domingos entrou em 
conflito com o Cônego Francisco Lopes Xavier, que reivindica- 
va para si o terreno onde a Irmandade tinha o seu cemitério. Os 
irmãos suplicam a ajuda da monarquia portuguesa nos seguin- 
tes temos: 
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os ditos suplicantes serão felizes se Vossa Alteza Real empre- 
gar neles os olhos da sua piedade atendendo a distância em 
que habitam; a cujo direito e circunstâncias só se podia opor 
o Suplicado, talvez por não temer ter contra si todas as Almas 
que animaram os corpos, que se reclusaram no sagrado da- 
quele silêncio, e outro sim, não poder a sua cobiça ter respeito 
a essas mesmas Almas, que são sufragadas por meio da Sa- 
grada Cruz naquele lugar, para sobre seus descarnados ossos 
se praticarem escândalos tão agravantes como odiosos... 


Essa questão permaneceu pendente por todo o século 18, en- 
cerrando-se apenas no início do século 19, quando as autorida- 
des portuguesas assim se pronunciaram: 


(...) Estabelecido o cristianismo, os lugares de depósito 
dos mortos foram havidos como de culto e cerimônia 
religiosa, segundo os princípios da disciplina recebida, 
sem mistura das profanidades gentílicas, ainda hoje pra- 
ticadas entre os povos idólatras, e tal é o cemitério de que 
se trata. (...) e entende o Conselho que Vossa Majestade 
mande por silêncio na causa, que o terreno do cemitério 
atual seja devassado e reduzido a praça pública e que a 
Câmara assine com intervenção do Ordinário outro lu- 
gar, fora da cidade, para cemitério. 


Cabe destacar que até a emergência dos cemitérios públicos 
extramuros, a partir de 1850, a maioria dos mortos eram sepulta- 
dos no interior ou em torno das igrejas. No interior das igrejas do 
Rio de Janeiro existiam dois tipos de sepulturas: as covas (cava- 
das no chão e numeradas para evitar uma abertura precoce) e as 
catacumbas (construídas posteriormente nas principais cidades 
do século 19, em formas de nichos abertos em grossas paredes, 
nos quais o caixão era encerrado e depois tapado com tijolos). 

Asigrejas não eram mobiliadas, exceto algumas quetinham 
poucos bancos ou cadeiras e os fiéis rezavam e participavam da 
missa sobre as sepulturas - locais onde às vezes se sentavam. 
A proximidade entre vivos e mortos era enorme, muitas vezes 
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enquanto se celebrava uma missa, covas estavam sendo abertas 


(REIS, 1991). Esta deve ser uma das razões pelas quais na Irman- 
dade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de São 
Paulo as reuniões dos irmãos começavam com uma referência 
aos irmãos vivos e aos irmãos defuntos. 


5 A organização econômica 


No que se refere à organização econômica, temos que as irman- 
dades possuíam várias fontes de renda: taxas de admissão, con- 
tribuições dos oficiais das festas, as esmolas que eram pedidas 
por irmãos devidamente autorizados, os anuais, as doações dos 
benfeitores, os aluguéis de propriedades e de terras. 

O valor da taxa de admissão e outras contribuições pagas pe- 
los irmãos variavam de acordo com a cor do admitido. Os irmãos 
brancos eram obrigados a contribuir com uma quantia mais ele- 
vada que os pardos e negros. Por outro lado, homens e mulheres 
pagavam o mesmo valor, revelando certa igualdade e prestígios 
das mulheres nessas associações. 

Os gastos eram igualmente elevados: além do custo das mis- 
sas, havia a taxa a ser paga pelo aluguel do esquife, caso a irman- 
dade não o tivesse, o pagamento para a abertura das covas e para 
o capelão da irmandade. Ficava também definido nos compro- 
missos, que mesmo aquele que não pertencesse a irmandade 
poderia ser enterrado por ela, desde que pagasse uma taxa mais 
elevada, determinada nos compromissos e se dispusesse a ser 
conduzido o negro. 

De todas as despesas das irmandades, a que mais causava 
polêmica e conflito era o pagamento aos párocos. A taxação de 
conhecenças era um direito próprio dos párocos, visando a sus- 
tentação de sua dignidade sacerdotal, e cobrada por ocasião da 
desobriga quaresmal. Variavam de acordo com as dioceses e in- 
cidiam sobre as pessoas que cumpriram o preceito de confissão 
ou da comunhão anual da Páscoa. 
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Os párocos, por sua vez, também se queixavam das irman- 
dades. Primeiro porque empregavam seus recursos nas suas pró- 
prias igrejas, recusando-se a auxiliar as despesas dos ofícios reli- 
giosos das matrizes. E ainda celebravam suas festas e ofícios sem a 
autoridade e assistência dos párocos, impedindo-os de receber os 
emolumentos e desfrutar das regalias da sua posição hierárquica. 


Eram igualmente frequentes as reclamações contra as ir- 
mandades de pretos, porque se recusavam a prestar obediência 
ao pároco, fazendo celebrar, por seus capelães, todas as funções 
religiosas, sem o seu consentimento. E ainda determinava, a seu 
arbítrio, quem celebraria as missas de suas festividades, inde- 
pendentemente da obediência paroquial. 

Os capelães eram escolhidos com muito cuidado. Em vários 
compromissos podemos observar a preocupação de garantir a 
opção de dispensa, quando não atendessem as suas obrigações, 
ou mesmo no caso de se indisporem com a irmandade. 

Na medida do possível, investia-se na construção de prédios 
bem equipados e ornamentados, revelando assim a importância 
das igrejas enquanto símbolo de prestígio e espaço de vivência 
religiosa e social. 

As festas e as procissões, ocasião em que a irmandade saía 
para as ruas, tinham uma importância fundamental, pois era o 
momento de ser reconhecida como parte de um corpo social. 

O ingresso nas irmandades representava reconhecimento 
social, possibilidade de contatos e uma tentativa de resistir e 
sobreviver aos preconceitos sociais e raciais que caracterizam a 
sociedade brasileira. 


6 A Penha de França 


A fundação da Penha, acredita-se, teve início na segunda meta- 
de do século 17, o que é confirmado pela petição abaixo transcri- 
ta, que serviu de fundamento à concessão de uma sesmaria feita 
a 5 de setembro de 1668 pelo capitão-mor Agostinho Figueiredo. 
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Diz o licenciado Matheus Nunes de Siqueira, morador 
na Villa de São Paulo, que elle suplicante tem uma fa- 
zenda com ermida e curral de gado légua e meia d'esta 
villa, na paragem chamada Tatuapé, terras que houve 
dos herdeiros do defunto Francisco Jorge, e por quanto 
não tem terras para lavrar e na testada d'estas terras para 
o Rio Grande (assim chamavam os antigos o rio Tietê) 
em uma volta que faz o rio tem um pedaço de terra den- 
tro do qual há algumas campinas, brejaes e restingas de 
matto que se pode lavrar, por isso pede a Vossa Mercê 
que, como procurador bastante do donatário, lhe faça 
mercê dar por carta de sesmaria a terra que pede para 
maior aumento da capella, havendo também respeito ser 
o suppllicante filho e neto de povoadores e não ter até 
agora carta de sesmaria; a qual terra correrá de umas 
campinas que partem da banda de baixo do ribeirão de 
Tatuapé, correndo pelo Rio Grande a riba pela volta que 
faz por uma campina que chamam Itacurutiba até uma 
aguada que foi do defunto João Leite. E.R.M. Cartório de 
Tesouraria de Fazenda de São Paulo, livro 11º de sesma- 
rias antigas (Linguitte, 1989). 


Outros documentos localizados atestam que no ano de 1682 
era proprietário e protetor da capela da Senhora da Penha de 
França o padre Jacinto Nunes, filho do licenciado Mateus Nunes 
de Siqueira, que o dotou com bens de raiz, como consta de seu 
testamento, aberto em fevereiro de 1684. 

A freguesia da Penha foi criada pelo alvará de 15 de setembro 
de 1796. Além da matriz possui a igreja do Rosário em seu distri- 
to ea capela de São Miguel, no arraial do mesmo nome, outrora 
aldeamento de índios. 

A população é de 1.983 habitantes, que se empregam pela 
maior parte na cultura da cana para aguardentes, e cereais; 51 fo- 
gos e apenas 5 eram eleitores em 1876. Tem duas cadeiras de ins- 
trução pública primária para ambos os sexos (MARQUES, 1955). 
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7 O vaso mortuário da Penha 


Nas primeiras horas do dia 18 de março de 1920 foi encontrada 
uma urna funerária na Penha, entre as ruas Rodovalho Junior 
e Capitão José Cesário. O operário encarregado das escavações 
inadvertidamente partiu o precioso vaso mortuário, que era 
feito como barro turfoso da várzea do Tietê. Nele foram encon- 
trados “os restos de um esqueleto, parte dos quais exibiu a as- 
sistência, cujo estado demonstra sepultamento antiguíssimo, 
provavelmente remontante a época anterior ao descobrimen- 
to do Brasil. Os pedaços do crânio recolhidos são quebradiços, 
sem arestas, inteiramente friáveis: a dentadura foi encontrada 
perfeita e todos os dentes admiravelmente conservados. En- 
tretanto, o que o achado representa de mais notável para es- 
clarecimento da Arqueologia Paulista é o bom acabamento da 
urna, demonstrando um elevado grau de adiantamento na arte 
cerâmica, até o presente não suposto no aborígene piratinin- 
guara, assim como na de desenho, conforme se verifica pelas 
linhas regularmente traçadas no interior do vaso, em cores fixa 
vermelha e negra, desenho em nada inferior aos melhores dos 
índios amazónicos” (DUARTE, 1937)º 


8 A Irmandade dos Pretos da 
Freguesia da Penha de França 


A Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos da Pe- 
nha nasceu da petição que, aos 16 de junho de 1802, a Irmandade 
dos Pretos da Freguesia da Penha de França dirigiu ao Bispo de 
São Paulo, suplicando autorização episcopal para a construção 
de uma capela que foi edificada sob a direção do vigário colado 
Antônio Benedito de Camargo (SANTARCANGELO, 1968). 

No adro da capela, houve ou ainda há ossadas humanas, re- 
sultado do desejo de muitos paroquianos e devotos de serem en- 
terrados junto à igreja. 
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Comunicação 
apresentada na 
Quarta Sessão 
Regimental em 
20 de março 

de 1920, pelo 

Sr. Affonso A. 
Freitas. Revista do 
Instituto Histórico 
e Geográfico de Sáo 
Paulo, Vol. XXXII, 
p. 472, 1937. 


Os enterros dos irmãos defuntos eram realizados nas pró- 
prias igrejas, ou em terrenos contíguos. Alguns pesquisadores 
chegam a afirmar que o Largo do Rosário era, primitivamente, 
um cemitério: 


O enterro dos cadáveres era feito nas próprias igrejas ou 
nos fundos das mesmas. E era função dos pretos que so- 
cavam os defuntos, armados de grossas mãos-de-pilão, 
cantando macabras canções que aterrorizavam a vizi- 
nhança, principalmente porque tais cerimônias se reali- 
zavam noite adentro. O bater no chão com as máos-de-pi- 
lão dava uma impressão medonha, arrepiando mesmo. 
A coisa era cavernosa e provocava um mal estar que não 
se descreve. Era por isso que muita gente tinha horror de 
morar nas proximidades das igrejas (LINGUITTE, 1989). 


Em São Paulo, merece um destaque o cemitério da Penha, cuja 
quantidade grande de imagens de santos, de anjos e de Cristo dá- 
-lhe um aspecto todo original. A causa de tal fato parece residir na 
influência do que já existe no próprio bairro: definida função reli- 
giosa. De fato, o papel religioso da Penha é notável (PEGAIA, 1967). 

As irmandades tinham, entre as suas obrigações, garantir 
um enterro digno aos seus confrades. Muitos irmãos eram en- 
terrados dentro das igrejas ou em áreas externas. Desta forma, 
a informação de que ao cavar os alicerces para a construção da 
nova torre da Igreja do Rosário foi encontrado um esqueleto en- 
terrado em pé pode ser verídica. 

Os irmãos também eram obrigados a observar o compromis- 
so de pagar os anuais e: 


outro sim em Mesa, não alterarão vozes com palavras 
descompostas, nem mostrarão soberba, e nem faltarão 
com respeito ao Juiz e mais oficiais, como também não 
induzirão osirmãos para que votem nas eleições em seus 
particulares, nem descobrir os segredos que se tratarem 
em Mesa, porque fazendo o contrário logo serão riscados 
desta Irmandade”? 
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Instituto dos 
Arquivos 
Nacionais/Torre 
do Tombo (ANTT), 
Compromisso da 
Irmandade dos 
Santos Elesbão e 
Santa Efigênia, 
situada na Igreja 
de São Domingos 
da Cidade do Rio 
de Janeiro, 1767. 
Livro 291, folha 151. 


9 As mulheres negras: escravizadas, 
agregadas e forras 


As mulheres negras eram vistas como aquelas que “com 
os seus maus procedimentos facilitavam a desonra por 
todos os modos, que podem viraimaginação. Deste defei- 
tuoso e terrível costume segue-se outro mal não menos 
considerável na multiplicação de filhos destas mesmas 
escravas, porque sendo criados com demasiado mimo, se 
fazem depois altivo, insolentes, arrogantes e propensos 
a toda a qualidade de crimes. Esta multidão de mulatos, 
crioulos e pretos forros, entre os quais se devem contar 
igualmente os ingênuos, sem meio de poderem subsistir 
entregam-se a todo o gênero de vícios, tornando-se faci- 
norosos, lascivos, ébrios e irreligiosos.? 


Em maio de 1872, Luís Gama representando uma li- 
berta na cidade de São Paulo, dirige um ofício ao chefe de 
polícia da província de São Paulo, requerendo em nome 
da crioula liberta Balbina, de São Bento, que o filho desta, 
de nome Fortunato, fosse devolvido à custódia da mãe. 
Balbina havia sido escrava do Mosteiro de São Bento 
na Cidade de São Paulo, quando deu à luz seu filho. Este, 
porém, nasceu livre, porque a esse tempo a ordem bene- 
ditina batizava como livres os filhos das suas escravas. 
Entretanto, como a suplicante não tinha meios de criar 
e educar seu filho, nem a mencionada ordem os pres- 
tasse, entregou a suplicante o seu dito filho ao padrinho 
para tal fim. E conquanto o padrinho Porfírio, escravo 
do Exmo. Barão de Iguape, fosse, como ainda o é, sujei- 
to por condição (escravo), tinha contudo mais meios do 
que ela. Fortunato, com menos de seis anos na época do 
requerimento, acabara de fugir de seu padrinho e estava 
recolhido na casa de um terceiro, que o havia encontra- 
do vagando. Balbina requer o seu filho de volva, pois hoje 
está liberta, e pelo seu trabalho, tem os precisos meios 
para educar etratar seu filho” (VEYNE, 2009). 
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Arquivo Histórico 
Ultramarino 
AHU), Trecho do 
ofício do Conde 
de Resende a Luís 
Pinto de Souza, 
Rio de Janeiro, 11 
de abril de 1796, 
Lisboa, Rio de 
aneiro. Caixa 151, 
manuscrito. 


Em junho de 1872, o bacharel negro Luís Gama dirigiu 
um requerimento ao presidente da província de São Paulo 
em nome do escravo Serafim, casado, com dois filhos. Na 
representação Serafim reclamava que “mais de uma vez 
impediu os atentados libidinosos do seu senhor contra 
sua esposa Romana, correndo com isso perigo de vida. 

Finalmente fugira com Romana, seguindo a sugestão 
da mulher do proprietário. Esse ato de prudência, toda- 
via, nada garante ao suplicante a sua segurança de vida, 
nem a sua esposa o pudor, porque seu senhor procurou-o 
tenazmente, dizendo que o há de matar porque precisa 
da crioula Romana para sua manceba”. 


Muitas mulheres da Penha sobreviviam trabalhando como 
fiandeiras, recebendo salários extremamente baixos, de 4 a 5 vin- 
téns por dia, cerca de 100 réis por mês, abaixo do mínimo. Trabalho 
fatigante e penoso, viviam melhor as que tinham filhas adultas e 
várias crianças morando consigo, pois o trabalho, fatigante e peno- 
so dependia da colaboração de muitos, principalmente das crian- 
ças que realizavam as tarefas distribuídas pelas avós (DIAS, 1984). 

Mulheres mais velhas, quando solitárias, em geral, eram au- 
xiliadas por netas ou meninas e adolescentes agregadas: “Filo- 
mena Maria, na Penha, parda, solteira, de 47 anos, era auxiliada 
por Brandina, parda de 12 anos; Francisca Xavier, em N. S. do Ó, 
41anos, solteira, parda, contava com Maria, também parda, de 15 
anos” (DIAS, 1984). 

As fiandeiras eram, em geral, muito pobres e recebiam de 
terceiros a matéria-prima que trabalhavam por encomenda. 
Vieira Bueno descreveu em suas memórias os métodos primiti- 
vos de descaroçar o algodão arbóreo, que se plantava nos sítios e 
casas dos arredores da cidade. “... era um pequeno descaroçador 
de mão, feito de madeira, que qualquer carpinteiro remendão 
podia construir. Era tão pequeno e maneiro que, de ordinário, 
eram meninos que o faziam trabalhar” (BRUNO, 1954). 

Em inventários da Penha de 1840, não custavam mais do que 
500 réis, enquanto uma roda de fiar custava cerca de 2.000 réis. 
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Talvez por isso mesmo é que continuavam a usar, em vez de má- 
quinas, o arco manual para desfibrar o algodão. 

Fiar “com fio do outro” não era ofício isolado, porém de gru- 
po. As fiandeiras usavam a prática do mutirão ou os serões im- 
provisados entre vizinhas, que vinham fiar, juntamente com 
filhos pequenos. Era o único modo de assegurar as vestimentas 
para a família, tendo em vista que mal tinham o suficiente para 
a alimentação. 

Nos meses de setembro a novembro, os vizinhos trabalha- 
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vam em mutirão: “.. e assim passam de umas a outras casas, à 
medida que vão findando as tarefas: o trabalho consiste em pre- 
pararem e fiarem algodão e fazerem roçados para as plantações. 
Desta sorte se empregam a gente pobre..." (BRUNO, 1954). 

O artesanato doméstico de panos de algodão daterraeraum 
costume colonial mantido vivo pela pobreza. Ainda por volta de 
1820 muitos pobres se vestiam de algodão colhido, fiado e tecido 
em casa. 

Poucas tecelãs estavam em condições de tecer sem matéria- 
-prima dada por terceiros. Em 1836 mal alimentavam os seus fa- 
miliares trocando panos que sobravam do consumo de casa por 
outras mercadorias e pagando com eles pequenas dívidas. 

Entre as ocupacóes relativas ao artesanato caseiro a mais 
numerosa era a de costureira, na qual predominava as mulheres 
brancas. As fiandeiras, por outro lado, eram, em geral, pardas. 
Frequentemente compunham - mães e filhas - duas gerações de 
mães solteiras trabalhando juntas. 

Muitas mulheres pobres que “viviam do seu fio” com salários 
muito baixos não sobreviveriam sem alternar estas atividades 
com pequenas roças e animais de criação como frangos, gali- 
nhas e porcos. 

Além da hierarquia da pobreza ditada pela cor, existia a dos 
ofícios, entre os quais os de lavadeiras e vendedoras pareciam os 
mais desprezados, como ocupações próprias de escravas. 

As lavadeiras regulavam em salários com a média das cos- 
tureiras, fiandeiras e vendedoras mais pobres. Eram pardas em 
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sua maioria e mais velhas, com filhas adultas ou solitárias, com 
netas ou agregadas adolescentes. 

Vendedoras ambulantes eram também em sua maioria es- 
cravizadas ou forras pardas. Os viajantes em geral descreviam as 
negras de tabuleiro ou vendedoras de vinténs, negociando aluá, 
angu, bananas, café, milho verde e paçocas. 

Nas últimas décadas do século 19 com a prosperidade da bur- 
guesia do café, a cidade passou por intensas transformações. 


Em 1873, Paula de Jordão, Antonia Maria das Dores, Maria 
da Conceição, Anna Maria da Silva, em nome das quitan- 
deiras forras, dirigiam uma petição à Câmara, por inter- 
médio de Luís Gama. Reclamavam da proibição de vende- 
rem em frente às casinhas e ao Palácio do Governo, onde 
estavam acostumadas a ter suas quitandas; as posturas 
municipais as enxotavam das ruas e como não tinham 
recursos para alugar quartos e corredores dentro das ca- 
sas, como estavam fazendo as comerciantes portuguesas, 
ficavam privadas, em definitivo de seu ganha-pão. Com a 
europeização da cidade, o espaço urbano foi remodelado 
eo comércio ambulante das mulheres negras e pobres foi 
recuando para os novos limites da pobreza. Poucas mu- 
lheresforras e negras foram absorvidas pelas fábricas que 
se instalaram em São Paulo. Sobreviver, nas duras con- 
dições do dia a dia parecia uma tarefa tão insana, que se 
realizava através de contatos mágicos e comintervenções 
sobrenaturais. O papel de liderança das mulheres negras 
e forras, na luta cotidiana de provedoras do grupo fami- 
liar, era representado com aura de bruxaria, presentes até 
hoje no imaginário popular (DIAS, 1984). 


10 As irmãs da Irmandade 
do Rosário da Penha 


As eleições para os novos oficiais e Irmãos da Mesa referentes aos 
anos de 1807 e 1808 trazem dados bem interessantes. 
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Primeiramente merece destacar que, a exemplo do que ocor- 
ria nas demais Irmandades de Negros, as mulheres estavam 
representadas em igualdade numérica com os irmãos: Doze ir- 
mãos de Mesa, Doze irmãs de Mesa. 

O Juiz ocupava a posição de maior poder. Cabia a ele convocar 
a Mesa, todas as vezes que fosse necessário, fazer cumprir as deter- 
minações da mesa diretora, chamar a atenção de procuradores e 
mordomos para suas obrigações, controlar a frequência dos escri- 
vãos nas reuniões da mesa, estar presente nas procissões e enter- 
ros dos irmãos e irmãs. Portanto, cabia a ele a tarefa de manter a 
ordem e o bom andamento dos projetos da irmandade. 

Outro cargo de grande importância na mesa diretiva era o de 
procurador. Na Irmandade do Rosário da Penha, em eleição rea- 
lizada em 1807 para o ano de 1808, foi eleito Francisco Rodriguez, 
escravo do Reverendo Vigário. Além da obrigação de coletar es- 
molas semanalmente em prol da irmandade, geralmente cabia ao 
procurador o cuidado especial com o altar e o andor da padroei- 
ra. Em algumas irmandades, o procurador também atuava como 
uma espécie de fiscal dos assuntos financeiros da irmandade. 

Quanto às mulheres, apesar de ocuparem cargos de juízas ou 
procuradoras, as suas tarefas eram, ao menos oficialmente, dis- 
tintas. Relacionavam-se ao cuidado com altares, andores, ima- 
gens e arrecadação de esmolas na forma de peditórios semanais. 

A ausência do Compromisso ou Estatuto da Irmandade do 
Rosário dos Homens Pretos da Penha não nos permite definir 
o papel que as mulheres desempenhavam na irmandade. No 
entanto, a sua presença em igualdade numérica e o fato de con- 
tribuírem financeiramente para a associação nos indicam que a 
sua influência e importância nas decisões da irmandade pode- 
riam ir além daquelas oficializadas nos estatutos, a exemplo do 
que aconteceu na Irmandade do Rosário dos Homens Pretos de 
São Paulo, onde as mulheres foram fundamentais na articulação 
do Movimento dos Caifazes, enquanto os estatutos definiam que 
o seu papel era “vestir um anjo” para acompanhar a procissão no 
dia da festa da padroeira. 
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Conforme livro de assentamento, temos que a irmã Escolás- 
tica, escrava de João Bueno e Juíza de Promessa, entrou a 06 de 
junho de 1797. Faleceu a 18 de maio de 1800. 

As Irmãs Josefa Fernandes, Angela Fernandes e Maria Fer- 
nandes ingressaram como Irmãs Perpétuas sem obrigação al- 
guma, além de "dar por ano 320 Réis”, no dia 10 de junho de 1798. 
Josefa Fernandes faleceu no ano de 1806. 

Vicencia Rodrigues, escrava de Antonio Roiz, Juíza de Pro- 
messa, entrou a 02 de junho de 1800. Pagou de entrada 160 réis 
e de Juíza, 600. 

Ifigênia, escrava de Maria do Prado, assentou-se a 02 de junho 
de 1800. Pagou de entrada 240 réis. Neste mesmo dia assentou-se 
Gertrudes, filha de Maria do Prado, e pagou de entrada 960 réis. 

Francisca, escrava de José Francisco Franco, assentou-se a 02 
de junho de 1800. Pagou de entrada 160 réis. Em 1803, pagou 320 
réis de Irmã de Mesa. Faleceu no dia 23 de dezembro de 1806. 

Maria, escrava de Manuel Carvalho, assentou-se ao 02 de ju- 
nho de 1800. Pagou de entrada 320 réis. Em 1804 pagou de Rainha 
2.000 réis. Faleceu no ano de 1807. 

Thereza e Rosa, escravas de Anna Gertrudes Cardozo, assen- 
taram no dia 25 de maio de 1801. Pagaram de entrada 320 réis. 

Joaquina, escrava de Ignes Cardozo, assentou na mesma data 
e pagou a mesma quantia. 

Maria, escrava de Gabriel Ramos, assentou na Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário no dia 08 de outubro de 1803 e pagou 
160 réis de entrada. Pagou em 1807 de Rainha 2.000 réis. 

As irmãs forras: Quitéria Maria da Conceição, “forra”, assen- 
tou-se a 25 de maio de 1801 e pagou de Rainha 1480 réis. 
Efigênia da Silva Lima, forra, entrou por Irmã na Irmandade 


do Rosário da Freguesia de Nossa Senhora da Penha de França 
aos 02 de junho de 1805. Pagou de entrada 320. Pagou de anuais 
em 1806, 160 réis. 

Os recenseamentos do início do século 19 revelavam um con- 
tínuo movimento de dependentes, colocadas pelas mães como 
agregadas em casas de terceiro em troca de casa e comida. Algu- 
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mas acabavam se instalando como chefes de fogo, agraciadas com 
pequenas doações ou heranças; outras agregadas de viúvos ou sol- 
teiros acabavam como suas concubinas. 


Eram numerosos os requerimentos e denúncias das mães 
contra maus-tratos infringidos a suas filhas ou reclamando con- 
tra o salário ínfimo que recebiam. Em 1804, nos fogos de mu- 
lheres sós, mais de 45% tinham agregadas na faixa dos 07 aos 12 
anos. Já as moças entre 15 e 25 anos predominavam nas casas de 
viúvos e homens solteiros. 

As situações mais desesperadoras e precárias eram as das mu- 
lheres solitárias, que não contavam com o apoio de um grupo fami- 
liar e nem das redes de vizinhança, o que dificultava muito a sua 


sobrevivência. Eram bastante comuns as situações de sofrimento 
de moças desamparadas, expulsas de casa, que peregrinavam so- 
zinhas pelas cidades e voltavam-se para a prostituição, como uma 
forma de garantir o próprio sustento. Muitas partilhavam quartos 
com estranhas. Outras guardavam seus “trapos” com amigas. 

Jovens solitárias de 16 a 20 anos, em sua maioria forras e mu- 
latas, alternavam as atividades de pequeno comércio ambulante 
com a prostituição e representavam 36% dos fogos de mulheres 
solitárias. As restantes eram senhoras muito pobres de 50 anos 
e mais (DIAS, 1984). 

Distante dos grupos familiares, levavam a vida precária de 
“mulheres perdidas”, sempre à procura de refúgio, amparo e so- 
lidariedade. 


11 Os escravizados: negros e índios 


Inicialmente é importante destacar que, nos inventários dos 
primeiros séculos da nossa história, encontramos a expressão 
“negro tapanhuno”. Tapanhuno significa tapuia una, ou sim- 
plesmente tapuia negro, denominação dada pelos índios do 
Brasil aos africanos. Assim como o termo “negro” significava 
simplesmente “escravo”, razão pela qual nos documentos dos 
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primeiros séculos esse termo era aplicado para a população in- 
dígena (TAUNAY; CORDEIRO; SILVA, 1949). 
A presença dos negros em São Paulo tem sido historica- 


mente subestimada. Nos inventários do século 17 encontramos 
a confirmação da existência dos africanos em São Paulo. Veri- 
fica-se o aumento dessa população à medida que se aproxima 
o século 18. Essa presença relaciona-se à primeira tentativa de 
mineração em São Paulo (minas do Jaraguá), quando Afonso 
Sardinha chega com o seu navio fazendo o roteiro de Angola 
(BASTIDE, 1954). 

Com a descoberta do ouro, aumentou o número de africanos 
em São Paulo, pois nem todos os negros que vinham de Angola e 
da Mina seguiam para o sertão. Muitos ficavam na cidade como 
provam as Atas da Câmara de São Paulo. Várias leis e regula- 
mentações foram elaboradas para interditar aos escravizados o 
porte de armas; nomear um “capitão do mato” para perseguir os 
escravos fugidos e destruir o número de quilombos que se for- 
mavam, quer em volta das cidades, quer na própria capital. Os 
quilombos na cidade de São Paulo foram descobertos nos anos 
de 1722, 1726, 1728, 1734 € 1778. 

Viajantes que visitaram São Paulo no período colonial e os 
documentos da época revelam aspectos interessantes da popu- 
lação negra. Referem-se às pretas sentadas diante de suas mer- 
cadorias na rua da Quitanda e os curandeiros e os quilombolas, 
que transformaram a rua da Liberdade e o Vale do Anhangabaú 
em lugares de asilo de escravos fugidos e reuniões clandestinas 
(Atas da Câmara Municipal, 1668). 

Destacam ainda as tradições africanas: “O negro católico 
mantendo a tradição africana, particularmente o culto dos mor- 
tos, a interrogação do cadáver à sombra da Igreja do Rosário dos 
Pretos, continuando com a dança do Congo, um momento inter- 
ditada, logo após permitida mediante o pagamento de um im- 
posto, nas festas de Ano-Novo ou de Nossa Senhora do Rosário. 
Ao lado disso, certos indícios nos levam a crer na continuação 
secreta de certos rituais africanos como a macumba, na reunião 
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dos negros muçulmanos em casa de um dos companheiros, a 
qual funcionava como mesquita” (BASTIDE, 1954). 


É importante destacar que o escravizado poderia ser casado 
com uma mulher forra, ou ter seu cônjuge estabelecido junto a 
outra família. Tais situações não eram raras e revelavam práti- 
cas de convivência diferentes daquelas das senzalas de porte, 
onde o escravo se socializava apenas com seus pares. 

Alguns exemplos de assentamento de escravizados: 


João Leite Ferras, escravo de Manuel Ferras, entrou em 
13 de maio de 1799. Pagou 160 réis. Em 1808, 1280 réis. Fica 
devendo 720 de Ser Rei. 


Salvador de Carvalho, escravo de Manuel de Carvalho, 
assentou-se a 25 de maio de 1801. Faleceu no ano de 1806. 


Pedro Nunes, escravo de Ignacio Nunes, assentou no dia 
08 de outubro de 1803. Em 1805, pagou 160 réis e mais 160, 
porque é Irmão de Mesa. 


Antonio Bueno, escravo de João Bueno de Azevedo, assentou 
com licença de Seu Senhor no ano de 1823. 


Cabe destacar que a violência cotidiana presente na socieda- 
de brasileira atingia a população negra de uma forma dramática. 
Não era diferente a realidade dos negros alforriados ou forros. A 
sua associação com o crime era habitual. Frequentemente eram 
presos por furto, “por vagabundo, desordeiro, ébrio, por suspeita 
de ser escravo” (ALGRANTI, 1988; SCHWARCZ, 1987). 


12 As interações entre negros e índios 
Um dos capítulos menos estudado da nossa história refere-se à 


interação entre negros e índios, que exerciam atividades seme- 
lhantes, o que criava condições de cooperação entre eles. 
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A relação que se costuma estabelecer, associando liberdade à 
população indígena e escravidão aos africanos, faz parte do sen- 
so comum e continua sendo divulgada em manuais escolares, 
cristalizando uma história mutilada e deformada, que perma- 
nece fomentando preconceitos e estereótipos. 

A escravidão e a liberdade são os índices fundamentais para 
a qualificação do poder: a escravidão estabelece o poder despóti- 
coeatirania, enquanto a liberdade estabelece o poder político e 
a autoridade pública. A soberania nas Américas foi incompleta 
porque o poder privado ou senhorial dos colonos sobre os indíge- 
nas e africanos enfraquecia a autoridade política. Essa contradi- 
ção se aprofundava porque o rei construiu sua legitimidade pela 
legalização e controle da escravidão e das formas de trabalho 
forçado. Esse é um elemento estrutural para a confusão entre o 
público e o privado na história americana (BONCIANI, 2016). 

A escravidão africana conviveu com a escravidão indígena 
e com as demais formas de trabalho forçado que alcançou tam- 
bém mestiços, pardos, pobres e demais grupos sociais. 


Parte da historiografia, ou senso comum, associa a dicoto- 
mia liberdade-escravidão à ideia de substituição da mão 
de obra indígena pela africana, que teria acontecido no 
fim do século XVI, estabelecendo as categorias “liberda- 
de indígena” e “escravidão africana”. O tráfico de escra- 
vos indígenas foi um elemento duradouro da história do 
Brasil: o “interno”, entre as capitanias e províncias, e o 
“ultramarino” - para o México, Caribe, bacia do Prata, e 
até mesmo Angola - estão documentados. Até pelo me- 
nos o fim do século XVII, o trabalho indígena superava 
o africano na “ América portuguesa” e se incluirmos aí a 
“América espanhola”, teremos o predomínio do trabalho 
indígena até o século XIX (BONCIANI, 2016). 


A escassez de mulheres africanas no tráfico de escravos fazia 
com que os homens africanos por vezes se casassem com mulhe- 
res indígenas. E muitas vezes, quando em fuga, integravam-se nas 
redes de parentesco ameríndias. 
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Em 1703, o governador geral Cristóvão da Costa Freire rece- 
bia uma Ordem Régia determinando que os negros, mamelucos 
e escravos estavam proibidos de ir ao sertão, onde poderiam reu- 
nir-se aos índios rebelados. As evidências dessas colaborações, 
dada sua natureza fragmentária, são sempre escassas. Contudo, 
o regime colonial e suas instituições deixaram algumas pistas 
sobre essas interações e solidariedades (SCHWARTZ, 2003). 

O processo de miscigenação afro-indígena teve lugar na 
sociedade colonial com variações regionais que dependiam da 
composição da população local e que multiplicaram as catego- 
rias sociais, embora as elites coloniais tendessem a vê-las de 
modo indiferenciado, misturando todas as populações miscige- 
nadas. Em São Paulo, por exemplo, todas as categorias interme- 
diárias tendiam a ser agregadas como pardos. 

Com o passar do tempo, as variações regionais produziram 
uma enorme diversidade de designações: carijó era original- 
mente atribuído aos falantes do guarani do sul do Brasil, tornan- 
do-os depois um rótulo para os mestiços ou filhos de índios com 
mulheres negras. Cabra podia ser o mestiço do pardo com preto, 
mas em algumas regiões era a designação para os mestiços afro- 
“indígenas. Os curibocas eram descritos como descendentes de 
mulatos e negros ou de mamelucos e negros e, no sertão, podiam 
ser chamados de “salta atrás”. Já em Mato Grosso, curibocas ou 
caborés eram aqueles nascidos da união de negros e índios. 


Em diversos estatutos ou compromissos de Irmandades Ne- 
gras, particularmente aquelas das províncias do Nordeste esta- 
va prevista a entrada de cabras, carijós e curibocas. No entanto, 
é importante destacar o compromisso da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rozario da Igreja da Madre de Deus da Vila de Porto 
Alegre, que faz referência, em seu primeiro capítulo, aos indíge- 
nas: “Todas as pessoas de um ou outro sexo, assim como brancos, 
pardos, índios e pretos, tanto libertos como ainda escravos, que 
quiserem sentar-se por Irmãos desta Irmandade”. Sendo o úni- 
co caso que tenho conhecimento. 

Os índios descendentes de “pretas escravas” deveriam ser 
mantidos sob jugo do senhor, seguindo o status da mãe. Entretanto, 
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se esses filhos de mães escravas de origem africana fossem “repu- 
tados por índios”, ou que tais parecessem, portanto, aqueles que 
não herdassem a cor e as características da africanidade tinham 
direito de desfrutar da “liberdade” concedida aos índios. 

Com o reinado de D. José observamos a determinação com 
o fortalecimento da monarquia absolutista, e a liberdade e 
incorporação da população indígena como súditos tornou-se 


uma alternativa interessante para a Coroa Portuguesa. Entre 
as principais razões, consta a possibilidade de justificar e de- 
fender as fronteiras e o aumento da população de vassalos li- 
vres e leais que incidiria no aumento da produção de riqueza, 
no desenvolvimento do Estado com o aumento da arrecadação 
dos tributos. 

A condição de vassalos se sobrepunha à de aldeados ou ad- 
ministrados e exigia a adoção de alguns princípios do processo 
civilizatório como cultivarem as terras, estabelecerem comuni- 
cação com os demais habitantes através da prática do comércio 
e principalmente através da religião, considerado o meio mais 
eficaz de civilizar. Os colonizadores subdividiam os povos origi- 
nários pela sua condição religiosa, assim “gentio” referia-se ao 
pagão e não batizado, enquanto “índio” indicava um residente 
dos aldeamentos. Gentio era a condição social que marcava uma 
diferenciação entre aqueles que viviam nos sertões e aqueles que 
estavam em território dominado pelos portugueses. 


É importante destacar que na documentação das primeiras 
décadas do século 18, os índios escravizados, principalmente 
falantes do tupi, apareciam como negros ou negros da terra ou 
carijó. Somente com o aumento da população africana e com as 
mudanças legais sobre a liberdade dos índios, foram publicadas 
normatizações na tentativa de evitar essa identificação atrelada 
à escravidão. 

Havia também os índios ladinos que, no século 18, falavam 
uma língua indígena e o português e transitavam tanto entre 
os colonizadores quanto nas aldeias. Na análise da documen- 
tação se percebe que muitos índios ladinos eram tratados com a 
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alcunha de bastardos ou cabras (indígena com branco), caburés 
(negro e indígena), carijós (índio administrado), vermelhos, mes- 
tiços e administrados. Havia um ofício em específico em que os 
ladinos eram preferidos, a função era chamada de “língua” ou in- 
térprete militar, mas principalmente faziam uma ponte entre a 
política colonial e a nativa (DIAS, 2017). 

O Diretório dos índios possibilitou aos ladinos defenderem 
sua liberdade, utilizando as regras que permeavam a situação 
colonial que os cerceavam a seu favor, afirmando a sua proce- 
dência indígena como barreira contra a escravização. 


13 Os aldeamentos 


Os aldeamentos eram instituições que proporcionavam mudan- 
ças quanto aos princípios organizadores das sociedades indíge- 
nas. Estes eram atraídos para terem acesso a ferramentas de me- 
tal, tecidos, armas, medicamentos e alimentos, além do acesso 
a saberes de outros povos, como os africanos e mesmo de outras 
nações indígenas quanto à agricultura, pecuária, guerra, mine- 
ração, medicina e religiosidade. 

Nos aldeamentos poderiam buscar assistência contra as epi- 
demias (doenças de brancos) que grassavam nos sertões, obter 
aliança contra nações indígenas inimigas e proteção contra a 
violência dos moradores e sertanistas. Índios administrados po- 
deriam buscar os aldeamentos para fugir do cativeiro em fazen- 
das e arraiais, ao mesmo tempo em que os aldeados que saíssem 
poderiam ser escravizados (DIAS, 2017). 

Apesar de os índios aldeados não poderem ser considerados 
escravos, também não podiam ser considerados livres, pois não 
podiam vender sua força de trabalho a quem lhes oferecesse me- 
lhor salário e condições de trabalho. Os jesuítas e os administra- 
dores particulares detinham esse poder de decisão. 

A explicação político-jurídica para a condição preferencial- 
mente livre dos indígenas e para a normalmente escrava dos 
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africanos é resumida pelo historiador Anthony Pagden da se- 
guinte forma: 


A razão da diferença radical na opinião espanhola en- 
tre a escravidão dos africanos e a escravidão dos índios 
americanos não é difícil de encontrar. Os escravos ven- 
didos na Espanha, fossem brancos ou negros, vinham 
de regiões onde a Coroa espanhola não tinha compro- 
missos políticos. Portanto, os Reis Católicos podiam 
declinar de qualquer responsabilidade sobre a merca- 
doria humana que se vendia em seu território. Mas os 
índios americanos eram outra questão, porque, com 
muito poucas exceções, eles estavam obrigados a ser- 
vir em ilhas que, segundo a Coroa espanhola, ocupava 
com direitos de soberania legítimos, e a cujos povos se 
havia comprometido a converter ao cristianismo sem 
infligir-lhes danos ou penalidades. (...) os índios, à dife- 
rença dos africanos, eram vassalos da Coroa de Castela 
(BONCIANI, 2016). 


O estatuto jurídico dos índios variou durante todo o século 
17 de acordo com a legislação da Coroa, ora influenciada pelos 
pronunciamentos papais, ora pelos próprios interesses da Coroa 
ou pela pressão dos colonos e mercadores. 


Em 1609, a Coroa fez uma lei que proibia a captura dos índios 
e declarava que todos os índios eram livres e não podiam ser 
obrigados a trabalhar para ninguém contra a sua vontade. Deve- 
riam receber salário pelo seu trabalho e, o que era mais impor- 
tante, não podiam ser comprados nem vendidos. 

Dois anos depois, a Coroa cede às pressões e elabora um re- 
gimento que em parte rescindia a lei de 1609. Embora os índios 
devessem ainda ser livres, a sua venda continuasse proibida, o 
regimento permitia que os índios fossem utilizados em servi- 
ços pessoais, estabelecia os critérios para que a guerra pudes- 
se ser considerada “justa” e permitia expedições pacíficas para 
resgatar índios que estivessem cativos em tribos inimigas. Desta 
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forma, existiam diversas brechas que permitiam a continuação 
da captura e da posse dos índios (NIZZA DA SILVA, 2000). 

Houve praticamente um incentivo para a escravidão em lar- 
ga escala dos índios aprisionados nas guerras “justas”. Sobretudo 
porque segundo a Carta Régia de 25 de outubro de 1707, do mon- 
tante obtido com a venda de escravos adquiridos nos combates 
deveria pagar “a despesa feita na guerra, os impostos à Coroa e 
sobrando alguma coisa, se há de dar joia ao governador e o mais 
repartido pelos cabos, oficiais e soldados” (MACEDO, 2007). 

Uma outra estratégia utilizada era casar as índias com escra- 
vos negros e assim “legitimar” a sua posse em uma categoria es- 
pecial identificada como “servos”. A necessidade de se "criar" uma 
nova categoria advinha do fato da descendência prover da mãe 
pelo princípio regulador partus sequitur ventrem; logo, os filhos de 
pai escravo e mãe indígena “livre” deveriam ser livres e não obri- 
gados ao trabalho forçado. Enquanto, caso fosse a mãe escrava e o 
pai indígena “livre”, o filho deveria ser escravos e de posse do dono 
da mãe, pouco importando que o pai fosse livre ou escravo. 

Os servos eram, portanto, os filhos oriundos do casamento 
dos índios com pretas e pretos escravos, submetidos à servidão 


compulsória. Essa prática deu origem a uma população cafuza, 
chamados geralmente de cabras, caburés, mamelucos e mesti- 
ços. Nos mapas de população, todos os mestiços foram incluídos 
no contingente de “pardos”. 


Existia também neste período um intenso processo de mis- 
cigenação. Quando os portugueses começaram a ter filhos com 
as índias, primeiro chamaram-lhes de “filho de branco”, forma 
de destacar a importância de ter um pai branco. Mas frequen- 
temente essas crianças eram ilegítimas, e o termo “bastardo” 
passou a prevalecer, sendo posteriormente substituído pela pa- 
lavra “mameluco”. 

A disposição de integração dos índios como vassalos e sem 
distinção alguma dos demais vassalos representou a principal 
alteração da Lei de Liberdade de 1755, pois a condição de vassalos 
se sobrepunha à de aldeados ou administrados. 
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A liberdade deveria alcançar a todos: índios aldeados, cativos, 
prisioneiros, aliados e inimigos. A única exceção prevista na lei foi 
a sua não aplicação em relação aos índios descendentes de “pretas 
escravas” que deveriam permanecer sob o jugo do senhor. 

Entretanto, poderiam ser incluídos os filhos de mães escra- 
vas de origem africana, desde que parecessem ou fossem repu- 
tados por índios, ou seja, aqueles que não tivessem herdado a cor 
e as características da africanidade tinham o direito à liberdade 
sem necessitar de mais provas. 

Para garantir a integração dos índios como vassalos, eles de- 
veriam ser animados a cultivar as terras, estabelecer comunica- 
ção com os demais habitantes através da prática do comércio, e a 
religião era considerado um meio eficaz para “civilizar” os índios. 

Para a população indígena, inserida como súditos do rei, foi 
destinado o papel de servir ao Estado e aos demais súditos reali- 
zando todo tipo de atividades e estando disponível para a presta- 
ção dos diversos serviços públicos, o que resultou no afastamen- 
to de suasterras, desestruturando a produção e comprometendo 
a sobrevivência de suas nações. 

No século seguinte, em 1758, a administração de índios e 
bastardo foi abolida por lei, provavelmente porque a Coroa não 
dependia dos dízimos cobrados da produção dos índios, pois ti- 
nha as suas rendas aumentadas com os quintos que recebia da 
mineração do ouro e podendo assim reforçar as antigas políticas 
sobre a liberdade dos índios. 

A soberania da Coroa portuguesa dependia do reconheci- 
mento de um estatuto de liberdade dos indígenas. Não podia 
haver autoridade política constituída sobre escravos, pois sobre 
estes só existiria o poder despótico de senhores. 

Para garantir o povoamento do Brasil por súditos do rei de 
Portugal, no contexto de demarcação dos limites das possessões 
americanas disputadas pelos reinos da Espanha e Portugal, a 
integração dos índios como vassalos foi a política adotada pelo 
ministério josefino. Tornar-se aldeado significava tornar-se um 
súdito do Rei. Porém, ainda que fossem súditos, continuavam 
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sujeitos a possibilidade de utilização do seu trabalho, pois tal 
pressuposto estava validado pela lei. Aliás, era prevista median- 
te o pagamento pelos serviços prestados. Nenhuma legislação 
impedia, porém, o uso da mão de obra a preços irrisórios, o que 
podemos deduzir levou a uma relação de servidão “maquiada”. 

Quanto à garantia da posse de suas terras, ela constava em lei 
desde 1596, o que nos leva a refletir sobre as estratégias utilizadas 
para burlar essa determinação ao longo da história (BRUNET, 2008). 

Na África, até o século 19, não havia esse problema, porque 
não havia pretensão de domínio jurisdicional. A escravidão e a li- 
berdade são os índices fundamentais para qualificação do poder: 
a escravidão estabelece o poder despótico e a tirania, enquanto a 
liberdade estabelece o poder político e a autoridade pública. 

A escravidão africana foi uma forma de domínio que convi- 
veu com a escravidão indígena, com formas de trabalho forçado 
indígena e de outros grupos sociais (mestiços, “vagabundos” etc.). 

As condições jurídica e social de africanos ou de afrodescen- 
dentes podiam variar entre a liberdade, a escravidão e a de forro 
ou de acordo com as características da escravidão em contextos 
sociais distintos e das posições ocupadas por essas pessoas. 

A primeira distinção estabelecida no âmbito das sociedades 
escravistas era entre os negros “boçais” e os “ladinos”. O boçalera 
o africano recém-chegado às Américas, que tinha pouco conheci- 
mento das línguas europeias, da cultura e das relações escravis- 
tas; "bocal" significava ignorante, ao mesmo tempo em que era 
uma das peças do arreio de cavalo. “Ladino” era seu antônimo, 
conhecedor da língua, inteligente, esperto, mas essas espertezas 
podiam ser perigosas, então, o indivíduo flertava com a astúcia, 
com as manhas, no limite de se tornar malandro, vagabundo e cri- 
minoso. Os mesmos adjetivos eram utilizados para referir-se aos 
índios. O negro nascido no Brasil era chamado de “crioulo”. 

Outra diferenciação importante se dava entre os escravos 
rurais, os da mineração, os urbanos, os da milícia e os marinhei- 
ros. Na plantação, os escravos domésticos podiam ter uma con- 
dição melhor dos que trabalhavam na lavoura ou no engenho, 
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além disso havia funções especializadas entre esses últimos, 
dos feitores - que, como sugeria o padre Antonil, deveriam ser 
mulatos - aos artesãos e mestres de açúcar. Na mineração, Rus- 
sell-Wood, diferencia a vida dos escravos que trabalhavam nas 
lavras, sob a vigilância de um feitor, dos faisqueiros e prospecto- 
res itinerantes. Em todos esses espaços havia negros e mestiços, 
de “nações” ou “raças” incertas, libertos e livres, pequenos pro- 
prietários, meeiros, quilombolas, bandoleiros, pequenos comer- 
ciantes, artesãos, parteiras etc. Nas vilas e cidades a mobilidade 
dos escravos era muito maior e as condições sociais eram ainda 
mais complexas. 

Havia os escravos de aluguel, em que o proprietário negocia- 
va diretamente com o locatário, e os escravos de ganho, quando 
o escravo buscava o trabalho e pagava um percentual ao seu se- 
nhor. Rugendas e Debret representaram esses últimos com seus 
tabuleiros e cestos, carregando cadeirinhas, entregando mensa- 
gens, como "barbeiros" ambulantes, artesãos etc. Alguns ultra- 
passavam os limites da cidade, iam caçar, pescar, dedicar-se às 
atividades agrícolas ou viajavam como tropeiros ou vaqueiros. 
Muitos frequentavam os “quilombos” nos fins de semana, que 
em vez de um refúgio de escravos fugidos podia ser uma perife- 
ria rural vinculada às vilas e cidades. 
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Considerações finais 


Conforme observaram sabiamente Sérgio Buarque de Holanda e 
Antonio Candido (HOLANDA; CANDIDO, 1984), cordial vem do 
coração e marca uma sociedade da intimidade. Ou seja, que traba- 
lha sempre no espaço privado, impossibilitando a noção de públi- 
co e comprometendo qualquer projeto de cidadania. 

Com a separação entre a Igreja e o Estado em 07 de janeiro de 
1890, as Irmandades ficaram unicamente sob a autoridade ecle- 
siástica, e as disputas e conflitos entre os irmãos e a hierarquia 
eclesiástica tornaram-se mais frequentes. 

A Igreja romanizada destituirá do leigo o poder de decisão e 
administração das suas associações. Assim, as Irmandades so- 
freram esvaziamentos das suas atribuições, muitas foram extin- 
tas e outras substituídas por novas organizações subordinadas 
ao Vigário, que fazia parte da diretoria e tinha sob seu controle 
todas as decisões. 

Os apontamentos aqui apresentados demandam análises 
mais refinadas que possam contribuir para o conhecimento da 
história cotidiana da população negra e indígena da zona leste 
de São Paulo. 

Para compreender o perfil da população da Penha, é preciso 
considerar que a cidade cresceu de maneira muito lenta até 1850 
quando a cultura cafeeira ocupou o oeste paulista, incrementou 
a economia da cidade e causou um aumento exponencial da po- 
pulação, aproximando os bairros rurais da capital. 

Antes deste período, a população rural de São Paulo era com- 
posta também de homens livres que junto com seus índios su- 
balternos, cultivavam roças para sustentar a família, a parentela 
eosíndios de serviço, produzindo apenas eventualmente um pe- 
queno excedente para vender nos mercados (MONTEIRO, 1994). 

A população negra que se estabeleceu em São Paulo, na sua 
maioria sobrevivendo de pequenos biscates, trabalhos braçais, 
serviços domésticos, descartados no mercado de trabalho, prova- 
velmente não tinham condições de residir nas cidades, buscando 
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os arredores da zona central, ou seja, a periferia. São essas circuns- 
tâncias que levarão a população negra para o bairro da Penha, 
onde terão a possibilidade de interagir com a população indígena. 


Esses apontamentos podem significar também que negros, 
índios e seus descendentes encontravam-se reunidos na Irman- 
dade de Nossa Senhora do Rosário da Penha, cujo livro de assen- 
tamento faz referência aos súditos, que era ostatus da população 
indígena no período pombalino. Certamente esta hipótese exige 
uma pesquisa mais aprofundada e robusta para ser confirmada. 

No entanto, é importante observar que a presença da popu- 
lação indígena, a exemplo do que ocorre com a população negra, 
frequentemente é subestimada. Nos inventários de colonos de 
São Paulo referentes ao século 17, é constante a presença de ín- 
dios constituindo o rol dos bens dos inventariados, nominados 
de “forros” ou “administrados”. Isto significa que, apesar da lei de 
Liberdade dos índios de 1570, a Coroa deixou várias brechas na 
legislação que permitia a escravidão indígena. Por exemplo, a es- 
cravidão seria aceita desde que decorrente das “guerras justas” e 
dos “resgates”. Em 1609 para evitar as escravizações ilícitas, nova 
lei declarou livres todos os índios do Brasil. Mas em 1611 a lei foi 
revogada, restaurando a escravidão dos nativos capturados em 
“guerra justa” (MACEDO, 2007). 

Desnecessário dizer que as guerras custam muitas vidas 
e que existe um ocultamento sobre a magnitude da violência 
e destruição da população indígena. É igualmente necessário 
destacar que a resistência sempre esteve presente. Por exemplo, 
temos alguns fragmentos da negação de sujeição dos índios, atra- 
vés das reclamações que eram feitas pelas autoridades coloniais, 
queixando-se que os índios “não reconheciam o seu superior e ao 
ter suas terras ocupadas, buscavam sobreviver prestando servi- 
ços ou roubando nas cidades, o que faziam por suas livres vonta- 
des sem dar obediéncia ao superior" (MACEDO, 2017). 

Outra reclamação foi feita pelo Diretor da Aldeia de São Mi- 
guel ao governador da província, inconformado com a “vida las- 
civa, sem temor a Deus e nem de quem os governa”, que levavam 
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os aldeados, afirmando que “somente querem fazer o que lhes 
parece sem mais obediência” (MACEDO, 2017). 

Trata-se de uma área de pesquisa que demanda novas aná- 
lises e abordagens, cujos resultados não podem permanecer em 
uma biblioteca de dissertações de mestrado ou teses de doutora- 
do, mas devem chegar às salas de aulas, cumprindo assim o seu 
papel social. 

Na segunda metade do século 19, a população que não aten- 
dia às expectativas das elites era ignorada, desprezada, inferio- 
rizada e finalmente invisibilizada. Por esta razão, até os dias 
atuais, muitos brasileiros identificam a população de São Paulo 
com os imigrantes, particularmente os italianos, ignorando o 
papel fundamental exercido por índios e negros na construção 
histórica, social, cultural e econômica de São Paulo. 

Espero que os apontamentos apresentados neste trabalho 
motivem novas pesquisas que possam revelar o protagonismo 
de índios e negros na construção de sua história. 
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IMAGEM 
Livro de Assentamentos 
da Irmandade de Nossa 
Senhora da Penha de 


França (1789-1898) 


Livro com folhas em papel de trapos, 

todas numeradas pelo vigário Joaquim 

José de Almeida, com a rubrica Almeida. 
Além da numeração pelo vigário, 
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no canto superior à direita de todas as folhas 
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Normas 
para a transcrição 
paleográfica 


Para esta transcrição, foram observadas as Normas técnicas para 
transcrição e edição de documentos manuscritos, elaboradas pela 
Comissão de Sistematização e Redação do II Encontro Nacional 


de Normatização Paleográfica, ocorrido em São Paulo em 1993. 

Apesar de a transcrição levar em consideração o respeito 
rigoroso ao conteúdo original do livro, algumas adequações no 
que se referem à pontuação foram necessárias: 


e Nas partes onde são enumerados os pagamentos 
feitos por cada irmão, uma vez que as citações 
aparecem em sequência no livro, sem separação 
nenhuma, sendo que o valor que se refere a cada 
ano só é possível ser percebido pela mudança de 
escriba. Assim, na transcrição, foram inseridas 
vírgulas para separar a citação de valor que se 
refere a cada ano. 


DomeSianno da Cunha entrou em 29 de Mayo de 
1784 e vem do Livro velho com - 560, pg. em 90 - 160, 
pg. em 92 - 200, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - [320], 
pg. em 95 - 80, pg. em 96 de Juis [120], pg. em 97 - 160, 
pg. em 99 - 160 
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As abreviaturas foram 
todas desenvolvidas, e 
as letras incluídas no 
texto no momento da 
transcrição aparecem 
sublinhadas. 


Para indicar trechos 
ilegíveis ou corroídos, 
foram indicadas as 
expressões [ilegível] 
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21 | Joaquim José da Silva Arraigo Pedrozo ............. 


22 | João [ilegível] Ferras escravo de Manuel Ferras....... 
23 | [Getrudes] Maria filha de Maria do Prado........... 
245 ecol RESET T 
25 | Joaquim [ilegível] de Antonio Bueno de Azeredo..... 


26 | [ilegível] 
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[fl. 1] 


Este livro há de servir para continuação dos 


Assentos dos Jrmáos ate folha 120, e o resto para se lançarem 


as Eleiçoins. São Paulo 9 de Agosto de [1803]. 


[assinatura] Joaquim Joze de Almeida.? 


2 

Antes da primeira 
folha, foi introduzida, 
em momento posterior 
à feitura do livro, 

uma folha explicativa 
com o seguinte texto: 
“Penha Irmandade 
de Nossa Senhora do 
Rosario V dos Pretos 
1755 - 1880 \ Nota \ Ao 
proceder-se á reforma 
deste livro, conferiu-se 
al numeração antiga 
das suas 181 folhas, 
tendo-se verificado fal, 
tarem as de n? 7, 8, 172, 
174,175 e 177. Dedusida 
essa falta \ fica o livro 
contendo 175 folhas 
nas quaes se fez nova 
numeralção com 
algarismos impressos 
á tinta preta. \ Do 
termo de abertura 

do livro, vê-se que o 
mesmo foi destina\ 

do ao Assentamento 
de Irmãos, até a folha 
120, devendo, V dessa 
folha em diante, servir 
parao lançamento, 
das Eleições, \ 
entretanto, sómente 
nas folhas 120v e 121 se 
encontram 2 listas de 
V Eleição dos Officiaes 
e Irmãos de Mesa da 
Irmandade, para V 
osannos de1807e 
1808.10 Archivista \ 
[assinatura] F. de Salles 
Gomes Silva.” 


[fl. 1v] 
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olha - 9v 
olha- 4v 
olha- 5 
olha- 5 
olha - 5v 
olha - 5v 
olna- 6 
olna- 6 
olha - 6v 
olha - 6v 
olha — 7 
olha — 7 
olha - 7v 
olha - 7v 
olha- 9 
olha- 9 
olha - 9v 
olha - 10[v] 
olha - 50v 


olha — 39v 
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Antonio Pires da Cunha entrou em 28 de Junho 


de 1789 deu sua entrada de 80 ..----- nannan. a folha 
Anna Buena Filha de Francisco Bueno ......... a folha 
Anna Maria mulher do defunto Simoes ........ a folha 
Gertrudes Escrava da dita ................iss. a folha 
Anna Joaquina forra ......ciciiiiiiii rens afolha 
Angela Domingues xe e e e a folha 
Ana Gertrudes Cardoza. iilius esses. a folha 
Anna escrava de Antonio Fernandez Barroso... afolha 
Anna ThomaziaBranca A cR ard a R R dd E o... a folha 
Antonio Escravo de Anna Thomazia ........... a folha 
Angela DomingaZ esre sansaya K K a RR 2 a a folha 
Anna Joaquina Moreira... a folha 
Antonio Lopes Carasa x a folha 
Angela Fernandes: scrip bn Ee Reds afolha 
Antonio Pedrozo escravo 

de Joaquim Jozé pedazo... --- o... a folha 
Anna Gertrudes filha de Vito Antonio ......... a folha 
Anna Maria mulher do Pires .......oo.......... a folha 
Manoel Pires ......... RR h R A mdada a folha 
Anna Rodriguez da Silva ......o.ooooooo.oooo... a folha 
Alberto Joze Ferreira ........o.ooooooooooo oo... a folha 
Antonio Joze Crasto: «tede ae R R Sta a folha 
[ilegtvel]| asian dida a folha - 


ha - 39v 
na — 40 
ha - 40v 
na — 41 
na — 45 
na — 45V 
na- 46v 
na — 47 
na- 48v 
na — 49 
ha- 51 
na — 54 
ha — 58 
na — 66 


na — 67v 
na — 68 
- [41 
na-41 
ha- 72 
ha- 51 
na- 73 


[75] 
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Bernardo Machado «rr rR N ei eva a folha 
Bento Rodriguez oliveira ...............susuu. afolha 
Benta Leme mida a ando ads RE ORI RI TS a folha 
Bernardo Alvarez de Siqueira ................. a folha 
Bartolomeu dos Santos ... nananana a folha 
[Efigenia] Barboza + < araa ATR RE AER iniiis a folha 
Clara Rodriguez: «ioi em bt ee eh afolha 
Caterina Rodriguez Barroù... -- xe K a folha 
EFE a folha 
Caetana da Siqueira ROUZA... a folha 
Caterina Alvarez de Siqueira ......oooo.oo..o.o.... a folha 
Chirstovão de Godoy sso +e 0 R TRR ET a folha 
Caterina Maria do Espirito Santo .............. a folha 
Caterina Dias ea ER RKR a folha 
Caterina Lopes ug sa is ia a folha 
Caterina Ribeira e Kea R K RR R is a folha 


na — 10 

na — 10V 
na — 10V 
na — 40V 
na — 57V 


ha — 58 


ha - 11 
ha - 11 
ha — 11v 
ha — 11v 
na — 38V 
na — 49V 
ha — 50 
na — 59 
ha- 59v 


na - 61 
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[3] 
3 


Almeida 


[fl. 3v] 


Su ^5 uw 


Domingas Pedrozo 


DomeSianno da Cunha 


Domingas de JEzus 


Domingas Dias 


a folha - 60v 
a folha - 67 


a folha - 12 
a folha - 12 
a folha - 12v 
a folha - 55v 
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[fl. 4] 


O OON W h UN H 


pa h 
. O 


12 


popa N qa 
Ou Du 


17 


Eugenia Nogueira N K a. tre R RAR N A aR RR T a folha - 12v 
Escholastica Moreira... a folha - 13 
Escholastica PiTes .........ooooooomoooooo...... a folha - 13 
Elesbão BUENO «qu pai dad bos daria é adeb Wpada a folha - 13v 
EnRique Alvarez ......ciciiii iii . afolha- 13v 
EscholasticaBuena .... oo. a folha - 14 
Esmeria Pedroza ........ooooooooooooooo...». a folha - 14 
Eufrazia de Souza n... nanan nanana o... a folha - 14v 
Elena Pedroza TTT . afolha- 14v 
Escholastica Alvarez Siqueira ................. a folha - 50 
Escholasticado Rozario ................sesus. a folha - 50v 
Escholastica MunhoS........oooooooooooooo... a folha - 59 
Eufrazia Bueno subdito de Joana Bueno ....... . afolha-14 
Escolastica escrava de João Bueno ............. a folha - 65v 
Efigenia escrava de Maria o Prado ............. a folha - 68 
Efigenia da Silva Lima .............usssussuus. a folha - 72v 
Francisco escravo do Reverendo 

Vigario Joze Rod nenez... a a gg R RRR a folha - 72v 
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[fl. av] 
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21 


22 
23 
24 
25 
26 
27 


Francisco Machado a suas dass a R dic 
[itegivell do Prado: 4 petto bid 
Francisco da Silva 6.50028, KEK Ra E RR KE KRE 
Francisco BUENO «2004 s bo er Nad a dada a 
Francisca de Souza Buena... 
Eranciscade Paula... oes ende dte vedi Ló aaa 
Faustino Branco: sae tee Re ep e qup 
Francisca Rodrigues... en e Ee ra R tinenti asss 
Francisca de Paula [ilegível].........oooooooooooooo..... 
Francisco Manuel Toledo. sessio es e ade RR R 
Francisco Tinoco [Branda] aE ed aA dR Ea N 
Francisco; NOBUelra. s sua A ee deu ra 


FranciscoFranCO.........o.oooocooccorcorronorono oo... 


Faustina Rodrigues... esen r areir iisi rski rass 
Francisco de Borja «aa as pasa las ih Ces a e n 
Francisco de Rauma... aaa e R RRR NR ena aR 
Francisca daschagaZ ga RT a Ra raise RR 
Francisco Joze Ribeiro -- «c a K x eK 


Thome Ribeiro da Sa... ac R Kaa Ng R KaR N 
Vejase em seu lugar competente 

[Anna] Gertrudes Filha de Vito Antoni0................ 
Maria [Francisca carac pane pa cons fan sina KE 
Francisco Pedrozo Subdito do Alferes Ignacio Pedrozo. .. 
Benedito de Crasto [subito] de Hyeronimo de Crasto..... 
Juanna escrava de Maria Buena da [ilegível] ............. 
(ilegível 1 linha] 


a folha 42v 


a folha 56v 


a folha 61 [59] 


a folha 62 


folha 62 

a Folha 62v 
a folha 50 
a folha 

a folha 
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Gabriel Domingues Ramos. K co... 
ETT TH 0 
Gertrudes Buena... 


Gertrüdes Clára erd rR HEN Ka i 
[Genobeba] Maria... 
Gertrudes Dres... : 
Francisca escrava de Jozé Francisco [Franco]. ... 


GervaziodaCunha ... eas aa aR R R RR 
Francisca Sudita de Joze [Fran] 
Centouçe nestta Irmandade... ... n.n nanneea 
Gertrudes Maria da ConSeiSão 
múulher do João Zinho. - a 0 sees 


Francisco esCravo do Padre lilegível]............ 


Francisco de Xagas S. [branco]. .... n.. nnnnnnnn 


afolha 


a folha 72 


as folha 64 


as folha [45] 
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[fl. 5] 
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Ifigenia BUENA «a ek R 0 R cima syre EET . afo 
Joao:da Costa oed eee eer teretes . afolh 
Ignacio Rodriguez ............ sees esses. a folh 
Ignacio do Prado «ciet bre a folh 
Joaquim Noguera... a folh 
Joaquim Francisco «sese membres a folh 
Joao:de Deus... au s esee eb . afolh 
Joze Nogueira .........sssssssss esses afolha 
Joanna Alvarez Azevedo o...n nananana anaana afolha 
Jozé Alvarez de Siqueira. ..........c.ccsic cos. a folh 
Izabel de Souza Buena... a folh 
Joaquin Ipolito é asia eu esce Et a es a folh 
Jozefa Ribeira MN a folh 
Ignes Francisca Pedroza e R g EK R a fo 
lonaciado Prado caede taie se a fo 
Ignacio Ribeyro sosio r K e K a fo 
O Reverendo Joze Rodriguez da Cunha ......... a fo 
Ignaçia Pedroza ...--- esses. . afo 
João da Silva e Souza... nnna nanna nannan anaa afo 
João Marcos de Morais ........ccccc nunna afo 
Joze Francisco Ped roz... a fo 
Joaguim Branco... use ume rr ten . afo 
Joze Fernandes sae 0 R aaa ag N teenis a fo 
João de Toledo „o.o... ees a fo 
Joze Joaquim Toledo .........oooooooooommmmo... a folh 
Joze Garcia GUÍMATeS......oo.oooooooocoonooooo.. a folh 
Joaquim [Vieira] a A A RE Re Rd EA NR a fo 


olha 19v 
na 20 
na 20 
ha 20V 
ha 20V 
ha 21 
ha 21 
ha 21v 
ha 21v 
ha 22 
ha 22 
ha 22v 
ha 22v 
olha 23 
olha 23 
olha 23v 
olha 23v 
olha 24 
olha 24v 
olha 24v 
olha 24v 
olha 25 
olha 25v 
olha 25v 
na 26 
na 26 


olha 39 
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[5] 
5 


Almeida 


Ignacia Maria de JEzus entrou 


am 28 de Junho de 1789 
A a EHE AH E veins 44 

João Alvarez de Siqueira ....0ooooccooooccocooo.. a folha 44 
João de Souza Bueno. .......ciiiii nrnna a folha 44v 
Ignacio. BUENO: x 15. oe E pe ed a folha 45v 
Joaquim de olIveira.---- esses a folha 46v 
Ines Correia Buena a K R K 00 K RRR useat a folha 48 
Ignácio DiaS «eae raioni aaa ara xcd eta a folha 49v 
Ignacio PedrOZO asa d is Efe s afolha 51 
Joze dos Santos de oliveira .................... a folha 52 
Joanna Rodriguez Buena... a folha 52v 
João Ribeiro M achapas Za e R RAR Ad 8 a folha 54 
Joaquim Teobaldo Montelra. a folha 54v 
Joze-MachadO ios e 4 d d RE a folha 56 
Joaquim Alvarez + g 0 Ñ a RE R a sess sss a folha 57 
Joze da Cüunha. 4422 secet a folha 57v 
Ifigenia Maria + cab T E sissie serip ni R ien 58v 
Ivanna Rodriguez RE T R RA TE RL a folha 59v 
Joaquim: Cardozo: iii afolha 61 
Ignacia BUENA + ss eins ida ala ens edes ed ee . afolha62 
Joze Benedito sus su ta abbr dee É e bed beds a folha 62 
João de Castro... a kinira da eese a folha 51 
Izabel da ConSeiSão a R Re K KR a folha [?] 
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[fl. 5v] 


O 0JOU h UN H 


m h 
. O 


12 


N N NM NM NM MN N N N N N N m 
Ou b WN e OW 03004500 


Luiz Bicudo. uote see cede etx bet 
LourensSoJBatr0ZÓ... ied arredo bd ios 
Lauranna Did «isos Ec dA 
Loürenso Ribeiro. 2 alie leridete04 Deb ER 
Luzia da Cunha... 
bizde Toledo erede ps rasga Sines qr 
urs Barozo ec dio 
Lourença de Barros... 
João [Teixeira] arro... a nne R RRR Rd R 
E ssim a a E SA 
Euiza da Cunha assa datar eee eb Ris 
Lucianna Matias «32252433 xev Ty a Las E ap dis 
Felipe escravo de Gabriel Domningos Ramos ....... 


Joaquim Antonio da SIÍVA........ooooommmmmmmm.... 
Jozefa Fernandes ..... sees sess. 
Francisca das chagas filha de Francisco Ribeiro ..... 
Jozé [Poleherco] escravo de Maria Pedroza de Jezus... 
Joze Arnardo da Silva < 0.0 NH RÑ dE iia 
Jozefa Maria do Carmo ............. usse. 
Joaquim José da Silva Arraigo Pedrozo ............. 
Joáo [ilegível] Ferras escravo de Manuel Ferras....... 
[Getrudes] Maria filha de Maria doPrado........... 
lilegivell ..... esses 
Joaquim [ilegível] de Antonio Bueno de Azeredo..... 
[ilegível] 


a folha 67v 67 


a folha 67 


a folha 67v 


a folha 68 


a folha 68v 


a folha 69 


70 


Luzia Barboza 
Luzia [ilegível] 
ilegível] 


a folha 64 


71 


T 


m 
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Manoel Teixeira de Morais... . afolh 
Maria Pedroza escrava de [Francisco Franco?]... afolh 
Manoel Barrozo Coelho ..... a folh 
Manoel de oliveira ........ooooooooooooooooo... a folh: 
Miguel Alvarez de Siqueira .....ooooooocoooo..o.. a fo 
Marianna Rodriguez see ee K e a fo 
Manoel Pires .. ro a fo 
Maria Buena do Prado... a fo 
Maria Pedroza. essas a a a fo 
Manoel Barrozo o MoSo .. nananana a fo 
Merencianna do ROoZzariO....--- nanne a fo 
Maria Buena de Albuquerque. ...........ssusues. a fo 
MariadoRozario .................sssseessss. a fo 
Maria Paulina espadas eren MUR ERA a fo 
MarSelina Rodrigues... a fo 
Maria do Prado: Virreina RR N a fo 
Manoel Dias Bueno .... a fo 
Maria Buena de Siqueira .. o.. na aaae a fo 
Maria Pedroza - es S aR N ah LR tieit ieai . afo 
Marianna Barboza .... a nananana arrra . afo 
Mana Did S estates dtr at teta ria d en a fo 
Marianna Buena... sess. a fo 
Maria de Siqueira de godoy .................. a fo 
Marianna Pedroza ...- nananana a fo 
Marianna Cardoza ca R Ree R g R R Raa KK a fo 
MariaCardoza .......cciicci e a fo 


ha 28 
ha 28 
ha 28v 


na 28v 
olha 29 
olha 29 
olha 29v 
olha 29v 
olha 30 
olna 30 
olha 30v 
olha 30v 
olha 31 
olha 31 
olha 31v 
olha 31v 
olha 32 
olha 32 
olha 32v 
olha 32v 
olha 40 
olha 41 
olha 42 
olha 43 
olha 43v 


olha 44 
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[6] 
6 


Almeida 


Maria Escrava do [Aparecido] a Folha 24 
Maria do Rozario [Filha] de João da Costta ...... a folha 24 
Maria Lourença de JESUS ...--- a folha 69 


Joaquina Escrava de Ines Cardoza.............. 


73 


I. 6v] 
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Maria Pires Branca ..- a folh 
Maria dos Anjos de Oliveira ............... a folh: 
Maria Madalena n... oo... a folh 
Margarida Buena + ech R rg rR R N 0 a folh 
MereSianna Joaquina B. ..........ssususuuu. a folh: 
Melchior Mendes n... ananannaaananaa a folh: 
Maria Antonia Dias ... a folh 
Manoel Ferras ... o a fo 
Maria DIAS: ps a sad aee eee eed a folh 
Maria do ROZALIO eat R reas a folha 
Manoel Alvarez gar K Rd NR 0 a folh: 
Manuel Dias use vossas RR bib a folh 
Marselina Rodriguez ...0.ooooocooooccococoo.. a folh 
Joa mido Crato catracho a folh 
Maria Gertrudes da SilVa.................. a folh: 
Maria do Rozario .....ooooooooooooooo ooo. a folh; 


Maria escrava de Gabriel Domingos Ramos. a folh 


ha 46 
ha 47 
ha 47V 
ha 47V 
ha 48v 
ha 51v 
na 53 
oina 55 
na 55 
ha 55V 
ha 56v 
ha 58v 
ha 60v 
ha 51 
ha 67 
ha 64 
ha 64 


RozaMatld xoc OPEP dd a folh 
Anna Maria de Jezus ... uaan a folh; 
Escolastica escrava de João Bueno ......... a folh 
Anna Maria da Conceição ........c cc. a folh: 
Getrudes Maria de Jezus ..... n ananuna a folh; 
Getrudes Maria da Asumcáo .............. a folh 
Francisca Rodriguez - - rn Kg rh 0 R N oo. a folh: 
Manoel Dias [ilegível] ......0ooooooooo.o.... a folh: 
Maria [escrava] de [Manoel] [ilegível] ....... a folh: 


na 64v 
na 64v 
ha 64 
na 65 
na 65 
na 65 
ha 65v 
na 67v 


na 68v 


NicolaSia 
Nogueira.... 


pasoua 
Seu lugar 
competente 


Em Seu lugar 
competente 
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a folha 42 


[£1. 7] 


O Ny W h UN Hu 


MiSentePerrelta.. sioe xg e AR 
Vitotino.Pedro70..... ieu pet ted pet bel 
Vivianna de Souza Barrozo .............ssssssuus. 


Vitoria [Fernandez] Barrozo ... nnna 


ViSencia Nogueira . esses ; 


Visente de oliveira escravo de João 
Evangelista. ded ees bre eed o 
Vicencia Rodriguez escrava de Antonio Rodriguez .. 
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[fl. 7v] 


O 69 dG W hh UN H 


h Bo qa M 
UN nO 


João Zinho de CrastG, seins e sadrine aa 
lilegível] Rodriguez escravo de [Ignacio] Jose da Silva. . 
Pedro Nunes escravo de Ignacio Nunes.............. 
Francisco Nunes escravo de Ignacio Nunes .......... 
Luzia da Assumpção. ..... isses 
JoannadeJezüs «i toada adiada a Re a EAS 
BERTO JOGO uia bodies Aic Ote Di DE LESE 
Ann Joaquina Alvarez ..........lsssslsssssssssss. 
Izebia Escrava de Ignacia Ded roza... -- 
Joaquim Bueno Escravo de João Bueno .............. 
Luiza Maria deJezus mulher de Francisco Rodrigues . 
Francisco [Reis] ise xm RENE Dre tS 
Ignacio Franco Sudito de Angelica .................. 


a folha 71 


a folha 72 


a folha 63 


76 


[8] 2 
10 
Almeida 


[fl. 8] 


[Em branco] 


77 


[fl. 8v] 


[Em branco] 
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[fl. 9] 


[Em branco] 
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[£1. 9v] 


[Em branco] 


80 


[fl. 10] 


On huUuN nm 


10 
11 


[10] 4 
12 
Almeida 


O Irmão Antonio Jaquez entrou nesta Irmandade a 7 de Junho 
de 1755 - e vem do Livro Velho com - 3840, pg. em 94 - 320, 
pg. em 95 - 320, pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 
98 pg. 320, em 99 pg. de Reis 1600, em 1800 pg. 160, 
em 1806 pg. 160, pg. em 1807 - 160, pg. em 1808 - 160 

Faleceo 


Anna Buena Sudita de Antonia Maria entrou a 19 de Ja- 
neyro de 1777 - e vem do Livro velho com - 1120, pg. em 92 - 220, 
pg. em 94 - de Raynha - 1920, pg. em 95 - 160, pg. 
em 97-160, em 99 pg. 80 
Auzente 


81 


[fl. 10v] 


w 


Jour 


Antonio Correia Sudito do Capitam Manuel Dias entrou em 8 de 
Junho de 1758 - e vem do Livro velho com - 520 
FaleSeo 


DemingosP- Digo Anna Pirez <Branca> entrou a 22 de Mayo de 1780 
e vem do Livro velho com - 240, pg. em 89 - 80, pg. em 94 - 160, 
pg. em 97 - 80, em 99 pg. 80 

Faleceo 


82 


[fl. 11] 


Uu UN Hm 


N 


Antonia Dias Sudita de Ignacio Dias entrou em 22 de Mayo 

de 1780 - e vem do Livro Velho com - 800, pg. em 89 - 80, 

pg. em 90 - 80, pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, 

pg. em 95 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 - 320, em 99 pg. 160 
[Faleçeo] 


Antonio Ferreira de JEzus entrou em 8 de Julho de 1781 - e vem 
do Livro velho com - 160, pg. em 90 - 320, pg. em 91- 160 
Auzente 
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[fl. 11v] 


JO0u DONA 


0 


10 


Anna Pedroza Sudita de Ignacia Pedrozo entrou a 9 de Junho 
de 1783 - e vem do Livro velho com - 240, pg. em 91 - 80, 
pg. em 92-80, pg. em 93 - de Juiza - 640, 
pg. em 94 - 200, pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 170, 
pg. em 1802 - 320 de Irmã de meza, pg. de Rainha 2000 no Anno 
de 1803, pg. em 1805 - 320 
Faleceo 


Aguida Maria deJEzus entrou em 9 de Junho de 1783 - e vem 
do Livro velho com - 80 
[Faleçeo] 


84 


[fl. 12] 


Uu DU Na 


OONO 


10 


[12] 6 
14 
Almeida 


Anna Maria Dias Sudita do Cappitam Manoel Dias entrou 

em 29 de Mayo de 1784 - e vem do Livro Velho com - 1040, pg. em 89 - 160, 
pg. em 90 - 320, pg. em 91 - 320, pg. em 93 - 320, 

pg. em 94 - 320, pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 480, pg. em 

97 - 160, em 98 pg. 160 - faleceo - 


Antonio de Padua entrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem 

do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, 
pg. em 95 - 240, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 180, em 99 - 80, 

em 1800 pg. [160], pg. em 1801 - 160, pg. em 1805 [parte] e meja de a- 
nuale pg. mais 320 de Irmão de meza 


85 


[fl. 12v] 


A w 


Angela da Costa entrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem do 
Libro velho com - 80, pg. em 91- 80 


Antonio Cardozo entrou em 28 de Mayo de 1787 - evem 


do Livro velho com - 240, pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, 


pg. em 91- 160 Auzente 
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[13] 7 
15 
Almeida 


Anna de Toledo «Piza» entrou em 28 de Mayo de 1787 

e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. para este anno 

80 - e para o futuro outros 80, pg. 80 em 93, pg. tudo que [deste] anno 
do 98 que devia e pg. 480, em 1800 pg. 160, 

em 1801 pg. 160, alias 80, pg. em 1802 80, em 803 pg. 

160 


Anna Maria Buena entrou em 28 de Mayo de 1787 

e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, 
pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 160, pg. em 92 - 80, pg. 

em 93 - 160, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 80, 

em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, em 1800 pg. 160, em 1801 pg. 160, pg. 
em 1802 - 160, pg. em 1803 - 160, pg. em 804 - 160, 

pg. em 805 - 160, pg. em 1807 - 160, pg. em 1808 - 160 
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[fl. 13v] 


Anna Buena de Araújo mulher do cappitam Manoel Dias Bueno 

entrou em 26 de Dezembro de 1788 - e vem do Livro velho com - 160, 

pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 

pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 

pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, pg. em 99 - 160, 

em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 - 160, em 803 - 160, em [804] 
pg. 160, pg. em 1805 - 160, em 806 pg. 160, pagou no Anno 

de [1808] - 160 


O 69 dG W hh UN H 


Faleçeo 


10 | Antonio Pirez da Cunha entrou em 16 de Mayo de 1785 
11 | não tem dado nada - pg. de irmão de meza 320 no anno 
12 | de805 
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[fl. 14] 


Vou ^ Uu 


[14] 9 
16 
Almeida 


Antonia Maria de JEzus entrou em 16 de Mayo de 1785 
e vem do Livro velho com - 160 


Anna Francisca «de Siqueira> entrou em 22 de Mayo de 1788 - e vem do Livro 
velho com - 80, pg. em 89 - 80, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 80, 

pg. em 96 - 80, em 99 pg. 80, em 1806 pg. 160, pg. em 1807 [480] 

nao fica devendo nada, pg. em 1808 - 160, em 1809 pg. 160, em 1810 pg. 160, 
em 1811 pg. 160, em 1812 pg. 


89 


Anna Joaquina Sudita de João da Silva e Souza entrou em 5 
de Junho de 1786 - e vem do Livro velho com - 380, pg. em 89 - 160, 
pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160 
Auzente 


Antonio Barrozo Sudito de Antonio Fernandez Barrozo entrou 

em 19 deJunho de 1778 - e vem do Livro velho com - 1180, pg. em 89 «160», 
pg. em 90 - 190, pg. em 91-190, pg. em 92 - 160, 

pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 220, 

pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, em 1800 pg. 160, em 

810 pg. 160, pg. em 1802 - 160, em 803 pg. 160, em 804 

pg. 160, pg. em 1805 - 160, em 806 pg. 160, pg. em 1807 - 160, 

pg. em 1808 - 160, Anno de 1809 pagou 160 
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[fl. 15] 


AÀ WN Hm 


O CNN du 


10 


[15] 10 
17 
Almeida 


Anna Rodriguez sudita de Joze Rodriguez entrou em 24 de 
Junho de 1774 e vem do Livro velho com - 220, pg. em 96 - 480, 
pg. em 96 - 80 

Auzente 


Bernardo Machado entrou em 22 de Mayo de 1780 e vem 
do Livro velho com - 240, pg. em 1793 - 80, pg. em 94 - 80, 
pg. em 95 - 80, pg. «96» - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, 
em 800 pg. 320, em [802] pg. 320, pg. em 1807 800 e não fica 
devendo nada 
Faleceo 
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[fl. 15v] 


w 


O ONO A 


10 


Bento Rodriguez de oLiveira entou em 5 de Junho de 1783 
e vem do Livro velho com - 320, pg. em 89 - 160 
Faleçeo 


Benta Leme de oLiveira entrou em 5 de Junho de 1786 

e vem do Livro velho com - 80, pg. em 90 - 160, pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. em 96 de Juiza - 160, pg. em 97 [380] digo em 97 - 320, 
em 98 pg. 320, em 99 pg. 320, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 
1802 - 160, em 803 pg. 320 de Irmám de Meza, pg. em [1805] 

160, pg. mais 160 que estava devendo, em 806 pg. 160, 

pg. em 1807 - 220, pg. em 1808 - 260 
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[fl. 16] 


vodu ^ W 


[16] 211 
18 
Almeida 


Clara Rodriguez emtrou em 16 de Mayo de 1785 
e vem do Livro velho com - 240, pg. em 89 - 160 


Faleceo 
Caterina Rodriguez de Barros entrou em 28 de Mayo de 
1787 - e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, 
pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93 - de Juiza 
de promeSa - 480, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. em 97 - 80, em 99 pg. 320, em 1800 Irmã de Mesa 320, em 801 pg. 160, 
pg. em 1802 - 160 


93 


Caetana LourenSa emtrou em 11 de Mayo de 1788 

e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 320, pg. em 91 - 320, 

pg. em 95 - 160 deu mais no mesmo anno - 160, em 97 - 160, pg. 

em 99 pg. 280, em 1808 pg. 160, em 801 pg. [320], alias, 320, pg. em [1802] 
160, pg. em 1805 - 1600 de Juiza, pg. m 1808 - 320 de Irmam 

de meza fica devendo 320 


Caetana Escrava de João da Silva e Souza entrou em 26 
de Dezembro de 1788 - não tem dado nada - pg. em 93 - 160, 
pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 160, pg. em [79] - 160, em 98 pg. 160, 
em 1800 pg. 160, em 1803 pg. 160, em 1804 pg. 160, em 806 pg. 
320 

Faleceo 
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[8.17] 


w 


O G d dW 5 


Domingos Pedrozo sudito de Luiz Pedrozo entrou em 
6 de Junho de 1754 - e vem do Livro velho com - 3580, pg. em 90 - 800 
Faleceu 


DomeSianno da Cunha entrou em 29 de Mayo de 
1784 e vem do Livro velho com - 560, pg. em 90 - 160, 
pg. em 92 - 200, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - [320], 
pg. em 95 - 80, pg. em 96 de Juis [120], pg. em 97 - 160, 
pg. em 99 - 160 

Faleceo 


95 


Domingaz de JEzus Forra entrou em 11 de Mayo 
de 1788 e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 160, 
pg. em 90 - 160, pg. em 95 - 80, pg. em 93 - 160, 
pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 80, pg. em 97 de Rainha - 2020 
pg. o eu devia de resto 
Faleco 


Eugenia Nogueira sudita de Maria Nogueira entrou em 6 de 
Junho de 1755 - e vem do Livro velho com - 4710, 
pg. em 89 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, pg. em 
94 - 320, pg. em 95 - 320, pg. em 97 - 160, Faleceu em Junho 
a 16 do dito de 1798 

Faleceo 
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[fl. 18] 


uh UN H 


o ONO 


10 


[18] 13 
20 
Almeida 


Escholastica Moreira Forra emtrou em 6 de Junho 

de1754- e vem do Livro velho com - 240, pg. em 89 - 160, pg. em 
1790 - 80, pg. em 93 - 320, pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. em 97 - 320, em 99 pg. 160, em 1800 pg. 

160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 - 320 


Escholastica Pirez Branca entrou em 31 de Mayo 

de 1783 e vem do Livro velho com - 1100, pg. em 89 - 80, 
pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, 

pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, 

pg. «em 96» 80 reis, em 98 pg. 80 
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[fl. 18v] 


Eufrazia de Souza Buena Sudita de João da Silva e Souza 

Entrou em 5 de Junho de 1786 - e vem do Livro velho com - 380, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, pg. em 

96 - 140, em 99 pg. 320, em 1800 pg. deJuiza e Promesa 1260, pg. 
em 1803 - 960, em 1804 - pg. 160, pg. em 1805 - 2000 de ra- 
inha, em 1806 pg. 320 


JO0u b W M Ha 


8 | Elena Pedroza entrou em 28 de Mayo de 1787 e vem 
9 | doLivro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, 
10 | Pagoute este prezente anno de 1798, e faleceu aos 12 de Mayo do mesmo 


11 | annode1798 
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[o] 


Escholastica Sudita do Reverendo Conego Fermianno Dias 


[Xavier] entrou em 16 de Mayo de 1785 e vem do Livro velho 
com - 240 
Faleceo 


Esmeria Pedroza da Silva entrou em 16 de Mayo de 1785 
e vem do Livro velho com - 320, pg. em 89 - 80, pg. em 91 - 80 


Eufrazia Buena escrava de Ivam Bueno entrou em 4 de 
Junho de 1797 deu de sua emtrada 160 e deu [1280] 
de Juiza de promeça; em 98 pg. 320. Mandouse riscar 


99 


[8. 19v] 


JO0u b W M HM 


10 
11 


Eufrazia de Souza Buena Sudita de João da Silva e Souza 

entrou em 5 de Junho de 1786 - e vem do Livro velho com - 380, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, pg. em 

96 - [140], em 99 pg. 320, em 800 pg. deJuiza de Promesa 1260, pg. 
em 1803 [960], em 1804 pg. 160, pg. em 1805 - 2000 de ra- 

enha, em 1806 pg. 320 


Elena Pedroza entrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem 

do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, 
Pagou te este anno de 1798, e faleceu aos 12 de Mayo do mesmo 
anno de 1798 
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[fl. 20] 


ur 


Francisco Machado sudito de Bernardo Machado entrou 
em 6 de Junho de 1754 - e vem do Livro velho com - 2040 
Faleçeo 


Faustino do Prado Sudito de João do Prado entrou em 12 
de Abril de 1767 - e vem do Livro velho com - 1590 
Faleceo 
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Francisco da Silva e Souza Sudito de João da Silva e Souza 

entrou em 3 de Marso de 1782 e vem do Livro velho com - 1090, 

pg. em 91 - 180, pg. em 92 - 1600, pg. em 93 - 160, 

pg. em 94 - 160, pg. em 96 - 160, em 98 pg. 320, pg. em 99 

240, em 1800 - 240 pg. Irmão de meza, em 801 de reis pg. 2000, em [804] 
pg. 320 fica devendo de Rey 2000  faleceo 


Francisco Bueno entrou em 20 de Mayo de 1782 - e vem 
do Livro velho com - 200, em 97 pg. 160 
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[fl. 21] 


Bow Nm 


W ON du 


[21] 16 
23 
Almeida 


Francisca de Souza Buena Forra entrou em 20 de 
Mayo de 1782 e vem do Livro velho com - 1760, pg. em 89 - de Ra- 
inha 960, pg. em 92 - 240, pg. em 94 - 240, 

Faleco 


Francisca de Paula entrou em 16 de Mayo de 1785 
e vem do Livro velho com - 640, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 140, 
pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - «80», 
pg. em 95 - 80 

Auzente 
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[fl. 21v] 


Jour 


Francisco Tinoco Braga Forro entrou em 22 de Mayo 
de 1788 e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 480 
Auzente 


Francisco Nogueira Sudito de Jeronimo Nogueira emtrou em 22 
de Mayo de 1788 e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 80, 
pg. em 99 de 5 anos que devia 400 e inda resta 

Auzente 
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[fl. 22] 


ur 


Francisca de Paula Sudita de João Garcia Sentou em 
28 de Mayo de 1787 e vem do Livro velho com - 80 
Faleceo 


Francisco Manoel de Toledo emtrou em 11 de Mayo de 1788 
náo tem dado nada - pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 160, 


pageua-felha-62-verso em 97 pg. 80, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80 
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[fl. 22v] 


Jour 


Francisco Tinoco Braga Forro entrou em 22 de Mayo 
de 1788 e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 480 
Auzente 


Francisco Nogueira sudito de Jeronimo Nogueira emtrou em 22 
de Mayo de 1788 e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 80, 
pg. em 99 de 5 anos que devia 400 e inda resta 

Auzente 
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[£1. 23] 


w 


23] 18 
25 
Almeida 


Gabriel Domingues Ramos Branco entrou em 8 de 
Junho de 1756 - e vem do Livro velho com - 2820, pg. em 90 - 240 


Gonsalo Leyte sudito de Francisco Leyte entrou em 
8 de Junho de 1777 - e vem do Livro velho com - 6940 
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[fl. 23v] 


Ou ^5 W 


Gertrudes Buena entrou em [treu] 9 de Junho de 1783 
e vem do Livro velho com - 640, em 99 pg. 80 


Gertrudes Maria entrou em 28 de Mayo de 1787 

e vem do Livro velho com - 80, pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 640, 
pg. em 95 - 160, pg. em 97 - 80, pg. em 99 - 160, em 1800 pg. 160, 
em 801 pg. 160 
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[8.24] 


w 


Vou ^ 


[24] 19 
26 
Almeida 


Gertrudez de Toledo entrou em 28 de Mayo de 
1787 - e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80, 
pg. em 1813 - 1920 


Gertrudez Clara Buena Filha do Guarda Mor Antonio 

Alvarez de Siqueira entrou em 26 de Dezembro de 1788 - e vem com - 80, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 

pg. em 94 - 320 
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[fl. 24v] 


W G dW h 


10 
11 


Genobeba Maria de Morais entrou em 22 de Mayo de 1788 
e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80, 
pg. em 91 - 80, pg. em 97 - 160 


Ifigenia Buena Sudita de Antonio Fernandez Barrozo entrou em 
trou em 8 deJunho de 1778 - e vem do Livro velho com - 8160, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 200, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. em [97] - 320, em 98 pg. 160, em 99 pg. [200] pg. o que ficava deve- 
ndo 960 em 1805, pg. em 1806 - [160], pg. em 1807 - 160, 
pg. em 1808 - 3200 alem de Sua oferta deu de esmola o mais 
Faleceo 
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[£1. 25] 


uh UN HM 


o OONO 


10 
11 


João da Costa Forro entrou em 31 de Mayo de 1762 
e vem do Livro velho com - 400, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 160, 
pg. em 91 - 80, pg. 160, em 97 - 160 pg., em 801 pg. de [Irmão] 
da [Costa] 320 
Faleceo 


Ignacio Rodriguez Sudito de Joaquim Jozé Pedrozo emtrou em 9 
de Abril de1768 - e vem do Livro velho com - 4520, pg. em 89 - 160, 
pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, pg. em 93 - 160, 
pg. de Rey em 94 - 1920, pg. em 95 - 80, pg. 96, em [801] 
pg. 160, fica o resto que devia 
Faleceo 


TH 


0 


Ignacio do Prado Sudito de Joáo do Prado entrou em 20 de 
Junho de 1772 - e vem do Livro velho com - 1130 
o Rey pg. em 96 - 1280 

Faleceo 


Joaquim Nogueira Sudito de Maria Nogueira entrou em 18 deJunho 
de 1776 - e vem do Livro velho com - 760 


Izebia Escrava de Ignacia do Prado Sentou nesta Ir- 
mandade em 6 de Junho de 1808 pagou de entrada 
160 
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[o] 


10 


[26] 24 
28 
Almeida 


[Joaquim] Sudito de Jeronimo Francisco entrou em 6 de Junho 
de 1777 - e vem do Livro velho com - 320, pg. em 89 - 160, 

pg. no mesmo anno - 800, pg. em 90 - 240, pg. em 91 - 240, 

pg. em 93 - 300, pg. em 95 - 320, pg. em 96 - 320, 

pg. mais 94 - 320, pg. em 97 - 320, em 1800 pg. 160, pg. em 1802 - 
320, em 1803 pg. 160 


João de Deos Sudito de Luis Antonio entrou em 19 de Junho 
de [1778] - e vem do Livro velho com - 2080, em 1801 pg. 
[4100] reis e no mesmo pagou mais 80 fica 

Restando deis mil reis, pg. em 1803 - 2000 
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I. 26v] 


1 | Jozé Nogueira Sudito de Maria Nogueira emtrou em 6 de [Junho] 
de 1754 - e vem do Livro velho com - 2050, pg. em 89 - 200, 
3 | pg. em 90 - 180, pg. em 91- 320, pg. em 92 - [240] 


4 | Olrmão Ignacio Francisco Franco Sudito de Angelica Franca Sentou 
Nesta Irmandade a 6 de Junho de 1808 deu de entrada 160 ficou 
6 | devendo 160 


ul 


7 | Ivanna Alvarez de Azevedo em caza do Guarda Mor Antonio Alvarez de [Siqueira] 
8 | entrou em 12 de Junho de 1781 - e vem do Livro velho com - 640, 
9 | pg. em 89 - 160, pg. em 97 - 240, em 98 pg. 160, em 99 - 160 pg., 

10 | em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 - 160, em [804] pg. 

11 | 160, em 804 pg. de irman de meza 320, em 805 pg. 80, 

12 | em 1806 pg. 240, pg. em 1807 - 160, pg em 1808 - 160 
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[fl. 27] 


Uu DU NM H 


o OONO 


10 


[27] 22 
29 
Almeida 


Joze Alvarez Sudito do Guarda Mor Antonio Alvarez emtrou em 16 de 
Mayo de 1785 - e vem do Livro velho com - 400, pg. em 89 - 320, 

em 1800 pg. 1320, em 801 pg. 160, pg. em 1802 - 160, pg. em 

1805 - 320 fica restando 160, pg. em 1806 - 160, pg. 

em 1807 - 160, pg. em 1808 - 160 


Izabel de Souza Buena mulher de João da Silva e Souza emtrou 
em 8 de Junho de 1781 - e vem do Livro velho com - 960, pg. em 89 - 160, 
pg. em 91 - 160, pg. em 93 - 320, pg. em 94 - 160, 
pg. em 95 - 160, pg. 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160 
Faleceo 


115 


[fl. 27v] 


1 | Joaquim Ipolito entrou em 9 de Junho de 1783 e vem do Livro velho 
com - 80 


w 


Jozefa Ribeira entrou em 29 de Mayo de 1758 - e vem do Livro 
4 | velho com -3740 Faleceu 
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[fl. 28] 


Bow Nm 


[28] 23 
30 
Almeida 


Ignez Francisca Pedroza Branca entrou em 16 de Mayo 

de 1785 - e vem do Livro velho com - 640, pg. em 91 - 120, 

pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, «em 97 pg. 80» - Faleceu em setembro de 1797 


Ignacia do Prado Branca entrou em 16 de Mayo de 1785 
e vem do Livro velho com - 80, pg. em 90 - 160 
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I. 28v] 


Ignacio Ribeiro Sudito de João Ribeiro entrou em 16 de Mayo 

de 1785 - e vem do Livro velho com - 720, pg. em 90 - 240, pg. em 91 - 240, 
pg. em 92 - 320, pg. em 93 - 320, em 98 pg. 160, 

em 99 pg. de Irmão de Meza 320 100, em 1800 pg. 160, em 801 

irmão de Meza 320, pg. em 1802 - 320 de Irmão de meza, 

pg. em 1803 - 160, em 1804 pg. 160, pg. em 1805 - 320 deve 


JO0u DUNA 


de Juis somente quatro patacas e meja 


8 | OReverendo Jozé Rodriguez da Cunha nosso capitáo entrou em 
9 | 16 de Mayo de 1785 - e vem do Livro velho com - 800, 
10 | pg. em 91 - 120, pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, 
11 | pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, pg. «em 96» - 160, pg. em 97 - 80, 
12 | em 98 pg. 80, em 99 pg. 
13 Faleco 
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[£1. 29] 


^u 


N 


11 
12 


[29] 24 
31 
Almeida 


Ignacia Pedroza entrou em 22 de Mayo de 1788 - e não 
tem dado nada, pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 80, pg. em 91- 80 


Maria esCrava do ajudante Evangelista Sentouce 
na Irmandade de Nossa Senhora do Rozario «ao primeiro deJunho» em 1800 
deu de entrada 320, em 801 pg. 160, pg. de Rainha e«m» 1806 O 2000 reis 


João da Silva e Souza nosso Escrivão entrou em 5 de Junho de 
1786 - e vem do Livro velho com - 880, pg. em 89 - 160, pg. em 92 «960» 
Faleceu [etc] 


Maria do Rozario filha de João da Costta Centouçe na 
Irmandade de Nossa Sinhora do Rozario no primeiro de Junho 
no Anno de 1800 pg. de entrada 240, faleceu 18 do [mesmo] anno 


emes. 
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[£1. 29v] 


^ w 


10 


João Marcos Sudito de Domingos Teixeira entrou em 5 de Junho de 1786 
e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 80 


Maria Lourenca deJEZUS entrou a 12 do mez de 
Abril de 1801 de entrada pg. [32], pg. em 1802 - 160, pg. em 1803 
160, em 1804 pg. 160 Auzente 


Jozé Francisco Pedrozo Sudito de Joze Francisco do Couto digo Franco entrou 
em 5 deJunho de 1786 e vem do Livro velho com - 240 


O Irmão Joaquim Bueno Sudito de Jose Bueno Xavier Sentouce nesta 
Irmandade em 6 de Junho de 1808 pg. Sua entrada 160 resta 
160 


120 


[fl. 30] 


Uu DU Na 


o OONO 


10 
11 


[30] 25 
32 
Almeida 


Joaquim Franco Sudito de Antonio Franco entrou em 5 de Junho 
de 1786 - e vem do Livro velho com - 80, pg. em 90 - 480, 

pg. em 93 - 1600, pg. em 1802 [640], pg. 320 

em 1805, foca restando 740, em 1809 - 320, 

em 1810 - 320 


Joze Dias Bueno Sudito do Cappitam Manoel Dias Bueno 
entrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem do Livro velho com - 180, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, 

pg. em 92 - 160, pg. em 94 - 320, pg. em 95 - 160, 

pg. em 96 - 160, pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 320, 
em 99 pg. 80, em 1800 pg. 160, em 801 Irmão de Meza 320 


121 


[fl. 30v] 
1 | Joze Fernandez entrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem do Livro velho 


com - 80 
3 Faleceo 


4 | João de Toledo emtrou em 28 de Mayo de 1787 - e vem do Livro 


5 | velho com - 160, pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80 
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[fl. 31] 


Su ^5 w 


[31] 26 
33 
Almeida 


Joze Joaquim de Toledo emtrou em 11 de Mayo de 1788 
e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 80, pg. em 95 - 320 


Jozé Garcia Guimaraes entrou em 11 de Mayo de 1788 e vem 

do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 
93 - de Rey - 1320, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 320 

pg. «em 96» 160 [Faleco] 
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I. 31v] 


Luzia da Cunha <Tucun?> entrou em 5 de Junho de 1786 
e vem do Livro velho com - 160 
[Faleçeo] 


Euiz-deTotede-<alias Pedrozos-entreu-em-28-de-Maye-dedy87- 
e vem-do-Livro 
velho Com - 160-pg-erm-89—80—pg-em-——90—806- 


124 


3 

Folhas 31v e 32v 

estão repetidas a 
mesma imagem 


[fl. 32] 


[32] 27 
34 
Almeida 


Laurianna sudita do Reverendo Conego Fermianno Dias entrou 
em 29 de Mayo de 1789 e vem do Livro velho com - 240 
[Auzente] 


Lourenço Ribeiro entro em 16 de Mayo de 1785 - e vem 
do Livro velho com - 200, pg. em 1805 2000 de Rei 
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[£1. 32v] 


Luzia da Cunha <[Tucun?]> entrou em 5 de Junho de 1786 
e vem do Livro velho com - 160 
[Faleço] 


Eciz-de-Telede-«alias Pedrozos-entretcem-28-de-Mase-de4787—0 venda LEG 


E 
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4 
Folhas 31v e 32v 

estão repetidas a 
mesma imagem 


5 

Trecho 
inteiramente 
anulado com 
um traço. 


[8.33] 


Bow Nm 


[33] 28 
35 
Almeida 


Manoel Teixeira sudito de Domingos Teixeira entrou em 8 de Junho 
de 1787 e vem do Livro velho com - 2240, pg. em 90 - 320, 
pg. em 91 - 320, pg. em 92- 320, pg. em 93 - 300 

[Faleco] 


Maria Pedroza sudita de Jose Francisco Franco entrou em 


em 18 deJulho de 1767 - e vem do Livro velho com 1040, 

pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 480, pg. em 91 - 80, 

pg. em 94 - 320, pg. em 97 - 320, em 98 pg de [Irmã] de Meza 320, 
99 pg 160, em 1800 pg. 160, pg em 1802 - 320, pg em 1803 160, 
[804] pg. 320 de Irman de meza, pg em 1805 160 

pg. em 1807 160 


6 

Trecho 
inteiramente 
anulado com 
um traço 
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[fl. 33v] 


NU Noya 


N 


Manoel Barrozo sudito de Antonio Fernandez Barrozo entrou em [21] 
de Mayo de 1767 e vem do Livro velho com - 2555, pg. em 91 [ilegível] 
pg em 92 - 140, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, 
pgem 96 -160 

Faleçeo 


Manoel de oliveira Forro entrou em 10 de Mayo de 1775 
e vem do Livro velho Com - 5400, pg. em 89 - 80, pg. em 92 - 320 
[Faleco] 
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[fl. 34] 


O G dG W hh UN Ha 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 


[34] 29 
36 
Almeida 


Miguel Alvarez sudito do Guarda Mor Antonio Alvarez entrou em 

18 de Junho de 1776 e vem do Livro velho com 1200, pg. em 89 - 160, 
pg. em 90 - 320, pg. em 91 - 240, pg. em 92 - 240, 

pg. em 94 - 240, pg. em 95 - de Juiz - 1600, 

pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 1800 pg. 160, em 801 de Irmão 

de Meza pg. 320, pg em 1802 160, pg. em 1803 160 

em 1804 pg 320, de Irmão de meza, pg em 805 160, 

em 806 pg 160, pg. em 1807 2000 «de Rey», pg. mais 1280 para a festa, 
pg. de Irmão de meza no anno de 1808 320 


Marianna Rodriguez sudita de Jozé Rodriguez entrou em 12 de Mayo 
de 1777 e vem do Livro velho com - 1700, pg. em 89 - 1600, 

pg. em 90 - 320, pg em 91 - 320, pg. em 92 - 160, 

pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 

pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 160, 

em 1800 pg. 160, em 801 pg. Irmão de Meza 320, pg em 1803 160 pg; em 
1803 320, em 804 pg. 160, pg. em 1805 160, em 806 

pg. 160, pg. em 1807 160, pg. em 1808 160 
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[fl. 3av] 
Manoel Pirez filho de Domingos Alvarez Nogueira entrou em 3 deJunho 


de 1788 e vem do Livro velho com - 480, pg. em 89 - 80, 
3 | em[92] - 80 


Maria Buena Forra de caza de João do Prado entrou em 


ur 


8 de Junho de 1778 - e vem do Livro velho Com - 80, 
6 | pg. em 94-320 
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[fl. 35] 


Bow Nm 


O CNN du 


10 
11 


[35] 30 
73 
Almeida 


Maria Pedroza Branca entrou em 25 de Mayo de 
1779 e vem do Livro velho com 900, pg. em 94 - 80, 
pg. em 95 - 80, em 98 pg 80, em 99 pg 80, 

801 pg 80, pg em 1802 80, em 1803 pg. 160 


Manoel Barrozo o MoSo Sudito de Antonio Fernandez Barrozo em- 
trou em 19 de Junho de 1778 - e vem do Livro velho com - 1180, 

pg. em 90 - 160, pg em 91 - de Juiz - 1600, pg. em 92- 160, 

pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 

pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 160, em 1800 
pg. 160, em 801 pg. 160, em 802 pg. 160, em 1804 pg 160, 

pg. em 1805 160, pg. em 1805 160, pg. em 1807 160 
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[fl. 35v] 


Merencianna do Rozario Sudita de Catirina Roiz de Blilegível] 
entrou em 8 de Julho de 1781 e vem do Livro velho com 1040, 
pg. em 90 - 120, pg. em 91 - 125, pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 1800 pg. 160, 
em 1801 pg. 160, pg. em 1808 1600 de Juizada fica deuendo 


Su à W N Hu 


800 


7 | Maria Buena de Albuquerque que entrou em 29 de Mayo 


[o] 


de 1784 - e vem do Livro velho Com - 1200, pg. em 89 - [160], 
9 | pg. em 90 - 160 
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[fl. 36] 


[36] 31 


38 
Almeida 
Maria do Rozario entrou em 16 de Mayo de 1785 [36] 31 
e vem do Livro velho com - 400, pg. em 79 - 80, pg. em 97 320, 
[99] pg. 160, em em 1800 pg. 320, em 1801 pg. 360 
Maria Paulina entrou em 22 de Mayo de 1788 
e vem do Livro velho com - 80 
7 
Nümero de folha 
impresso. 
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[fl. 36v] 


O G dG W hh UN Hn 


10 
11 


Marselina Rodriguez «Buena» em Caza do Guarda Mor Antonio Alvarez en 
trou em 5 deJunho de 1786 - e vem do Livro velho com 560, 
pg. em 89 - 160, pg. em 91 - 320, pg. em 92 - [160], 
pg. em 93 - de Raynha [1920], pg. em 94 - 160, 
pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160, pg. em 97 80, 
pg. em 99 320, em 1800 pg. 320, em 1804 pg 640, fica [ilegível] 160, pg. 
em 1805 320 de Irmá de mesa e mais 160 que devia, 
pg. em 1807 320, pg. em 1808 320 
Faleceo 


Maria do Prado entrou em 5 de Junho de 1786 - e vem 
do Livro velho com - 80 
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[8.37] 


rw N Hm 


OONO 


10 
11 


[37] 32 
39 
Almeida 


Manoel Sudito do Cappitam Manoel Dias Bueno entrou em 
28 de Mayo de 1787 - e vem do Livro velho com 180, 
pg. em 89 - 220, pg. em 90 - 160, pg. em 92 - 160, pg. em 96 
160 

Faleceo 


Maria Buena «escrava de Caterina Bicuda» entrou em 28 de Mayo de1787 e vem do Livro 
velho com - 240, pg. em 89 - 160, pg. em 91- de Raynha - 2080, 

pg. em 93 - 160 deu mais - 160, pg. em 97 - 80, pg. em 97 

160, em 98 pg. de Juiza de promeca 640, em 1800 pg. 160, pg. em 1902 160, 

em 1804 pg. 1600 de Juiza, pg. em 1805 320 de Irmã de mesa, 

pg. em 1806 160, pg. em 1807 160, pg. em 1808 160 
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[fl. 37v] 


Maria Pedroza entrou em 28 de Mayo de 1787 e vem 

do Livro velho com 80, pg. em 90 - 80, pg. em 92 - 80, 
pg. em 93 - 80, pg. em 95 - 160, pg. em 97 - 80, em 1806 
pg. 320 


Bow Nm 


5 | Marianna Barboza Sudita de Escholastica Barboza 
entrou em 28 de Dezembro de 1788 - e vem do Livro velho Com - 80, 


o 


7 | pg. em 89 - 80, pg. em 90 - 80 
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[£1. 38] 


[38] 33 
40 
Almeida 


[Paturnilha] Rodriguez Forra entrou em 6 de [Junho] de 17[54] 
e vem do Livro velho com - 7840 
Faleceo 


[Petrucio] Machado sudito de Caterina Rodriguez de Barros entrou 
em 19 de Mayo de 1777 e vem do Livro velho com - 240 Faleceu 
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[fl. 38v] 


ON au ^ Uu 


Perpetua Buena entrou em 3 de Mayo de 1781 e vem do Livro 
velho com - 540 


Pedro da Silva e Souza Sudito de Jo3o da Silva e Souza entrou em 3 

de Marco de 1782 - e vem do Livro velho Com - 1515, pg. em 91- 320, 

pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, pg. em 95 160, 

pg. em 96 - 100, em 97 pg. 150, em 98 pg. 160, em [99] pg. 320, pg. em 1800 
220 de resto que ficou devendo pg. mais de dito anno 160, pg. em 803 

320 de Irmao de Meza, pg. em 1812 320 
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[8.39] 


G dW h UN Hu 


[39] 34 
41 
Almeida 


[Pazcoa] Sudita de Anna Pedroza entrou em 20 de 

Mayo de 1782 e vem do Livro velho com - 480, pg. em 89 320, 
pg. em 90 - 80, pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, 
pg. em 4 deJunho 300 reis, em 1800 pg. 170, em 801 pg. 160, pg. 
em 1802 160, em 8 de Abril Irma em meza 1600 de Juiza 

que estava devendo a Irma Pazcua, pg. em 1804 

de Irma de Meza 320, pg. em 1805 160, pg. em 1806 

180, pg. em 1807 160, pg. em 1808 1920 de Rainha 


Quiteria Maria de Morais <Branca viuva do defunto Antonio da cunha»? entrou em 
22 de Mayo de 1788 - e vem do Livro velho com - 80, pg. em 89 - 80, 

pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93- 

80, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, 

em 99 pg. 160, em 1800 pg. 160 


8 

Texto inserido 
na entrelinha, 
para substituir 
o seguinte texto 
anulado: “Sudita 
de Domingos 
Ferreira”. 
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[fl. 39v] 


1 | Rita Ferraz Sudita do Cappitam Ferras entrou em 15 de Mayo 
de 1786 e vem do Livro velho com - 2000 


w 


Rita de Morais Sudita de Domingos Teixeira entrou em 9 de Junho de 


4 | 1783 - e vem do Livro Com - 240 
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[o] 


10 


[40] 35 
42 
Almeida 


Roza Maria Forra entrou em 5 de Junho de 1786 

e vem do Livro velho com - 240, pg. em 90 - 160, pg. em 91- 90, 
pg. em 92 - [80], pg. em 95 - 160, pg. em 96 80, em 97 pg. 80, 

em 98 80, em 99 pg. 80, pg. em 1803 - 480, pagou mais 160 

que estava devendo e não fica devendo nada. 

pg. de Irmam de meza em 1807 320, pg. em 1808 320 


Rita de Crasto Guimaraes Sudita do Sargento M. Jeronimo de 
Crasto Guimaraes entrou em 11 de Mayo de 1788 e vem com - 80, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 80, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 80, 
pg. 80 reis, té o dia do seu falecimento, pg. [260] 
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[fl. 40v] 


JY wW hUuUNM Hm 


Salvador Dias Sudito do Cappitam Manoel Dias Bueno entrou 
em 26 de Mayo de 1760 e vem do Livro velho com - 2560, 
pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 140, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, em 801 pg. 160, 
pg. em 1802 160, em 1804 pg. 320 que devia, em 1806 pg. 320, 
Faleco 


Sebastião Barrozo Sudito de Antonio Fernandez Barrozo entrou 
em [15] de Mayo de 1776 - e vem do Livro velho Com - 3400, 

pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 

pg. em 93 - 180, pg. em 94 - 240, pg. em 95 - 160, 

pg. em 96 - 160, em 97 pg. 160 240, em 98 - 240, em 99 pg. 240, 
em 1800 pg. 160, em 801 de [rais] pg. 1600, em 804 pg. 160, pg. 
em 1805 320 fica restando 360, pg. em 1808 800 reis 

tudo o quanto devia 


Faleco 
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[fl. 41] 


ur 


[41] 36 
43 
Almeida 


Simão Machado Sudito de Caterina Rodriguez de Barroz 
entrou em 22 de Mayo de 1777 e vem do Livro velho com - 560, 
pg. em 89 - 160, pg. em 94 - 320 


Salvador de oliveira Forro entrou em 8 deJulho de 
1781 e vem com - 480, pg. em 89 - 80, 
pg. em 92 - 240 
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[fl. 41v] 


JY wW hUuUNM Hm 


Tereza Buena Sudita de João da Silva e Souza entrou em 16 de Mayo 
de 1776 e vem do Livro velho com - 2320, pg. em 91 - 160, 

pg. em 92 - 160, pg. em 93 - [160], pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 100, em 97 pg. 160, em 98 pg. 160, 

em 99 pg. 320, pg. em 1802 160, pg. mais 60 [reis] que devia, em 803 
pg. 320 de Irmam de Meza, em 1806 deo 43160, pg. em 320 

em 1812 


Tereza das <Neves>º Sudita do Reverendo Joze Rodriguez da Cunha entrou 
em 29 de Mayo de 1784 - e vem do Livro velho Com - 480, pg. em 
1790 - 80, pg. em 94 de Juiza - 1600, 
pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 100, 
pg. em 1808 160 deve o mais 
Faleco 


9 

Inserido para 
substituir "Tereza 
da Cunho”. 
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[fl. 42] 


w 


W G dW 5 


10 
11 


[42] 37 
44 
Almeida 


Tereza Cardozo Sudita de Anna Cardozo entrou em 20 de 
Mayo de 1772 e vem do Livro velho com - 2200, 
em 1806 pg. 160 Faleco 


Tereza [Diaz] Sudita do Cappitam Manoel Dias Bueno entrou 
em 29 de Mayo de 1784 e vem do Livro velho com - 720, 

pg. em 89 - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 160, pg. em 92 - 160, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 

pg. 160, pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 160, em 

801160, pg. deJuiza em 1802 1600, em 1803 pg. 320, 

em 1805 pg. 160, pg. ern 1806 160, em 1807 160, pg. em 1808 

160 
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[fl. 42v] 


Bow Nm 


o CNN du 


10 


Vicente Ferreira Sudito de Mathias de Crasto entrou em 6 de 
Junho de 1754 - há 35 - annos ahinda não deu nem há 
vintem, em 1803 pg. de Veis 3960. Faleceo em 10 de 

Abril de 1803. 


Vitorino Pedrozo Sudito de Jozé Francisco Franco entrou em 

29 de Mayo de 1784 - e vem do Livro velho Com - 1680, 

pg. em 90 - 180, pg. em 91 - de Rey - 1120, pg. em 96 - 160, 

em 1800 pg. 480, em 1804 pg. 160 que estava devendo [ilegível] pg. 
a mais e pg. 320 de Irmão de Meza fica [ilegível] de Rei 

[8860], pg. em 1807 320 fica devendo a meza 1200 
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[fl. 43] 


O 69 dG W ^ Y 


10 
11 
12 


[43] 38 
45 
Almeida 


Vivianna de Souza Buena entrou em 16 de Mayo de 1785 
Não tem dado nada 


Vitoria Sudita de Antonio Fernandez Barrozo entrou em 16 de Mayo 
de 1784 e vem do Livro velho com - 480, pg. em 89 - 240, 
pg. em 90 - 200, pg. em 91 - 200, pg. em 92- 240, 
pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
[e] Rainha pg. «em 96» 1920, pg. em 97 - 160, em 99 pg. 240, 
em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, em 802 pg. 160, em 803 
pg. 160 fica devendo 320 de Irman de meza, pg. 
em 1805 320 que devia pg. mais 160 do anual, 
pg. em 1806 160, pg. em 1807 160 
Faleco 
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[fl. 43v] 


Visencia Nogueira Filha deJeronimo Nogueira entrou em 28 

de Mayo de 1787 - e vem do Livro velho com - 160, pg. em 89 - 640, 
pg. em 91 - 80, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, pg. em 97 - 80, 

pg. em 1800 - 160, em 8, em 801 pg. 100, em 1802 pg. tudo 

que estava devendo, em 1803 pg. 160, em 804 pg. 60, pg. em 

1805 160, fica devendo 160 de Irmã de meza, em 1806 pg. 

160, em 1807 pg. 160, pg. em 1808 160, em 1809 160, em 1810 

160, em 1811 160, em 1812 160 


oe dW hh UN Hu 


9 | Caterina Alvarez Sudita do Guarda Mor Antonio Alvarez de Siqueira entrou em 28 
10 | deJunho de 1789 pagou sua entrada de - 160, pg. em 91 - 80, 
11 | pg. em 97 - 160, em 1800 pg. 1280 de Juiza, em 801 pg. 160, em 
12 | 1803 pg. 320, pg. mais no mesmo anno [360] que [restava] 
13 | [ilegível] 640 no mesmo anno de Juiza de promeça, pg. em 804 e 
14 | 805-320 que devia, em 806 pg. [150], [quantia 160], pg. em 1807 160, pg. 
15 | em 1808 160 
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[fl. 44] 


[44] 39 
46 
Almeida 


Quiteria Jorge Sudita de Joanna Jorge entrou em 28 de Junho 
de 1789 deu de entrada - 80 


Joaquim Vieira Esc. do Guarda Mor Antonio Alvarez de Siqueira entrou em 28 
de Junho de 1789 - deu de entrada - 80 


149 


Anna Teixeira Sudita de Domingos Teixeira entrou em 28 de Junho de 1789 
deu sua entrada de 320, pg. em 90 - 320, pg. em 91 - 160, 
pg. em 92 - 320, pg. em 94 - 320, pg. [80] reis, pg. em 
97 80, em 99 pg. de Rainha 2000, pg. de Irmá de meza em 
[18017] 320, pg. em 1805 320 pg. mais no mesmo [ano?] 160 
[Auzente] 


Antonio Pires da Cunha entrou em 28 deJunho de 1789 - deu 
sua entrada de - 80, em 806 pg. 160 
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[fl. 45] 


oe d W ^ Uu 


[45] 4e 
47 
Almeida 


Maria Dias Sudita de Ignacio Dias entrou em 28 deJunho 
de 1789 - deu sua entrada de - 80. Faleceu em 1 de outubro de 1797 


Anna Buena mulher de Joaquim Santiago de Figuejredo entrou em 28 de 
Junho de 1789 - deu sua entrada de 80, pg. em 90 - 80, 

pg. em 81 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, 

pg. em 95 - deJuiza de promesa - 640 e hua vela de [meia libra], 

pg. em 96 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, pg. em 1802 160, em 1803 
pg. 320, pg. em 1805 160 
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[fl. 45v] 


ty 


Jour 


Bernardo Alvarez de Siqueira entrou em 28 de Junho de 1789 
deu sua entrada de 80, pg. em 94 - 160 
Faleceo 


Anna Maria da Comceicam Viuva do defunto Simois entrou em 28 de Junho 
de 1789 deu sua entrada de 80, pg. em 90 - 1600 de Juiza, 

pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 

94 - 80, pg. em 95 - 320, pg. em 96 - 160, em 99 pg. 80 


152 


[fl. 46] 


NU Noya 


W OONO 


10 
11 


12 
13 
14 
15 
16 


[46] 43 
48 
Almeida 


Getrudes Sudita de Anna Maria Viuva do defunto Simoes entrou 
em 28 de Junho de 1789 - deu sua entrada de 80, pg. em 90 - 80, 
pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, 

pg. em 94 - 80, pg. em 95 - de Juiza de promesa - 640, 

pg.em 96 - 80 


Marianna Buena Viuva do defunto Antonio Pereira entrou em 28 
deJunho de 1789 deu sua entrada de 80, pg. em 90 - 80, 

pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, 

pg. em 96 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, em 1800 
pg. 160, em 1801 pg. 160, pg. 1802 160, pg. em 1803 160, em 

804 pg. 160, pg. em 805 160. Faleceo no Anno de 1807 


Anna Maria [Mulher] do Pires, centouce nestta Irmanda 
de de Nossa Senhora do Rozario no Anno de 1801 aos 16 
dias do mês de Junho çentouçe por Irma perpetua 

deu de entrada 320, pg. em 1803 320, pg. em 1804 320, pg. 
em 1805 320, em 1806 pg. 320, pg. em 1807 320 
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[o] 


10 


11 
12 
13 
14 


Rita Rodrigues entrou em 28 de Junho de 1789 - deu sua 
entrada de 160, pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, 

pg. em 93 - 160, pg. em 96 240, pg. em 97 - 80, em 

99 pg. 160 por 2anos, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 
1802 160, em 1803 pg. 160, em 804 pg. 160, em 1806 

pg. 320, pg. em 1807 160, pg. em 1808 160 


Manoel Pires Dias Sentouce nestta Irmandade 

de Nossa Senhora do Rozario em 8 de setembro de 1801 deu 
de entrada 320, em 1803 pg. 320, pg. em 1804 320, pg. em 
1805 320, pg. em 1806 320, pg. em 1807 320 


Roza Maria de JEzus entrou em 28 de Junho de 1789 - pagou 
sua entrada de 80, pg. em 90 - 80, pg. em 91 - 80, 

pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, 

pg. em 95 - 80, em 1800 160 
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[fl. 47] 


ul 


N 


[47] 42 
49 
Almeida 


Maria de Siqueira de Godoy entrou em 28 de Junho de 1789 
pagou sua entrada de - 40, pg. em 92-40, pg. em 1800 
faleceu 


Maria da Conçeisão de JESUS pg. em 1800 320, em 
801 pg. 160, pg. em 1803 160, pg. mais de Juiza de Promessa 
600, fica pago táobem o Anno de 1802 que deu 160 


Francisco Franco entrou em 28 de Junho de 1789 - 
pagou no mesmo dia - 320 


Pedro escravo de Anna Gestrudes Cardoza entrou 

nesta Irmandade no Anno 1800 «em hera do primeiro de Junho» pg. 320, em 1801 pg. 160, 
pg. em 1802 160, pg. em 1803 610, em 1804 pg. de Rei 

2000 reis, pg. em 1805 320 de Irmão de mesa, pg. em 806 

160, pg. em 1807 160 
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[o] 


Faustina Rodrigues Sudita de Joze Rodriguez entrou em 28 
de Junho de 1789 - deu sua entrada de 80, pg. em 90 - 160, 
pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 160, 
pg. em 97 - 160, em 98 pg. 160, em 99 160, em 1800 pg. 160, em 
1801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. em 1803 320 
Faleceo 


Nicolacia Nogueira entrou em 18 de Mayo de 1776 - e vem 
do Livro velho com 160, pg. em 89 - 1600 
Falece 
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[fl. 48] 


[48] 43 
50 
Almeida 


Marianna Pedroza entrou em 28 deJunho de 
1789 - deu sua entrada de - 80, pg. em 95 - 160, 
pg.em 96 - 80 


Ignacia Maria deJEzus mulher de Simão machado en- 
trou em 28 deJunho de 1789 - deu sua entrada - 80 
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[fl. 48v] 

1 | Quiteria Pedroza Sudita de Joze Francisco Franco entrou 

2 | em28 deJunho de 1789 pg. no mesmo dia - 1000, 

3 | pg. em 90 - 720, pg. em 92 - 320, pg. em 93, 

4 | pg.em95- 80 

5 Faleco 

6 | Marianna Cardoza entrou em 28 deJunho de 1789 - deu 

7 | Suaentrada de - 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 80, 

8 | pg. em 92- 960, pg. em 93 - 320, pg. em 95 - 640, 

9 | em 98 pg. 320, em 1800 pg. «de Rainha» 2000, em 1801 pg. 160, pg. em 1802 
10 | 320,no mesmo tempo pg. 80 que devia, em 803 pg. 160, pg. em 
11 | 1804160, pg. em 1805 160, pg. em 1806 160, pg. em 
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[fl. 49] 


ul 


[49] 44 


51 
Almeida 
Maria Cardoza entrou em 28 de Junho de 1789 - deu [49]!º 44 
Sua entrada de 160, pg. em 90 - 160, pg. em 91 - 80, em 
1800 pg. 160, em 801 160, em 806 pg. 240 
Ignacia Maria de JEzus entrou em 28 de Junho de 1789 
não deu entrada, pg. em 95 - de Juiza - 1280, pg. em 96 320, 
pg. em 97 - 160 
10 
Nümero de folha 
impresso. 
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[fl. 49v] 


Su ^5 uw 


João Alvarez de Siqueira Sudito do Guarda Mor Antonio Alvarez de Siqueira 
entrou em 28 de Junho de 1789 - deu sua entrada de 80 


João de Souza Bueno, Sudito do Alferes João da Silva e Souza 
entrou em 28 de Junho de 1789 deu sua entrada de 80, 

pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160. Faleceu em outubro 

de 1797 


160 


N 


[50] 45 
52 
Almeida 


Anna Joaquina forra entrou em 28 de Junho de 

1789 deu sua entrada de - 80, pg. em 91-160, 

pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 320, pg. em 96 - 80, pg. em 97 - 320, 
em 99 pg. 160, em 810 pg. 160 


Paulo Leyte entrou em 28 de Junho de 1789 - pg. - 80 


Francisco da [Xagas] Siqueira centousse nesta Nossa 
Irmandade de Nossa Senhora do Rozario a 7 deJunho 
de 1802 pg. de Sua entrada 320 
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[fl. 50v] 


Angela Domingues entrou em 28 de Junho de 1789 - nào 

deu entrada, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 80, 

pg. em 97 - 80, pg. em 99 - 160, em 1800 pg. 80, em 801 pg. 80, pg. 
em 1802 160 


Bow Nm 


5 | Ignacio Bueno Sudito de Anna Joaquina Buena entrou 


o 


em 28 deJunho de 1789 - deu sua entrada de - 80, 
7 | pg. em 91 - 80, pg. em 95 - 320 
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[fl. 51] 


[51] 46 
55 
Almeida 


Maria Pires Branca entrou em 28 de Junho de 1789 
deu sua entrada de - 80, pg. em 91-40 


Gertrudes Pires Escrava da viuva do defunto Antonio Simoes entrou 
em 28 de Junho de 1789 deu sua entrada de 80 - 
Esta Lansada esta Irmaá a Folha 41. 
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[fl. 51v] 
1 | Joaquim de oLiveira entrou em 28 de Junho de 1789 deu sua 
2 | entrada de - 80, pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 80, 
3 | pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 640 Juiz de prome- 
4 | Sa, pg. em 95-80, pg. em 96 - 80 
5 | Anna Gertrudes Cardoza Filha de Gabriel Domingues Ramos 
6 | entrou em 28 deJunho de 1789 pg. de entrada - 80, 
7 | pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 80, pg. em 6 de 97 - 80, em-98366 
8 | em-98-pg-160, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, em 1800 pg. 160, 
9 | em 801 pg. 160, pg. em 1802160, pg. mais que devia 160, ficatu 
10 | do pago, pg. em 1803 610, em 1804 pg. 160, pg. em 1805 
11 | 160, em 806 pg. 160, pg. em 1807 160, pg. em 808 160, pg. em 
12 | 1809160, pg. em 1810 160 
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[fl. 52] 


[52] 47 
54 
Almeida 


Maria dos Anjos de Toledo filha de Joaquim de Toledo entrou 
em 28 de Junho de 1789 não deu entrada 


Anna Sudita de Antonio Fernandez Barrozo entrou em 28 de 
Junho de 1790 - não deu entrada, pg. em 91 - 80, 
pg. em 92 - por este anno pelo futuro - 160 
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[fl. 52v] 


1 | Maria Madalena Sudita de Antonio Fernandez Barrozo entrou 
em 28 de Junho de 1790 - não deu entrada, pg. em 91 - 80, 
3 | pg. em 92- 80 


4 | Margarida Buena Sudita de Antonio Fernandez Barrozo entrou 
em 28 de Junho de 1790 - não deu entrada, pg. em 91 - 80, 


ul 


6 | pg. em 92 - 80, deste 92 te 98 pg. que devia 960 
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[fl. 53] 


Bow Na 


O ON du 


[53] 48 
55 
Almeida 


Tereza Barroza Escrava de Antonio Fernandez Barrozo entrou 
em 28 de Junho de 1790 não deu entrada, pg. em 91 - 80, 
pg. em 92 - 80, pg. de 92 te 98 que devia 960 

Faleceo 


Ines Correia Buena mulher de Antonio Fernandez Barrozo entrou em 28 
de Junho de 1790 - não deu entrada, pg. em sua entrada - 80, 
pg. em 91 - 80, pg. em 92 - 160, pg. do que devia desde 92 te 
98 960, pg. em 1803 - 800 que devia 
Faleceo 
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[fl. 53v] 
1 | Merenceanna Joaquim de oLiveira Branca entrou em 24 
2 | deJunho de 1791- deu sua entrada 160 reis, 1792 80, 
3 | 179380,em 1794 80, em 1795 80, em 1796 80, em 1797 
4 | 80, em 1798 80, em 1799 80, em 1800 80, em 1801 [80] 
5 | Anna Thomazia Branca entrou em 24 de Junho 
6 | de1791- deu sua entrada de 160 reis, pg. em 92 - 160, 
7 | pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 320, pg. em 95 - 120, 
8 | pg. 80, pg. em 97 - 80, pg. em 99 - 160, em 1800 pg. 160 Irmã de mesa, 
9 | em 1801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. em 1803 160, em 804 pg. 
10 | 160, pg. em 1805 160, em 806 pg. 160, em 1807 pg. 160, 
11 | pg. em 1808 160 
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[fl. 54] 


Bow Nm 


O CNN ou 


[54] 49 
56 
Almeida 


Antonio subdito de Anna Thomazia [noLaueres?] entrou 
em - 18 de Julho de 1791 - deu sua entrada de 160, 

pg. em 92 - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, 

pg. em 96 - 80, pg. em 97 - 80 


Luis Barrozo Subdito do «Capitam Antonio Bernardo”> entrou em 
18 de Julho de 1791 deu sua entrada de - 80, 

pg. em 92 - 160, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. em 97 - 160, em 99 pg. 160, thé 1805 pg. 

tudo que devia 


11 

Trecho na 
entrelinha, 
substituindo o 
trecho anulado: 
"de Antonio 
Fernandez 
Barrozo”. 
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[fl. 5av] 


Ignacio Dias Subdito do Tenente Ignacio Dias entrou em 
28 de Mayo de 1776 - e vem do Livro velho com 640, 

pg. em 91 - 320, pg. em 92 - 80, pg. em 94 - 80, 

pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 80, pg. em 97 - deJuis 1600, 
em 98 pg. 280, em 99 pg. de irmão de meza 320 


W DU Noya 


6 | Cristováo de Godoy subdito de Joze Rodriguez entrou em 11 de 
7 | Dezembro de 1791 deu sua entrada de - 80 
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[8.55] 


Bow Nm 


O CNN du 


[55] 5e 
57 
Almeida 


Escholastica Alvarez de Siqueira filha do Cappitam 
Antonio Alvarez de Siqueira entrou em 11 de Junho de 1792 
deu sua entrada de - 80, deu mais de esmola - 380, 

pg. em 95 - 240 


Caterina Maria do Espirito Santo entrou 

em 10 de Junho de 1792 - deu sua entrada 

de 80, pg. em 93 - 80, pg. em 94 - 80, 

pg. em 95 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, 
em 1800 pg. 160 Faleceo a 15 deJunho de 1808 
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[o] 


Lourenca de Barros entrou em 10 de Junho 
de 1792 deu sua entrada de 80, pg. em 94 - 160, 


pg. em 95-80, pg. em 96 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, 


em 99 pg. 80, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 
160, em 803 pg. 160, em 804 pg. 160, pg. em 1805 160, 
em 1806 pg. 160, pg. em 1807 160, pg. em 1808 160 


Escholastica do Rozario entrou em 10 de 
Junho de 1792 - não deu entrada, deu sua 
entrada de - 80, pg. em 93 - 80, pg. em 95 - 80 
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[fl. 56] 


w 


ON au ^ 


10 
11 


[56] 50 
58 
Almeida 


Joam de Crasto entrou a 17 de Mayo de 1796 deu 
de entrada 160, deu demtrada 160, em 97 pg. 160, e deste 
de 98 160, 99 pg. 160, em 1800 de Rey pg. 2000 


Francisco Pedrozo subdito do Alferes Ignacio Pedrozo em- 

trou a 6 de Junho de 1797 - deu de sua emtrada 120, 

em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, em 1800 pg 160, em 801 pg. 160, pg. 
em 1802 160, em 803 pg. 160, pg. em 1804 160, pg. em 

1805 160, pg. em 1806 160 


Benedito de Crasto Subdito do Sargento Mor Hyeronimo 
de Crasto emtrou a 6 de Junho de 1797 deu de sua em- 
trada 80 reis.” Faleceu. 


12 

Trecho anulado 
com traços 
horizontais por 
cima do texto. 
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[fl. 56v] 


w 


W G d dW ^ 


Angela Leme 
Ao primeiro dia de Mayo de 1799? aSentouse nesta 
Irmandade e pg. de entrada 320, em 800 pg. 160, em 1801 pg. 160 


Alberto Jozé Ferreira centouçe nesta nossa Irm- 
mandade de Nossa Senhora do Rozario em 8 de 
Junho de 1802 pg. de sua entrada 320, pg. em 
1803 160, em 804 pg. 320 de Irmão de meza, pg. em 
1805 160 

Faleceo 
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13 

Rasura 
corrigindo a 
data anterior, 
que era 1801. 


[fl. 57] 


[57] 52 
59 
Almeida 


Francisco de Borja entrou em 10 de Junho 
de 1792 - não deu entrada, pg. em 93 - 160, 
pg. em 94 - 80, pg. em 97 de tres annos 240 


Angela Domingas Forra emtrou em 22 
de Julho de 1792 deu sua entrada - 80 


175 


[fl. 57v] 


n À 


O Alferes Ignacio Pedrozo de Alvares entrou em 
22 de Julho de 1792 náo deu entrada 
Faleceu 


Melchior Mendes entrou em 22 de Julho de 1792 
não deu emtrada, pg. em 93 - 160, pg. em 94 - 80, 
pg. em 95 - 160, em 1800 de Rey pg. 1600, «pg. de 4 anos te 1800 que devia 640» 
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[fl. 58] 


W W N Hm 


N 


[58] 52 
60 
Almeida 


Rita^ Maria «Rita» de aSunção Teyxeira entrou nesta nossa Irmandade 


aos 20 do mes de Janeiro <1793> deu sua entrada de sento e 
sesenta Reis, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160º 

Faleceo 


Jozé dos Santos de oliveira entro nesta nossa Irmandade aos 20 do Janeiro 


de 1793 deu sua entrada 160, pg. em 94 - 160, 
pg. em 95 - 160, pg. em 96 - 160, pg. em 97 - 160! 
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14 
Anulação a tinta 
por cima da 
palavra e inclusão 
da mesma palavra 
posteriormente. 


15 

Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 


16 
Idem. 


[fl. 58v] 


Joanna Rodriguez Buena entrou nesta nossa Irmandade aos 20 de Janeiro 
de 1793 nào deu entrada, deu sua entrada de 80, 

pg. em 94 - 80, pg. em 95 - 320, pg. em 1803 [140], 

pg. em 1808 - 320, fica devendo 480 


Bow Nm 


João Pereira Forro entrou em 20 de Mayo de 93 

deu sua entrada de 80, pg. em 94 - 100, 

pg. em 95 - 80, em 96 pg. 160, em 805 pg. 320 de irmáo 

de meza fica devendo tudo o mais atras, em 806 de Irmão de me- 
Za 320, pg. em 1807 320, pg. em 1812 - 480 


O CNN du 
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[fl. 59] 


[59] 53 
61 
Almeida 


Joaquim Pires entrou em 20 de Mayo de 
1793. nào Valle. - pg. em 96 - 80. 


Maria Antonia Dias Branca entrou em 20 
de Mayo de 1793 deu sua entrada de - 80 
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[fl. 59v] 


1 | Luiza da Cunha entrou em 20 de Mayo de 1793 
deu sua entrada de 80 


w 


Tereza da Cunha solteira entrou em 20 de Mayo de 1793 


4 | deu sua entrada de 80, pg. em 95 - 160 
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[fl. 60] 


uy 


ON On ^ 


[60] 54 


62 
Almeida 
Anna Joaquina Moreira entrou em 20 de Mayo de 1793 
deu sua entrada de - 80, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
em 1800 pg. 160, pg. em 1802 160 
João Ribeiro Machado entrou a 20 de Mayo de 1793 
deu sua entrada de 80, pg. em 94 - 160, pg. em 95 - 160, 
pg. em 96 - 160, em 97 pg. 80, em 99 pg. 160, em 1800 pg. 160, [pg. em]" 
em 801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. em 1803 160, em 1804 pg. 
160 
17 
Arrependimento, 
com trecho 
rasurado. 
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I. 60v] 


O Irmão Joaquim Teobaldo Monteiro entrou em 7 de Janeiro de 
1794 - pagou sua emtrada de 80 


3 | Pelonia mulher de Ignacio do prado entrou em 10 de Marco de 
1794 deu sua entrada de 80 
5 Faleceo 


182 


[fl. 61] 


O Irmáo Manoel Ferras entrou em 9 de Junho 
de 1794 deu sua entrada de 160, pg. em 95 320, 
pg. em 97 - 640, pg. em 99160 


a Irmãa Maria Dias sudita de Ignacio Dias entrou 
em 9 de Junho de 1794 - deu sua entrada de 80 
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[fl. 61v] 


ty 


ON au ^ 


a Irmaá Domingas Dias Escrava de Ignacio Dias 
entrou em 9 de Junho de 1794 deu sua entrada 80, 
pg. em 95 - 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80 


a Irmaá Maria do Rozario sudita da viuva do defunto 
Simoes entrou em 9 de Junho de 1794 deu - 80, 


pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 640, em 98 pg. 80, em 801 pg. 160, 


em 1804 pg. 400 reis de Juiza de [Promesa] fica devendo 
lilegível] digo 400 
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18 

Ilegível por haver 
sido anuladoo 
texto com tracos 
horizontais. 


[fl. 62] 


NU Noya 


W OONO 


10 


[62] 56 
64 
Almeida 


O Irmão Francisco de Paula B. entrou em 9 de Junho 
de 1794 deu sua entrada de 320, pg. em 96 - 320, 

em 99 pg. 320, pg. 1800 80, em 180180, em 1802 80, em 
1803 80, em 1804 80, em 1805 80, em 1806 80, em 1807 
80, em 1807 80, em 1808 80, em 1809 


O Irmão Joze Machado sudito de caterina 

Rodrigues de Barros entrou em 9 deJunho 

de 1794 deu sua entrada de 160, 

pg. em 95 - 160, em 97 160, em 98 160, em 99 160 
Riscado por Auzente 


185 


A Irmaá Francisca das Chagas B. mulher de Ignacio Pedroso 
entrou em 9 de Junho de 1794 - deu - 80 

pg. em 95 - 160 pg., pg. em 97 - 80, em 98 pg. 8e 160, em 

99 320, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. 

em 1805 320, fica [ilegível] meya [pataca] pg. em 804 e nào deve na- 
da 


O Irmão Manoel Alvarez entrou em 9 de Juho de 1794 

deu sua entrada de - 80, pg. em 95 - 80, pg. em 96 - 80, 

pg. em 97 - 80, em 99 pg. 80, em 1801 pg. 160, pg. em 1802 160, 
em 1803 pg. 160, em 1804 pg. 160, pg. em 1805 360, pg. 

emthe o memo Anno mais 160, em 1806 pg. 160, pg. em 

1807 160, pg. em 1808 - 160, em 1809 - pagou 160, 

em 1810 pagou - 160, em 1811 pg. 160, em 1812 

pagou - 160 
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[fl. 63] 


w 


ON au ^ 


[63] 57 


65 
Almeida 
O Irmão Joaquim Alvarez entrou em 9 de Junho de 1794 
deu sua entrada de - 80, pg. em 95 - 80, em 98 pg. 80, 
em 99 pg. 80 
A Irmaá Sebastianna da Cunha entrou em 9 de 
Junho de 1794 - deu sua entrada de 80, 
pg. em 95 - 80, pg. 80, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, 
em 1801 pg. 80” 
Faleceo 
19 
Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 
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[fl. 63v] 


O Irmão Jose da Cunha entrou em 9 de Junho de 1794 

deu sua entrada de 80, pg. em 95 80, pg. em 96 - 80, 

pg. em 97 - 80, em 98 pg. 80, em 99 pg. 80, em 801 pg. 80 
Faleceo 


pow Nm 


O Irmão Bartolomeu dos Santos entrou em 9 de Ju- 

nho de 1794 deu sua entrada de - 160, 

pg. em 95 - 160, pg. 80, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, 

em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 1280 fica restan- 
do 320, pg. o restto que ficou devendo 320 de Irmão de meza, 
10 | em 1804 pg. 160 


o CNN du 
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[ft. 64] 


Su ^5 uw 


[64] 58 


66 
Almeida 
a Irmaã Lucianna Maria entrou em 9 de Junho 
de 1794 deu de entrada de - 80 
O Irmão Antonio Lopes Carasa entrou em 9 de Junho 
de 1794 - deu de entrada - 160, pg. em 95 - 80, pg., 
pg. em 97 - 320, em 98 pg. 320, pg. em 99 320, pg. 640 fica 
devendo 4 patacas e 12 vintens.?? Faleceo 
20 
Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 
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[fl. 64v] 


ur 


a Irmaá Ifigenea Maria de JEzus entrou em 9 de 
Junho de 1794 deu 80, pg. em 97 - 320, anno de 1817 
pg. 160, anno de 1818 160 


O Irmão Manoel Dias subdito de Ignacio dias entrou 
em 9 de Junho de 1794 - deu 80, pg. em 95 - 80, 
pg.em95- 80 
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[fl. 65] 


ty 


Jour 


a Irmaá Escholastica Munhos mulher de Joaquim Gonçalvez 
entrou em 9 de Junho de 1794 - não deu entrada, 
pg. em 95 - 80 


A Irmaá Caterina Dias subdita do Capitam Manoel Dias entrou 
a 10 de Agosto de 1794 - deu sua entrada de 80, pg. em 95 - 160, 
pg. «em 96» 160, em 97 pg. 160, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, em 
801 pg. 160, pg. em 1802 160, em 803 160, em 806 pg. 320 
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[fl. 65v] 


1 | alrmaãJoanna Rodriguez subdita de Joze Pires entrou 
em 24 de Mayo de 1795 - deu sua entrada de 80 


a Irmaá Caterina Lopes entrou nesta Irmandade 

a 25 de Mayo de 1795 deu sua entrada de 160 

pg. em 96 - 80, em 97 pg. 80, em 98 pg. 80, pg. em 99 80, em 99 pg. 160, 
em 1800 pg. 320 


Su ^5 Uw 
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[£1. 66] 


N wW b W NM Hm 


[66] 60 
68 
Almeida 


a Irmaá Joanna Maria mulher de Gervazio da Cunha 

entrou em 24 de Mayo de 1795 - pg. de entrada 140, 

pg. em 97160, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, em 1800 Juiza de Promessa 
pg. 160, em 801 pg. 160, 

em 1802 pg. 160, pg. em 1803 160, em 1804 pg. 160, pg. 

em 1805 160, em 806 pg. 160, pg. em 1807 160, 

pg. em 1808 160 


a Irmaá Pelonia Lopes Forra entrou em 25 de Mayo 
de 1794 deu sua entrada de 160, em 97 pg. 80. Falesceu 


Paullo de Crasto Sentouçe na Irmandade de Nossa 
Senhora do Rozario desta fregezia de Nossa Senhora 
da Penha de frança aos 21 de mayo de 1804 pg. 

de entrada 320 
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I. 66v] 


Bow Na 


oe d au 


a Irmaá Marselina Rodriguez Forra entrou em 25 de 

Mayo de 1795 deu sua entrada de [160], em 98 pg. 80, 

em 800 de Juiza pg. 960, pg. em 1807 640 fica devendo 960, 
fica pg. em 1808 960 todo o que devia 


Caetano Bueno subdito de João Bueno entrou em 
25 de Mayo de 1795 deu sua entrada de 80, 
pg. em 96 - 160 

[Faleco] 
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[£1. 67] 


ul 


N 


10 
11 


[67] 61 
69 
Almeida 


O Irmão Joaquim Cardozo entrou em 25 de Mayo 
de 1795 deu sua entrada de - 80, pg. em 96 - 160, em 98 pg. 160, 
em 99 pg. 320, em 1800 pg. 160, em 1801 pg. 160 


a Irmaá Caterina Ribeira subdita de Francisca Xavier de [Faro] 
entrou em 25 de Mayo de 1795 deu entrada - 80, 
pg. em 96 - 80, pg. em [79] 160, em 99 pg. 160 


o Irmão Francisco Joze Ribeiro emtrou a 15 de Mayo 

de 1796 deu emtrada 160, pg. em 97 - 80, em 98 pg. 160, 

em 99 pg. 160, em 1800 pg. 320 por que quer ser Irmáo de meza perpetuo, em 
801 pg. 320, pg. em 1802 320, pg. em 1803 320, em 1804 pg. 

240, em 805 pg. 320, em 1806 pg. 320, pg. em 1807 320 
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[fl. 67v] 


ty 


Jour 


Rita Rodriguez Buena subdita de Joanna Rodriguez Buena 
entrou em 25 de Mayo de 1795 - deu sua entrada de 80, 
pg. em 97 - [180] 


Sebastianna Alvarez de Siqueira subdita do cappitam 
Antonio Alvarez de Siqueira entrou em 25 de Mayo de 
1795 deu sua entrada de 80, pg. em 97 640 

Faleceo 
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[£1. 68] 


Su ^5 uw 


0 


10 
11 


[68] 62 
70 
Almeida 


Ignacia Buena subdita de Anna Joaquina 
entrou em 25 de Mayo de 1795 deu sua entrada 80 


Thome Ribeiro da Silva emtrou a 15 de Mayo 

de 1796 deu de entrada 160, pg. em 97 160, em 98 de meza 

pg. 320, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. em 
1803 320 de Irmáo de meza 


Anna Getrudes Filha de Vito Antonio emtrou a 15 de Mayo 
de 1796 deu sua emtrada 160, em 97 pg. 160, em 98 pg. 160 
Auzente 


Joze Benedito emtrou a 12 de Junho de 1796 deu de sua 
emtrada 640, pg. em 79 - 80 
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[f1.68v] 


w 


03 au 


Maria Rita de Asumcam [vem detras] pg. em 96 - 160% 


Policarpio Bueno esCravo do «capitam Antonio Bernardo»? emtrou 
a [2] de Junho de 1797 deu de sua emtrada 80 
em 99 pg. 180, pg. tudo thé 1805 - que devia 960 


o Licenciado Francisco Manoel de Toledo emtrou a 6 de 
Junho de 1797 pg. de entrada - 80, em 98 pg. 80, 

em 99 pg. 80 não vale este asento, assim- 

a de [f. 97?] 
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21 

Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 


22 
Arrependimento 
anulando o texto 
anterior: “do 
Izabel de Souza”. 


[fl. 69] 


ul 


o N 


[69] 63 


71 
Almeida 
Getrudes Eufrazia do [Cramento] emtrou a 6 de 
Junho de 1797 pg. de entrada - 80, em 98 pg. de Juiza 
de Promesa - 1280, em 99 pg. 80, pg. em 1803 de Irmaá de Meza 320 
Maria escrava do Licenciado Francisco Manoel de Toledo emtrou 
a 6 de Junho de 1797 pg. em 79 - 80, em 98 pg. 80, em 
99 pg. 80 
Felipe escravo de Gabriel Domingos Ramos emtrou a 6 de Junho 
de 1797 deu de sua emtrada 80, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, 
em [1800] pg. 320. Faleseu em novembro de 1901.” Faleçeu 
23 
Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 
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[fl. 69v] 


1 | Maria Francisca emtrou a 16 de Mayo de 
1796 deu de sua entrada 80 


w 


Ivanna escrava de Maria Buena da Conceicam emtrou a 6 de Junho 
4 | de1797 pg. de emtrada 80 


ul 


Francisco de Paula escravo de Ignacio Fernandes de Azevedo entrou a 6 de Junho 
6 | de1797 deu de entrada 80 
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[fl. 70] 


pow Nm 


oe au 


10 


11 
12 
13 
14 


[70] 64 
72 
Almeida 


Maria do Rozario <filha de Pedro José de Souza> entrou a 6 de Junho de 1797 deu de 
entrada 80, em 99 pg. 160, em 1802 160, em 1803 

[160], em 1804 pg. 160, em 806 pg. 80, pg. em 1807 320, 

resta 80 reis, pg. no anno de 1818 - 640 


Maria escrava e Gabriel Domingos Ramos entrou a 6 de Junho de 1797 
deu de entrada - 160, em 98 pg. 160, em 99 pg. 160, pg. em 1802, 

em 803 pg. 160, em 804 pg. 80 reis, [fica devendo] 

320, pg. em 1805 320 


Luzia Barboza entrou a 6 deJunho de 1797 deu de entra- 
da 80, em 99 pg. 80, em 1800 160 


Francisco esCravo do Porto Feliz centouce nesta Irmandade 

de Nossa Senhora do Rozario a 7 de Junho de 1802 deu 

de entrada 160 fica restando 160, pg. o que ficou devendo [160] 
Auzente 
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[fl. 70v] 


JN ou h^ 


Roza Maria entrou a 6 de Junho de 1797 de dentrada 80 


Anna Maria de Jezus entrou a 6 de Junho de 1797 deu de en- 
trada 80 


Escolastica escrava de João Bueno, e Juiza de promesa entrou a 6 de Junho de 
1797 deu de entrada - 80. Faleceu 18 de Mayo de 1800 
pg. em 99 320 

Faleceo 
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[fl. 71] 


Su ^5 uv 


[71]-65 


73 
Almeida 
Anna Maria da Concepcão entrou a 6 de Junho de 1797 deu 
de entrada 80 
Getrudes Maria [declerus] «viuva» entrou a 6 deJunho de 1797 deu de en- 
trada - 160, em 98 pg. 160, pg. em 1802 160, em 803 pg. 160, em 804 
pg. 160, em 807 pg. 160, pg. em 1807 160, pg. em 1808 
160 não deve nada 
Getrudes Maria da Asumpção entrou a 6 de Junho de 1797 
deu de entrada 80 
24 
Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 
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[fl. 71v] 


Su ^5 uv 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 


17 
18 
19 
20 


Francisca Rodriguez entrou a 6 de Junho de 1797 deu de entrada 
80 


O Irmão Joaquim Antonio da Silva aSentouse nesta Irmandade 
por Irmão perpetuo sem obrigação algua, mais que dar 

cada anno 320 aos 10 dia de Junho de 1798 pg. de entrada 

320 no dito ano de 98, pg. em 99 [320], em 1800 pg. 320^ [faleseu] 


A Irmam Luiza Maria de Jezus [mulher] de Francisco Fernandes Sentouse 
nesta Irmandade por Irmam afectiva em 6 deJunho de [1800] 
deu de entrada 320 

Faleco 


A Irmaá Jozefa Fernandes aSentouse nesta Irmandade 

por Irmaá perpetua sem obrigação algua mais que dar 

por anno 320 aos 10 de Junho de 1798 e pg. de entrada 

no dito ano 320, em 99 pg. 320, em 1800 pg. 320, em 801 pg. 320, 
em 803 pg. 640, em 1804 pg. 320, pg. em 1805 320 

Faleceu em no anno de 1806% 


O Irmam Francisco Fernandes Sentousse nesta Irmandade 
em 6 de Junho de 1808 para Servir de Irmam de meza a- 
fectivo pg. de entrada 320 

Faleço 


25 

Trecho anulado 
com um traço por 
cima da escrita. 


26 
Idem. 
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[fl. 72] 


JY wW hb W NM HM 


[72] 66 
74 
Almeida 


A Irmaá Angella Fernandes Sentouse nes- 
ta Irmandade por Irmaá perpetua sem mais ocupasáo e 
obrigação do que dar todos os annos 320 aos 10 de Junho 
de 1798 e pg. de entrada 320, em 99 320 pg., em 1800 pg. 320 
em 801 pg. 320, em 1803 pg. 620, em 1804 pg. 320 
pg. em 1805 320, pg. em 1806 320, pg. em 1807 320 

Faleceo 


O Irmáo Manoel Carvalho aSentouse nesta Irmandade 
por Irmão perpetuo Sem mais obrigação algua do que 
dar todos os annos 320, aos 10 de Junho de 1798 e pg. de 
entrada 320, em 99 pg. 320, em 1800 pg. 320, em 1801 pg. 320, 
em oitosentos e tres pg. 640, em 1804 pg. 320, pg. em 1805 
320, pg. em 1806 320, pg. em 1807 [3] Irmam afectivo 

Faleceo 


A Irmaá Maria Fernandes aSentousse nesta Irmandade 

por Irmaá perpetua Sem obrigacáo algua mais que 

dar todos os annos 320, aos 10 de Junho de 1798 e pg. 

de annual 320 digo de entrada 320, pg. em 99 320, 

em 1800 pg. 320, em 801 pg. 320, em [1803] pg. 640, em 1804 pg. 
320, pg. em 1805 320, em 1806 320, em 1807 320 


Faleçes 
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[fl. 72v] 


^ w 


OONO 


10 
11 


12 
13 
14 
15 


Romana Esmeria Subdita de Ignacio Dias aSentouse a 10 
de Junho de 1798 pg. de entrada 160 


Francisca das Chagas filha de Francisco Ribeiro entrou a 13 de 
Mayo de 1799 deu de entrada 160, em 1800 pg. [660], pg. em 
1801160 


Jozé Manoel de Abreu aSentouse a 13 de Mayo 

de 1799 160, em 1800 pg. 320, em 801 pg. 320, pg. em 1802 

160, pg. em 1803 de Irmão de Meza 320 tem pago tudo té o ano 
de 1807, 160 que pagou este anno, pg. em 1808 160 


Jozé [Puletherio] escravo de Maria Pedroza aSentouse a 13 de 
Mayo de 99 e deu de entrada 160, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160 


Jozé Arnardo” aSentouse a 13 de Mayo de 1779 deu de 

sua enteada 160, em 1800 pg. 160, em 801 pg. 160, pg. em 

1803 320 que estava devendo do anno de [8002], pg. 320 que devia 
[Funetus qd dum, perüd, ad que obüd] 


27 
Naentrelinha,a 
palavra "obdit". 
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[fl. 73] 


Bow Nm 


o 


12 
13 


14 
15 


16 
17 
18 
19 


[73] 67 
75 
Almeida 


Jozefa Maria deceza de Jose Arnardo aSentouse 

a 13 de Mayo de 1779 pg. 160, em 1800 pg. [160], em 801 pg. [160] 
pg. em 1802 160, pg. em 1803 160, em 1804 pg. 160, 

em 805 pg. 160, pg. em 1806 160, pg. em 1807 160 


Maria Gertrudes da Silva filha do falecido Jose Arnardo Sentou 
nesta Irmandade em 8 de novembro de 1807 pagou de entrada 
320 


Vicente de Oliveira escravo de João Evangelista as- 

sentouse a 13 de Mayo de 1799 pg. 160, em 1800 pg. 160, 

em 1801 pg. 160, pg. em 1802 160, pg. em 803 160, em 806 pg. [48] ou 480, 
pg. em 1807 160 


Roque da Silva Bueno escravo de Izabel Buena aSentousse 
a 13 de Mayo de 1799 pg. 160 


[Caltona] Dias forra aSentouse a 13 de Mayo de 1799 
deu de entrada 80 


Joaquim José Pedrozo aSentouse a 13 de Mayo 

de 1799 pg. de entrada 160, em 1800 160, em 801 pg. 

160, pg. em 1802 160, pg. em 803 160, em 1804 pg. 160, pg. em 
1805 160, pg. em 1806 160, pg. em 1807 160, pg. em 1808 
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[fl. 73v] 


Bow Nm 


o 


10 


Antonio Pedrozo escravo de Joaquim José Pedrozo aSen- 
touse a 13 de Mayo de 1799 pg., em 1800 pg. 160, em 1801 

pg. 160, pg. em 1802 160, em 803 pg. 160, em 1804 pg. 160, pg. 
em 1805 160, pg. em 1806 160, pg. em 807 160 


Thereza escrava de Angelica Maria de Jezus aSen- 
touse a 13 de Mayo de 99 320, em 1800 pg. 160, em 
1800 pg. 160 


João Leite Ferras escravo de Manuel Ferras entrou 
a 13 de Mayo de 99 pg. 160, pg. em 1802 320 no mesmo 
Anno 160, pg. em 1808 1280 de Reis fica devendo 720 de Ser Rey 
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[8.74] 


12 
13 


[74] 68 
76 
Almeida 


Vicencia Rodriguez escrava de Antonio Roiz' Juiza de promesa entrou 
a 2 de Junho de 1800 pg. de entrada 160, e de Juiza 600, pg. em 802 
320 


Ifigenia escrava de Maria do Prado asentouse a 2 de Junho de 1800 
pg. de entrada 240 


Jetrudes Maria filha de Maria do Prado asentouse a 2 de Junho de 1800 
pg. de entrada 960 


Francisca escrava de Jozé Francisco Franco asentouse a 2 de Junho de 1800 
pg. de entrada [160], pg. em 1802 160, pg. em 1803 320 de Irma 
de meza, em 804 pg. 160, pg. em 1805 160, em 1806 pg. 160 

Faleceo a 23 de Dezembro de 1806 


Anna Getrudes filha de Vito Antonio asentouse a 2 de Junho de 1800 pg. de 
Entrada 480 


209 


[o] 


15 
16 


Marselino Joze de Castro asentouse por Irmáo perpetuo em 
2 de Junho de 1800 pg. de entrada 320, pg. em 1802 320, pg. 
em 1804 160, pg. em 1805 320 fica devendo de resto 320, 

pg. mais 80 fica devendo 240, pg. em 1814 - 160, em 1815 280, 
pg. em 1816 160, ano de [1817] - 160, 

fica pago tudo por seguir para diante 


Maria da Trindade mulher do sobredito asentousse por Irmaã perpetua 
a 2 de Junho de 1800 pg. de entrada 320, para de Juiza do anno 
de 1817 


Maria escrava de Manoel Carvalho asentousse a 2 de Junho 
de 1800 pg. de entrada 320, em 801 pg. 160, em 1802 pg. 160, em 
1803 pg. 160, em 1804 pg. de Rainha 2000, pg. em 1805 
160, em 1806 160 
Faleceo no anno de 1807 


Izabel de Castro mulher de João de Castro aSentouse a 2 de Junho 
de 1800 320, pg. em 1807 1600 de Juiza, fica deuendo 1120 
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[fl. 75] 


W W N Hm 


N 


11 
12 


[75] 69 
77 
Almeida 


Gervazio da Cunha aSentouse nesta Irmandade a 4 de Junho 
de 1801 e pg. 320, pg. em 1802 160, pg. em 1803 160, 

em 1804 pg. 320 de Irmão de meza, pg. em 

1805 160, em 1806 pg. 160, em 1807 pg. [320], pg. em 

1808 320 


Joaquim Bueno escravo de Antonio Bueno de Azevedo aSentou- 
se nesta Irmandade a 25 de Mayo de 1801 e pg. de entrada por ser 
de promesa - 80 


Salvador de Carvalho escravo de Manuel Carvalho aSentouse a 25 
de Mayo de 1801 e pg. de entrada 320, em 1803 pg. 320, em 1804 pg. 
160, pg. em 1805 160 

Faleceo no anno de 1806 
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[fl. 75v] 


Su ^5 uw 


[o] 


10 


Joaquina Escrava de Ignes Cardoza aSentou- 
se a 25 de Mayo de 1801 e pg. de entrada 320 


Thereza Escrava de Anna Getrudes Cardoza aSen- 
touse a 25 de Mayo de 1801 pg. de entrada 320, pg. 

em 1802 160, pg. em 1803 610, em 1804 pg. 160, pg. em 
1805 160, pg. em 1806 160, p. em 1807 160 


Roza escrava de Anna Getrudes Cardoza aSentou- 

se a 25 de Mayo de 1801 pg. de entrada 320, pg. em 

1802 160, pg. em 1803 160, em 1804 pg. 160, pg. em 1805 
160, em 1806 pg. 160, pg. em 1807 80, pg. em 1808 80 
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[fl. 76] 


ul 


o N 


[76] 70 


78 
Almeida 
Francisca Franco <escrava de Joze Francisco Franco> aSentouse a 20 de Mayo de 
1800 pg. de entrada 160, em 801 pg. de Irmã de Meza” 
Faleceo 
[Quiteria] Maria da Conceisáo <forra> desde o livro velho que [se náo] 
[pasou] aqui por esquesimento e agora Se aSentou a 25 de 
Mayo de 1801 e pg. de Rainha 1480 
Francisca Sudita de Joze Francisco Franco centouce 
nestta Irmandade de Nossa Senhora do Rozario 
em 4 de Majo de 1800 pg. 160, em 1801 pg. 160 
28 
Trecho anulado 
com traços 
verticais por cima 
do texto. 
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o 


10 


Izabel da ConSeiSáo «Mulher de Joaquim Franco» centouSe nesta Irmanda- 
de de Nossa Senhora do Rozario em 6 deJunho 1802 
pg. de entrada 160 fica restando 160, pg. [fa] 

faleçeo 


JoãoZinho de Crasto Sentouçe nesta Irmandade de 
Nossa Senhora do Rozario em 6 de Junho de 1802 deu 
de Sua entrada 320, pg. em 1803 160 


Rezinaldo Franco aSentousse nesta Irmandade 
de Nossa senhora do Rozario a 7 de Junho de 1802 pg. [de] 
entrada 160 fica restando 160 
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[8.77] 


Bow Nm 


03 au 


11 
12 


[77] 73 
79 
Almeida 


Joaquim Carvalho Escravo do [Senhor] Manoel Carvalho Centoçe nesta 
Irmandade de Nossa Senhora do Rozario em 11 de setembro 

de [1800] pg. de entrada 320, em 1802 pg. 360, 

pg. em 1805 160, pg. em 1806 160, pg. em 1807 160 


[Luzia] escrava de Gabriel Ramos sentouçe nesta 

[Irmandade] de Nossa Senhora do Rozario aos oito de outubro de 1803 
[pagou de entrada] 160, fica restando 160, em [804] pg. 160 que devia 
e pg. mais 80 reis de 1804 fica devendo 80 reis, em 1806 pg. 320 


[Marianna] esCrava de Grabiel Ramos sentouse 

nesta Irmandade de Nossa Senhora do Rozario [aos] oito de outubro 
de [1803] pagou de entrada [160] fica restando [ilegível] em 804 

pg. 160 que devia de entrada e deve 160  falecee 
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[fl. 77v] 


o 


Gertrudes Maria de ConSeiSão «Mulher do João Zinho» Sentouçe nesta Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Rozario em 6 de Junho 
de 1802 pg. 320 de entrada 


Thereza Maria de JESUS <mulher de Alberto Joze [Ferreira]> Sentouçe nesta 
Irmandade de 

Nossa Senhora do Rozario em 29 de Majo de 1803 deu Sua 

entrada digo pagou 320, pg. em 1803 160, em 804 

pg. 160, pg. em 1805 160 
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[fl. 78] 


Bow Nm 


ON au 


11 
12 


[78] 72 
80 
Almeida 


Anna «Jozefa» Rodrigues da Silva centouSe nesta Irma 

ndade de Nossa Senhora do Rozario a 7 de Junho «de 1802» deu 
dentrada 320, pg. em 1803 160, em 804 pg. 160, 

pg. em 1805 160 


Maria escrava e Gabriel Ramos sentouse nesta 

[Irmandade] de Nossa Senhora do Rozario áos oito de outubro de [1803] 
pg. [160] de entrada e fica devendo 160, em 1806 pg. 160, 

pg. em 1807 de Rainha 2000 


Francisco Rodriguez esCravo de Ignacio Jose Rodriguez da Silva Sentouçe [nesta] 
[Irmandade] de Nossa Senhora do Rozario aos oito de outubro de 1803 

[pg. 160] de entrada fica devendo 160, pg. 160 que devia, pg. 

em 1805 160 fica devendo 160 
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0 


10 


11 
12 
13 
14 


[Pedro] Nunes [escravo] de Ignacio Nunes aSentouçe nesta Irm- 
andade de Nossa Senhora do Rozario aos oito de outubro de 1803 
pg. 160 de entrada fica devendo 160, pg. que devia de entra- 

da, pg. em 1804 160, pg. em 1805 160, pg. mais 160 por que 

he Irmão de meza no mesmo [tempo], pg. em 1807 320, 

pg. em 1808 320 


Francisco Nunes escravo de Ignacio Nunes Sentouce nesta 
Irmandade de Nossa Senhora do Rozario aos oito de outubro de [1803] 
deo de entrada 160 e fica devendo 160, pg. o que devia dentrada 

que foi 160, pg. mais 160 em 1804 do anual 


Efigenia da Silva Lima forra entrou por Irmã nesta nos- 

sa Irmandade do Rozario da Freguezia de Nossa Senhora da Penha de 
Franca aos 2 deJunho de 1805, pg. de entrada 320, 

Pg. de anuaes em 1806 160 
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[Falta a folha 79 e 79 verso] 
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[£1. 80] 


Bow Na 


o 


[80] 74 
82 
Almeida 


Asentousse nesta Irmandade Luzia da Asumpcão aos 1 de Junho 
de 1806 pg. de entrada 320 

em 1808 160, pg. em 1809 160, pg. em 1810 160, 

pg. em 1811 160 


Asentouse nesta Irmandade Ivanna de Jezus ao primeiro de Junho 
de 1806 pagou de entrada 320, pg. [em 1807 160], pg. em 1808 
160, pg. em 1809 160, pg. em 1810 160, pg. em 1811 160 
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[fl. 80v] 


Su ^5 uv 


Rita deJezus Maria [Sentousse] nesta Irmandade a [ilegível] 
de [Julho] de [ilegível] pg. de sua entrada [160] 


Sentouse nesta Irmandade o Alferes Matheus Prudente 


noanno de 1816 - 0 a Xr 00 ad R sss Dg..... 160 
no anno de1821.................... Dg..... 160 
de1822 da ue ea ins ai p a pg..... 160 
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[fl. 81] 
1 | Bento João asentousse nesta Irmandade no primeiro de Junho 


de 1806 pg. de entrada 320, pg. em 1807160 


3 | Anna Joaquina Alvarez assentouse nesta Irmandade aos 8 de Junho 
4 | em 1806 pg. 160 de entrada deve 160, pg. em [1807] 160 


5 | [Texto apagado] 
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[fl. 81v] 


[Santo?] em tomada de Contas 


ObServemse os Provimentos 


3 [rubrica] Almeida. 
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[fl. 82] 
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[Antonio] Barrozo a aR iee N ALAR R R d Na 
Ana Francisca de Siqueira. .-- ee 
Anna Joaquina. sis rsss assar assar eet 
Anna Maria Buena .--- «e e e e e e 
Anna Maria da [ilegível] ..............o...o...... 
ilegível] Bueno e sudito ....--- nn annanaaannn 
AnnaThomazia ........ eee e R a 
Anna Gertrudes .............sssssssssssssss 
Angela Rodrigues n ss K errn Re : 
Anna BUENA ca eee o x e sc Ace 
Antonio de CTastO.......oooooooooooronoror. +. 
Annada Cruz ni ee eoe ee i 
Antonio da Cunha ..............lllssssssuuse 
Anna Maria mulher de Manoel Pires........... 
[Antonia] GertrudeS.......ooooooooooooooooo.. 
Anna Barboza .. ro 
Anna ROZA rt as 
Antonio de Crasto [a folha].................... 
Antonia Maria mulher de Joaquim de Oliveira .. 


Anna Maria Coelha Viuva 
Antonio Escravo do Capitam Antonio [Pires]. . .. 
Anna Mariada Silva Nunes... 


Francisco de Campos «4st pude etes 
Antonio Rodrigues Coelh0........0............ 
Francisco de Paulà.. asa idad do 
Delfina [daSeme&o]. x adn RRR Ra N 
[Mariano]Jozé TT 
Maria do NaerrmaenbGr- + e 8:90 Ea E RE 0 
TORT SU ies 
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Benta erme ue siet ta A R dad a folha 95 
Bento JOGO ist gaia ede ES a folha [95] 
Benta Barboza Aaah Za boi A dao A beba dE eet a folha[97] 
Benedito Escravo do Capitam Bento............ 99 


Benedito Escravo do Capitam Antonio Baptista .. 95 
Bendito Escravo de D. Joaquina 

Antonio de Godoy 

Sentoce nesta Irmandade de Nossa 


Senhora do Rozario no [anno] 


d61832 - AO a folha 88 
Bonnifacio [Antonio] de Castro 

folha 162 

Ignacio FRANCISCO «sa rn LL eee d a folha [163] 
Thereza Escrava de [ilegível] ................... a folha [170] 
Catherina [Alves]. .....o.oooooooooooooooooo.o... a folha 97 
Caetana l Lourencall...... ann annaaa nananana a folha 97 
Caetana Maria filha de Antonio................ a 

Caetana Escrava de lnes. .... nunnu nau naana 97 

Ignes Cardoza ......iciiiiiii esses a folha 156 
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Joaquina Maria filha de [Vencelao]............. a folha 141 
João das Neves ......ciiiii sese a folha 162 
Gertrudes Maria da Conceicam............... a folha 162 
João Jose Rodrigues... ---- a folha 165 
Joaquim de Oliveira a RR Ra R a R ha a folha 166 
[Jeremias] da [Paxam] ......cccccci a folha 173 
João Baptista de Deus: + arh K 0 h K 0 R miaa a folha 178 
Jose Matias euet ERR DE E erts 156 
Euzebia......... ESGIaVd ERRA A N e a folha 99 
EVA anima ESGIAVd rr ne a folha 52 
Eufrazino....... Rapar: aE 0 aa A RE ara T C a folha 100 
[Elisbano] [Barroso] aa Ka RN N RR XN a folha 100 
Estevam Escravo de Catherina................. 101 
Faustino Franco. isses de erbe b Red . afolha102 
+ Francisco Rodriguez Escravo ......0.o.oooo.o.o... a folha 102 
+ Francisco Jose RibeirO.........ooo.o.o.oooo.... a folha 103 
Francisco Dias Viriato em esa s . afolha104 
Francisco de Paula e [Sousa] ................... a folha 103 
o Capitam Francisco [Mariano da C] ........... a folha [111] 
Erancisco:de Cast «ssec dal a folha 102 
Francisca de Abreu ...--- ananunua neran a folha 105 


[Gertrudes] Imelea mulher 
de Jodo Baptista saudades e bene REL ei folha 160 
Gertrudes Maria da lilegível]................... 138 
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Gervazio da Cunha + k R RR N A R R T a folha 105 


Gertrudes Maria mulher de Jose Maria ......... a folha 105 
Gertrudes Buena... esee des a folha 106 
Gabriel [Domingos] Ramos... a folha 106 
Gertrudes Escrava de Anna Maria ............. a folha 107 
Gabriel Joze da [ASunsan] ... non naananaaa naaa folha 106 
Gertrudes Maria filha da [ilegível] .............. folha [151] 
Joaquim Jose Mariano ~ seh 00 K R R K 0 a folha 108 
Jose Agregado de Anna Gertrudes ............. a folha 120 
Joaquim Dias Escravo de [B] ................... a folha 119 
Joze Manoel de Abreu. .........siuuulussssuuun a folha 109 
[Ivana] Maria mulher de [Gervazio]............ a folha 109 
Joanna A a folha 110 
Joaqguint Francisco jus vedete ok endete s a folha 111 
Joaquim Franco a Ka R E S KER sia a folha 111 
Ignacio Francisco Escravo..........ssssusssues. afolha 111 
Jozefa Maria do Camo... a folha 112 
Izabel de rasto aa NER daa red ds afolha 
João Bueno RSaGTravp. 0 00 0. 0 REL ss R k K d a folha 112 
Joaquim Jose de Barros [escravo]............... a folha 113 
Todo de DidS st ap mais etapas A a folha 118 
Joze Bueno Xavier .....oooooococcoccccccn roo a folha 114 
Joaquim Carvalho ......ciiciii o a folha [114] 
João Neponen. sosi as apes guasi eaha e ees afolha 115 
Joaquim Jose Maria.» ARE tada ree a folha 116 
Ivana Francisca «sss rasa sera mas soa RR T a folha 116 
Jose Alves Racra... - nananana nannan aaa a folha 117 
Jose Dias Escravo ..........ccicciiiic corar bes a folha 117 
Ivana de JU sita si AA HRS tque aes a folha 118 
Jodö unc spa isa ns pad ed adia a folha 118 
Jodo:deCrasto aus sins picasso poda sa a folha 
[Joana] Rodriguez Buena... a folha 119 
João Bueno Escravo....... sees a folha 120 
Ifigenia Barboza Escrava.........ciiiii a folha 96 
Joanna Francisca Escrava de [ilegível]........... a folha 113 
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[ft. 83] 
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Josede Moreira. «usos ada e E RA aa 
Lourenca de Barros... ea aa Ra R R aa 
Lourenço Peira, eH dare 
Luis Escravo do Capitam [Beñi]................. 
Lourenco Barrozo .. uren n nnna 


Luzia Cards ti RR RAE NE dae 


Luzia.daSuncam usb ia a pare ad tees ; 


Liandro Bicudo .... n.. an anuanu rnanan 
Lucrecia Escrava de Jose Barros0............... 


Maria Gertrudes Cardosa ..--- o 
Mariana Escrava de Joaquim... -- e: 
Manoel da ReSorreissam. .... n.. nananana 
Manoel Pinto Escravo de D. Francisca .......... 
D. Maria Joanna de Barros... .... aunan 
Manoel Alvarez de Siqueira ....0ooooooooo.oo.oo. 
Mariana Rod neuez... ee KR nR K 


Manoel Carvalho Escravo ... nananana 
Maria Pedroza Franca... 
Miguel Alvarez. ires 
Mariana do lRamosl......--- nananana 
Marçelina Rodriguez .--- «ee ee ena 
Mariana Rodriguez... e n a:a g a aE N a 
Maria filha de Jose Bueno... .... 
Mariana Escrava do Capitam ..........sssisuus. 
Manoela Mania... + aaa R da R dR kii 
Maria Buena oec Erde Hed 
Mereciana do Rozario. ....... nuunuu anaana 
Maria do Roza... 
Maria do Vangelista vnr de K KE a KR K iims 
Mandel Carvalho... eden aa 
Maria Fernandes ... anaana nannan anaana 


Margarido Escravo de Anna... 
MereSianaJoaquina a + aen gre R E KR K Rae 
Maria do [Ramos] ............ suus 


Maria de Nazaret... 


Liduina] Martia... di aa . 


ManoelBarrozo.......... eese sees ; 
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[oNistarda] mulher de Joaquim de 


MONIZ dinda irte a Ded TTT a folha 158 
Jože Lopes... vues sese e Re N a folha 89 
Joaquina Maria mulher de Jose Ramos ......... 128 

Pedro da Silva e Souza. h RKR RR R a folha 140 
Pedro Ramos Racra... aday daa R anns Ee eh a folha 140 
Pedro Nunes Escravo - ae X g e X Kd R R R a folha 141 
[Pascoa] Maria rias pd e eR afolha 141 
Policarpo Escravo .........ssssssssssssssssss a folha 142 
Pelonia Maria mulher de Antonio. ............. a folha 142 
Maria do CALDO asp aptas aspas en Ed ess [145] 
Manoela Joaquina... n... ananuna aaar . 156 
Quiteria Maria [Ritta]...............oo.oooo.o.... a folha 152 
Roza Maria mulher de João de Deus............ a folha 145 
Roza de Anna Gertrudes .. n... nannan anaa a folha 145 
Rita Rodriguez. ii. eset eee ede dr a folha 146 
Izabel Pedroza May delo86...---- a folha 119 


Thome Escravo do Capitam Antonio Ber- 


A e giro SP id a folha 129 
João Escravo do Capitam iiis ees folha 153 


Maria das Dores [a folha] 
Mulher de João Jose Morera 
GT GNR ORAS AGE EO ER RE NIS: [132] 
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[fl. 83v] 
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Thereza Escrava de Ana Gertrudes. ............ a fo 
Thereza [Buena].........ooooooooooooooooo o... a fo 
Thereza Dig sis sas as dani piada aa RES . afolh 
Thomas Dias. + sis ida a dps N do . afolh 
Joze Francisca de Morais ChagaS............... a folh 
Jose Jezuino de Siqueira. o. a folh 
Jozé Bonifacio da Siva... a fo 
Luis Nogueira, a Rr ra T r a E aga Tereh . afolh 
Maria das Neves... a fo 
Gertrudes Maria do Espirito <Santo>........... a folh 
João Joze dos Santa Anna ...--- nannan anaana a folh: 
Francisca de Paulla...........ooooooooooooo... a folh 
[Fiberto] Gonçalvez .......ooooooccooooooooo... a folh: 
Gertrudes Maria mulher de [Jose].............. a folh: 
Vicenta de Oliveira ia a fo 
Vicençia Nogueira. ......cccciiiiicii a fo 
Vitorino da [Fazenda].........oooooooooooooo... a fo 
Vitorino Pedrozo L aR R RR Rek R A oo. a fo 
Vitorino Sudito de [Jose Bueno]. ............... a fo 
Serafina Alves «usada am ui ee poa eme a dd a a fo 
Leocadia Cardoza «een r r RRR a fo 
Francisca Tavares R Re 0 R ieii ara E a fo 
IgnaciaMaria......cciiiii Ka hed XA a fo 
Antonio Joaquim Portugal .................... a fo 
Manuel Rodriguez de Oliveira [Netto] .......... a fo 
Francisco Joze de Oliveira [Brazeiros] .......... a folh 
João Jozé de SIqueiTa........oooooooooommmmo... a folh 
Vicenta Ferreira da Silva .............o...oooo.o.. a fo 
Paulo Camilo da Siva... a fo 
[Mira asus is para dede Ice d a fo 


olha 149 
olha 149 


na 150 
na 150 
na 167 
na 167 


olha 169 


ha 169 


olha 153 


na 168 
na 170 
na 168 
ha 170 
na 170 


olha 153 


olha 154 
olha 154 
olha 156 
olha 155 
olna 148 
olha 171 
olha 152 
olha 144 
olna 176 
olha 173 
na 188 
na 180 
olha [179] 
olha 158 


olha 152 
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[84] 78 


86 
Almeida 
[fl. 84] 
Antonio Barrozo Sentou nesta Irmandade a 20 de Mayo de 1787 
Vindo do Livro Velho? 

3 Faleçeo no anno de 1820 

4 | <Annos> 

3 BOO-. it nsu EU. PE Sus pens 3208 

4. | 1010. A vete ie pesos DB scenes wp ent 

A epe VERS jo]: pp CE 160$ 

LT 11T 160 

v | ¡ISS ¿daa jer 60 

8 | 1814 uice 9er ES DB. iau vibe ds 60 

9 | 1815.  .xeeersrex eR ees DB issus pata adia 60 
DO! | 1916 arias eet jj 60 
11. | 1817 uide dperten a Prada 340 
12 | 1018 aaa REER T roinat IR al EE sus 160 
13 | 1819 u.c REEL DER E abit 40 
14 Antonio da Cunha Sentou nesta 
15 Irmandade do Rozario no anno de [1827] 
16. 1827 rica rd 151 160 
17.|18928 iris O) Sp ies 160 
18| 1920 iaa side ees DÊ tada MN NS 160 
19 | 1830. ey RR RR DE: ses as ees ep 160 
20 | 1931  . ees DES oes êr iuge 160 
21 1892... ke xe eR EUER pr rcp 160 
22 | 1833 ixi eue UA PE scams E teda: 160 


29 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 84v] 


N 


o G dW ^ Uu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


Anna Francisca de Siqueira Sentou a 22 de Mayo de 1788 


Sentouse por Irman remido 


S > m O O b b m O b 
O CO" 0o M EMM Hl O) 


DE cS ete bed 160$ 
BR; + RR RR 160$ 
eT 160$ 
IE cbe pedea 1608 
DB sas mesada add 160$ 
DE iue e bot et 160$ 
STT 160$ 
jp € 60 
DE seb re esed 160$ 
DB rosi g cuanto aE Pus 160$ 
DÊ: EE 60 
jo 60 
BR ass RT OE pe 60 
PE asus stats RT 60 
DÊ st susto 60 
DE ias ai Ge são 320 
PE eset reme es 160 
pg. dejuiza.......... 4000 
IS 60 
PE aliadas ssa dead 60 
pp" 60 
BR dE rs 60 
¡A gs nds 60 
jo E 60 
DB suas m we 60 
DB ss nA e RES 60 
DE esiste ite SEU 60 
DB sacas ares anne 60 
Pra carro sapos 60 
ARA N RR iadi 60 
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[fl. 85] 


N e 


V0JOGUÚ. A» wW 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


Anna Joaquina Sentou a 8 de Junho de 1806 Vindo do Livro Velho?? 


O 0 Ny OU A MW M bk O 


Faleçeo 


30 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 85v] 
1 | Anna Maria Buena mulher de João Bueno Sentou a 28 de 
Mayo de 1787 Vindo do Livro Velho. Faleceo 

L | e quais penais nado DB eb EE eta 160 réis 
4 lO. — used hes] e eR Rs DE. me eee 160 réis 
5 db o Egit OD MR RR DE sta iss 160 réis 
6 DO iam RR En DES eb na a 160 réis 
7 |4813. esparcir dudadi sa DB + d se bad dee 160 réis 
S 0 (1814 ixiibRe ER 51 160 réis 
9 BIS. dt DB isa ete aera 160 réis 

10 | 19016 une pta PES pen cC 160 

11 Ff. mas Os saei DB us asas idas ees 160 

12 So ici y m 160 

13 bT masa Ae ED EE p rrP———— 160 

14 Bendito escravo de D. Joaquina 

15 Sentou Nesta Irmandade 

16 | 1834 ee Res DEus RO piian 160 

17 |3835 l dE dad dank d ea ee bbb dede 160 

18 | 1836 Songi art TESEI e ns Ci ais 160 

19 | 18037 uu. s9aeak ar e REA VA AERA Ra d ea 160 

DO | 1839. danse edo dnd idee xU end E e Ede 160 

21.|1539- es ced dos e ADR eR ASS 160 

22. | 1840" ibit tips ette Â societe Eh A bd d ads 160 

23. 184] acoso eM nero 160 
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[£1. 86] 


[86] 80 
88 
Almeida 


Anna Maria da Asunçam Conceissam Sentou a 6 de Junho de 1797? 


1809. pibe sidad adenda dell bil Dd ad el 
ISO" ad o MUS 
O e 
1819. ir ae DE io Le 160 réis 
Antonia Francisca de Jesus Sentousse nesta 
Irmandade no anno de 1825 mulher de Joaquim 
de Oliveira 
1828. cd aa tuas DE ss eques etes eds 60 
820. iria je EE 60 
097" aii feia psa pda s jp 60 
828 ymis euet eqs ¡A 60 
829 O IEEE 60 
830 ciao 9S A ans 60 
83L aeae A echan A R Eho 60 
Po E MO DE RP A RD E jo] rer 320 
833. saypi a raei beoe de ee DE P" "— rala 60 
A Renee DE. nex exRee*k RS 60 
835 "idv E a ane RR jo] p oR a 60 


31 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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I. 86v] 


w 


Jou ^ 


Antonio Bueno Escravo de João Bueno de Azeredo 


Sentou com Licença de Seo Senhor em 10 de Mayo 
de 1810” 


1810 
1811 
1812 
1813 


1823 


Antonio de Crasto filho de Antonio de Crasto Sentou 


nesta Irmandade no Anno de 18233 


280 


160 


160 


160 
160 
160 
160 
160 
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32 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


33 
Idem. 


In. 87] 


Anna Thomazia Sentou a 24 de Junho de 1791 
Faleceo em 21 de Mayo de 1825 


Faleçeo 

A pea DÊ bead tue RO pcs 
O10 eretesuesee£ePY es bur DEs-terekeceertR een 
ISTIL — recaerá o e ad jj 
012 ip ponh EEEn E Re head je 
813 gR dR KRK das pg. de Irmã de meza 

181A RER t E KA Y DÊ see bs 
e LTE pp" 
A EHE ES DE. ise dE 
A dede IRE A E E 
1818 egi papas as acima db gs A ass 
Co jo DR e ex EX DE DP 
820^ eii A LA dn 
S aida IST 
022. RR EE AR R RS RU HE Za Ead dR and 
0239: ai eps ¡A qua fugas 

Joze Lopes Sentouse nesta Irmandade? 

1820: ua AAA es sa vias A A TSE 

1830! as Ra h EMO eb EaD dd bi cb E di 

MEC" 
1899. ia eua add a redde qas 


fallecido 


160 
160 
160 
160 


34 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


[fl. 87v] 

1 | Anna Gertrudes Cardoza Sentou em 28 de Junho 

2 | de1789. Vem do Livro Velho 

3 Faleceo 

4 | 1809, ias bas dinda db i ea pibe edes d Ubi kd 

B. | 3810  .iiesexe e HARE ues DB. ERR ynia si 160 

6 | 181l- Rete es ¡A 160 

y E Mt dodo o a es 160 

8. | 1313 nasce bases aaa Ta DÊ: aros sas fases dere vs 160 

O | 1BIA. initial adds DES oes cse tS 160 
10 | 1915. desire jm iranton 160 
e | 1816 ainda ds ERR S DE. aea ehe t 160 
12. 1817 dx REY DE. ERR 160 
13.| 1018. usasse as assa idas NEEDE DB os ss sms Se tns 160 
X4 | 1919. assis eee ridad jj m 160 
15 O DE. acentos 60 
16. | 182Ll  . Ag RUPERAS ERES Dg: apar 160 
17 | 1822 ull RA RI ES DE E eA RS 160 
AB 1923. Lb xb beet ei bots DB EE be te p 160 
: ES jm 160 
20-| 19825. iwi eb ees DES asset i Sms 160 
21 | 1826 iub IRR E E A arrp pneis 160 
22 | 1627 sra t du pa EEA DÊ ass EEEE o 160 
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[£1. 88] 


Bow N m 


[88] 82 
90 
Almeida 


Anna Rodriguez - Sentou a 7 de Junho de 1802 

Vem do Livro Velho? Faleçeo 
Faleçeo 

Annos 


Anna Escrava de Manoel Alvares de Siqueira 
Sentousse nesta Irmandade do Rozario com 
Licensa de Seo Senhor 


Falleceo 
1826. vir a danada HR «emt s 160 
LOZA DE atrio ae tasca 160 
A TER je 160 
1829 ee patenana ov es DE sb RR eoe s 160 
1830! Po RD pg. de Rainha........ 2000 
183L. ri Eda 15T 320 
1832 espe A hk je 160 
1833 seisten na be mesh Ee 2 DÊ ass ass isa hm es 160 
1845. iris sala er es BR ER RR RR 160 
1846: dle ee e ERE pr —  À 320 
1847 . .izsidvbeiad pre O Psic 320 


35 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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[£1. 88v] 


w 


Oo aus 


10 
11 


12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


Anna Buena mulher do Santiago Sentou a 28 de Junho de 1789 


Vem do Livro Velho 
Faleçeo no anno de 1817 

B09: T jr 160 
TIBIO tdi jm 160 
TBL, aiii aR ewe 12T 160 
SID. sambas nadas esr Eee DÊ ea e rode md es 160 
e pere UR eed jp sesiet gas 160 
p T Pisa 160 
4815 ^ xaxd bah | e IY E DE e RR ERES 160 
1816 ^ sisi taia pp oe — 160 


Antonio de Crasto Vem do Livro Velho 


Faleceo 
LEG s e ERAT a oes DE. 9 160 
EEE dete a oa PE aguas pesada 160 
m pg.deRey........... 2000 
T——— DÊ eras Ree dOQ 
Pg ger duas 808 Ea PE cassa eI RR RR 190 
So inda iet priu H ao N DEus ere 160 
bes Amd EAE LL dus DE aires its Rel 60 
TERT DBlsssssrecexbeneessb 60 
ped a o C ER Saec DE 6 em eR 160 
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[fl. 89] 


uU N 


o ONO ^ 


10 
11 


12 
13 
14 


[89] 83 
91 
Almeida 


[AnnaBarbozaa-zo-deMayo-dess02] 


1829 


Barboza sentou a 14 de aMayo de 1816 
Faleçeo 


ER E CE RN DB. iesseesrskcserss 160 
dada atii d T d pe ud DBsssuiRMEecede 7160 
A LI Pita nop. 
"m A ioo EPUnvs t 
vus eov ou ra ne dere baee DE srs assi md eR RES 
T" pg.deRainha........ 2000 
A TR EA ¡A iianriearas 
PE DE RA Res 160 


Antonio Escravo do Capitam SentouSse nesta 
Irmandade 
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[fl. 89v] 


voy au ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


Anna da Cruz Escrava de Jozé Manuel de Abreu Sentou a [8] de 
Junho de 1807 


1809 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 


Faleçeo no anno de [1823] 
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[fl. 90] 


Anna Maria mulher de Manuel Pires Sentou a 28 de Junho de 1789 


Vem do Livro Velho Faleçeo no anno de 1816 
Annos 

809 RRR nasais as grs IST 160 
1810 ind Me jj 160 
TSM. al des RRR Rud e ena jS 160 
1812. Geass iene gas ea Eder IE up best 160 
1813. ss her ete A aret ees DÊ bege é aut sand dE data 160 
1814. upper nie e DÊ ca insere 160 
1915. iue ee eed DE «er dai be ehe 160 


1825 
1826 


Anna Maria Viuva do faleçido Francisco 
Antonio SentouSe nesta Irmandade no anno 
de 1825 


ETT pg. de entrada ....... 160 
PR eas aa MAR ob d as DE. eee Xe 160 
Alexandrina de Oliveira Sentouçe 160 
ei dde ded A 20) 
dr TL DER rasca 100: 
a DE ascii ras “160 
A A 160] 
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[90] 82 
92 
Almeida 


[£. 90v] 

1| Antonia Maria Sentou nesta Irmandade [per] Irmam perpetuo 

2 | em7deJunho de 1813 

3 Faleceo 

4| 1813. ic a A esee 640 

5 | 1814. nia ean bd pg. deremida........ 320 

6. 15 xtd equis pg. deremida........ 320 

7| 4816. botte eene gd pg.deremida........ 320 

A cassia re t R cds sale miseries 320 

- MS E HE di 320 
10 BIg. cualidad jo 320 
13 1820 xou fetais ira dadas IST 320 
49 | 182b A.T SE Tare pr 1600 
13 1822  Züiucssksnikeedte a DB ei ie acte ets 160 
14 | 1823 pags emere mE prr— — 160 
15.1824 iii DÊ aus ETIOQONES 320 
16 Ana Maria das Neves Sentouse nesta Irmandade 
17 mulher de Francisco Silverio 
18. 1830 aah evo dad bee DB A mete Redes 160 
19| 1833. see RRR a DEL cada EX S 160 
A cie eed jr tineia 160 
21 | 1893. isset A DB ester sec eh 160 
22 189^ ir ice pp rr" — 160 
23 | 1835. Likes du e RETE OU ERI a xi bees ds 160 
zd 1330 A ass aa Nara uM E LA LEN E 160 
25. 1837 uiuis Heat e ia ea A EAR ana CR Ed RR 160 
20 A 160 
27 |1839 EET 160 
28.| 18045 viii ida dai ¡A RR DR 160 
29| 1847 Liu EE sad jo 320 
30 | 1848. sopas usas de DB asd p SUPPE 160 
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[91] 85 


93 
Almeida 
[fl. 91] 

1 [Antonia] Gertrudez Sentou a 6 de Junho de 1812 

2 Faleceo 

3 1012 iere SR PE + ad beh ER 160 

4&|1813 . ne] EGRE RURRES BR uie ERG as 160 

B 1614. e jor 160 

B. 1915. Liria DB oue tes ideis 160 

FABIO amenas pda demais ads AA be eS 160 

SD 1017 ies e suada DB oi desse seeds eg 160 

9. 1818.  .xceeesss eee eder p —Q 160 
DO | 1910: ri jor 160 
E 1820 o re natas DB duas sme wes 160 
12, 102Y cR eebRRRe iin eh DB audes os anos bens 160 
43 | 1822. aida is DE osi eaae ads sos 160 
14 | 1823. atacan jp ——X— Tis 160 
15| 1824 crisi Passar ae ES 160 
16. 1825. ir do DB een eee 160 
A7 | 1920 natos ete ERE jy" 160 
18, 1827  inouossese eese eg A ueste ta 160 
19 | 1820. iiie Rees BB eso pes eme es 160 
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[fl. 91v] 
1 Maria Cardoza Escrava de Gabriel [Ramos] Sentou 
2 8O0O0- A a a jo m 320 
3 810.  jideesbeibe4devbee de v been DÊ isa aa dd rev RS 320 
4 (o e — gj vex ER R asas ia 160 
5 O19 aida ep eed cicer Ps 60 
6 5 TTT ¡A 60 
7 BIS? 0 00T is fase ras bre BR Tm 220 
8 BÃO a Tan a ebbe deta DB bo dd eire ed e à 60 
9 DIT — S/T 60 
10 E deitada a ad eis IST 60 
11 A DE ei E 60 
12 | 1820. ada ET REAR T A a 160 
13 ca 2 DR pu CI eeu jor 60 
14 A ees joo (€ 60 
15. | 1023  ieceexs$ee de a EE A anote asian 60 
16 | 1824. wc e ameaça DE coo ps bd eate 60 
17 825. Js asia EUR RS PE isa sra ee ash id 60 
18 | 1826 votes is A pace quedes 60 
19 | 1927 essere nacho dee DB Loeb eee] 60 
20 | 18028 assar nas pipas DB sues ese ra Kantis 60 
21.|:18929' ie Eben eT DB uar cen 60 
22 | 1830 Leer rtt DE eoa Seren tes 60 
23 | 183L  ..ieee eth er RS Besos tiae edite nets 60 
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[92] 86 


94 
Almeida 
[fl. 92] 

1 | Anna Barboza mulher de Joaquim Franco Sentou nesta 

2 | Irmandade 

3 Faleceo 

4 BOQ- asear in EEIE Ei nE IST 

A aa A € 160 

G-| 1811 a tene DE Rd eb DE 

r | 1812. adri lane p 160 

B | 183. eee Pb DB bo dd estre ede à 

L | 1814. iue eee eoe PE neu ——— eus 60 
DO" | 1815. atari DB uae eoa eh 
11 | 18160 eR RR RES DE ei elc e mes 60 
I2 | 1817. ii ia um evi ies DBiecesik eese ens 60 
13. 1819. iia DE Lebe etas erue 60 
14 | 1819. eene eee DE eb er vea 60 
15 | 1820 nen pg. deRainha........ 2000 
16 | 1891 uunc eI Ede DÊ asas bee re aa 160 
17 | 1822. uns REESE DEus tee s 160 
18 | 1823. RR RR ee bes A pace quedes 160 
19 | 1924. iie RARRRRE Re DB Loeb eee] 160 
20 | 1825. passas rr DB sues ese ra Kantis 160 
21 | 19260 iria DB. aet ee hn 160 
A rtt ann PE P — 160 
23 Benta Barboza Escrava de Gertrudes Barboza 
24 |1929  .icuere9 Rm ERE PE cassia, IRR 160 
25 | E preso eicere DE- inan 160 
26 | T83L RAR eeni unas piada STT 160 
27 | 1832 Lise bben Rue ppm 160 
28 | 1833. iii iii did lia A recados 160 
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I. 92v] 

1 | Bente Catherina Escrava de Anna Gertrudes 

2 | Sentou nesta Irmandade com Licença de Sua Senhora 

3 | Prometendo obedesser em tudo o que manda 

4 | O Compromisio em 16 de Mayo de 1817 

OASIS. sii Re E Ee o aspas 160 

O.) 19198 ata RA aa RANS DB nonet asd senta b 160 

7 |1819: eee esty pelas RES jp EE 160 

8. | 18200 eb bee eee dx DB sce nem atre ed 160 

O | 182L  .Licllsscrence sa mia sees A ———— a 160 
10-| 1822 ¿iria joe 160 
11 | 1823 use CR DB LET aedes 160 
AB | 1824: Ipse b mb pee EIE ¡A nosei nenas 160 
13 | 1825 Linc each d isa joi 160 
44 A e eROSERPeS jp ca 160 
15. | 1927 "uiis nei Fed RS DE ssa nas paras 160 
16 | 1828 iex lee viam dad DÊ eee e rem 160 
17.| 1829- i. ee ERE DB qe re rs 160 
18 | 1830 cio aran ii A asin 320 
19 | 1832 zii ee emer DB eoe ceser e ends 160 
20. | 1033 e ER REPRE. PE sees? patos 160 
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[93] 87 


95 
Almeida 
[fl. 93] 
1 | Bento Leme Sentou a 5 de Junho de 1806 
Faleceu 

2 E Disco ota bi pus 160 

3 | 1810. TTT 

4 | l1Oll quais ppa ra ARRIERE RA EARN a 

ES Od Lista etes eser eosdem TTT 60 

6 | 8134. iam usura Wooinsd des pg. deJuiza.......... 1600 

v | 1814. ente doe desde ds pg. demeza.......... 320 

B uia inerte erga a ¡A T EET 60 

9 | 9816- cintia ii PË eene e rt 60 
10 | 1517. T DBacselsse thee pev 60 
11.| A eem ii caian DES mas dene mee ned 60 
12 1919. apagada A entries je 60 
13 | 1820. ueni Rue edes DE stes EUER 320 
14 Benedito Escravo deo Capitam Antonio Bernardes 
15 Sentousse nesta Irmandade 
16 | 1827 iniciara tii ani ¡AAA E 160 
17 | $8298 quinas e eee ele DÊ ssa má ta send 160 
18: | 1829 epopei Kani asa pre cuasi 320 
19. 1830 aues; Ene jo 160 
20 | 1831  Lliutdrgo eere ee DEB ias ea Sere 161 
21. | 1832 css nani RE ppp — 160 
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[fl. 93v] 


Bow Nm 


O ON Gu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


Anna Roza Escrava de Maria Thereza de Jezus 
Sentousse nesta Irmandade com Licenca de Sua Senhora 
promete comprir e guardar tudo o que manda 


o Compromicio 


920 dada ida A Se eden 
82l i4 ede RN tee DB a sia tas O nee 
022. iras p —M—À 
023 isst ser bee deed DB «o rre bee 
BOX capinas pai paa pg. deRainha........ 
025 idol dai A T ne 
026. xiv REX RE WE US PE seas non des 
1827 

920 iras jo]: PE EL 
np EEE PEN IRE E R 
(06 (6 RR EHA DB massa RE rons 
BST RRR R Re RAS BR cod usa e ças 
832" alice dis aqui lira ees IR dee A 
TTT A knit 
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[fl. 94] 


Uu W N a 


o ONO 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


Ifigenia Barboza Escrava de Gertrudes Barbosa 

Sentou nesta Irmandade de Nossa Senhora do Rozario 
dos pretos com licenca de Sua Senhora promete comprir 
e obedesser tudo que manda o Compromissio em 26 

de Junho de 1815 


SS 
A Ta ina ppan E TR RT a 

BIZ Cada E datada RTK a DÊ eem pee aa eein 
BIE TT Praise as 
BIO T per 
820. A a pg. de Juiza.......... 
A RR RR PE ssa E aca 
022. afins ida iA eq qria dd DE ve eae 
823. etse e Re ERU jj 
A Rea TE iE DÊ AE mapa ras 
02D. sa im b or ar eN DB exse ese we s 
026. lebe. ete ek e IR sets tee vate nS 
S2 Rare aR Pida 
028 Le eee e pedes DÊ ans Dos doen es eod 
820. usd Ut pate dps DB. excep RA RE 
930 oe RAE oa Re A S 
O3L a E E DB. de eere E 
1832. arde Read peas Hoa ARE es 

1993. cerei RPREPPePI be e beoe Ee er bee O 

1834. chinese eid n UD AL MEM EEG ELE 
1835 KARER ERN NIB dia aie dd ba iae 
Pr MP sedany A i EE E a 

pr TTT 

1838 . iris 
ETIT 


160 
160 
160 
160 
160 
1600 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
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[94] 88 
96 
Almeida 


[fl. 94v] 


N 


Su 5 Uu 


Catherina Alvarez Escrava do defunto Antonio Alvarez Sentou a 28 deJunho 
de 1789 Vem do Livro Velho** 


1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 


Caetana Escrava de Ignez Cardoza 


Sentousse nesta Irmandade no anno 


A e de i 
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36 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[95] 89 


97 
Almeida 
[fl. 95] 
[Caetanra-Eserava-Sentor-a-a-deMayo-dos788] 

2 Faleceo 

3 | Anna Costodia Sentousse nesta 

4 819. iile Ese in d EG ga es A bia 160 

5 DO. preta e dee decies jo 160 

6 A tdt ede qu DB cios dee eres 160 

7 822 aaa pina R E R VR IST 160 

8 SES agita saldo ti R A Und dd DE o riore d 160 

9 X  A DÊ —— idas 160 
DO | 1825 nica a S jose 160 
11 | 1830 le eR RR PE mia ee n 160 
12.| 1833 uii rhe stereo ESO DB css aca esmas 160 
13 Camdida Maria mulher de Joze de Deus 
14 Sentouse nesta Irmandade 
15 | 1839 le N REX XR PE ze umas ew 160 
16 1940. Lee e eene DB c eo Rees 160 
17-| A bd jp 160 
18.| 1850- oet bre te eee PE eri ea ie bte md 160 
19 | 1850 escasa cir PE ass ssa ass ais as 160 
DO 1863  ..Llseeeseri ae uA DE dae ren Rr dus [18120] 
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[fl. 95v] 


OONO ^ 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


Anna da Anunciassam [mulher] de Francisco Soares 
Sentousse nesta Irmandade?” 


falleceu 
T824 paa DÊ sussa cus vp riss 160 
1925 00 ee eae xe s DE. odes 160 
18026. . Lid ebbe Rees DÊ a R Z T K RT 160 
1827 ies e Re e ees pg.deJuiza.......... 1600 
J028. "erede o eR I ed x PÊ lee iE eee ERR 160 
A RTA RRR aces STT 160 
1890. ri PR eais 160 
A hex RES ex ERROR ppm 160 
1832. RR gessi hr RE ES DE T" sarados 160 
1833 R A We acies STT 160 


Benedita escrava de Vencesláo 
Gonsalvez assentouse nesta Irmandade 


no anno de 1829 


1945 aria da HR 2.9 R dia 160 

O DÊ as sed E uid uv 1$600 

1863. . b e RR ERT RE a DB eai dus vpamasos 1$280 

1860: queen eme i e tes PE ssa cata pa bee esis $480 

1868. Lieder eds dita DÊ sandes igor ars $320 

1877  .uuadefeseués adi E Pg... [2880] 
Falleceo 


37 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 96] 


O G d dW ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 


17 
18 
19 
20 


21 
22 
23 
24 
25 


Domingos Dias Escravo de Bento Dias Sentou nesta Irmandade do 


[96] 90 
98 
Almeida 


Rozario dos pretos prometendo satisfazer tudo o quanto for do Servisso 


Ordenado do Compromissio em o anno de 1815?? 


1815 ^ iuis as REA ERR das Pedo corse eben 160 
18105 ei p 160 
po df ARA O RR ee a RE etn PE eld ese air ando 160 
1818 quinas sas idas AR beue IE nes tasas 160 
1819 ^ .eiieseeeisavees a b a ad pg.deJuiza.......... 600 
820 ede o ges jc 320 
A eee ee ees DE sueta eee 60 
1822. cmi retas ca ER EROS RA RR atado éd Res 60 
E DES noob bes vé c5 60 
OŽA: disi Ri esie eris jr 60 
025. ni ORG ER E Re Re jp 60 
826. iux asni PRUE RESANS IE aL ssp cies 60 
1827 xi dE dS ERES BR R e REC 60 


Dionio Peres da Cunha sem- 

tou nesta Irmandade? 
1829  ........... faleçeo ..... DB Orb Vd tea. 160 
1880. ¡conti tar b Ua ns DE ideae e eate 160 


Benedita Escrava de Vençeslao Gonçalvez entrou 


nesta Irmandade'^? 
1830' E o O RET R pr 160 
1833. saudar aid AU E Piar 160 
1834. RRR RR KR LRR E IST 160 
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38 

Assento com 
raços verticais 
por cima do texto. 


39 
dem 


40 
dem 


[fl. 96v] 
1 | Euzebia Escrava de Ignacia do Prado Sentou a 6 de Junho de 1808 
2 riscada 
3 | 1809. aiasanispaeas spaces lsis as DB err y e 160 
r MP 
B ^| BI dad deRainha........... 2000 
A iinatinens eenia Ene ae noS oeni 
7 A 60 
8 SÍAS aia ¡AA 60 
9 515  analamali paraa jo mee 60 
10 | 1816 uices ies Irmã de meza ...... PE usados 320 
11 O ni ada E bees pp oe" as 60 
12 818. Ai joue Er ds 60 
13 zu rr DB «s oec decet cres 60 
14 Benedito Escravo de Bento Dias 
15 Sentousse nesta Irmandade com licenca de Seo 
16 Senhor 
17 A hm bees DB e rs 160 
18 |1828. eiii dae a pp Pr eva 160 
19 | 1829 sonuna eee Rn AR re ¡AA aaa 160 
20 | 183l TTT DEB «ter ms 160 
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[97] 94 
99 
Almeida 


[fl. 97] 


1 | EvaEscrava de Quiteria Maria Sentou 


2.| 1809. ic etat eie eed DE odd ratae eee 160 
3 IBO sussa menti Re eee be DB eines ete RES 160 
A | ABI auras asian it ee 3 A o ERR baa 160 
B.|.1912. simpatica IST 160 
B. | 1313 AT oa Nds e DÊ oue tes ER da 160 
c A upia naani DE sat aaa doa EPA 160 
8 | 1815. usina DB oi desse seeds eg 160 
L | 1816 sessios eee tees p —Q 160 
dO! | 1817- iaa jor 160 
11 | 1818 REL ES PE sussa e eR e 160 
12º | 18190  .ernemehRERRREE Ren DB audes os anos bens 160 
13-| 1820 aiii ds DE osi eaae ads sos 160 
14 82I. ani Pistas 160 
15 | 1822 veses IE a nas dO Wess rs 160 
116 | 1823 esce paper date raid aid Gas prai dani 
17 | 341824 EN eee ph e DE irse p eas 160 
18 | 1825  .Loi me Ree een PE teta Er 160 
19 | 18206. oeeeeentem pad Omen PE eset ee ERR 160 
20 | 1927  mxiusppostee eser xe. Pis carta rides 160 
21 | 1828 iria PE 160 


[fl. 97v] 


O G d du À 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 


Elisbam Bueno Escravo do Reverendo Padre Joaquim Monteiro Sentou 


a31 de Mayo de 1776  Faleceu em 6 de Junho de 1816 


1809 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 


1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 


Faleçeo 


Florinda Maria mulher de Jose [Polquesio] 


Sentousse nesta Irmandade no anno de 


1826" 
Faleceo 

LEE DÊ seres aneis eras 160 
a dd co do E S PE asse qa cenas 160 
n DE ssec 160 
dee loce d Hin rE Tak gestu esie DE seems ma e Reve s 160 
AS RE RR DE ss ass ss pesa 90 
copa aca da Pei E EE PR T 616: 


41 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 98] 


N 


Jou» 


[98] 92 
100 
Almeida 


Eufrazina Escrava de Francisco Alvarez Santos nesta Irmandade 
a 8 de Junho de 1809* 


o Ra dos seta A RAS DÊ estadas da -— 160 
1810 RR RER RR RT A saai 160 
1812 id nes je 160 
1813. RR RRR e IST 160 
1834. aaa RAR RT TRA ias A RET pass 160 


Generozo filho de Jose Polquerio 
Sentousse nesta Irmandade no anno 


de 1826% 
Faleçeu 
1820. uice uen da e 160 
1827. adde Ma Ede et mima cian eu videmini deut 160 
1828.  .egieierbieeesshiteriT ure DE bRRERS RR ass 160 
1829 vorar s REX SA A S 160 
A RR Re E ERA jj 160 
1881 mii iaa DR saias a datar as 320 


42 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


43 
Idem. 
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[fl. 98v] 


W DU N Hm 


O OONO 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 


o Capitam Francisco Mariano Cunha Sentousse 
nesta Irmandade do Rozario no anno de 1819 
por Irmão remido prometendo comprir tudo 

o que manda o compromisso elle e Sua Mo- 
lher 


E cet LLLA UE 
ip EET 
18215: inco hatt etin eleme drei dts imas da 
qs 
Falleceu 
Escolastica mulher de Joaquim Gonçalvez Sentou 
nesta Irmandade 
1826. iix eben qe Neque Rs jr saen E 
1827 sinais an Sa aa RERS DË cepas iss aspas 
18280.  Cleex we p ev ER d PB ua ER E 
1829' pa eee di DB mtr eres 
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[fl. 99] 


W G dW WM N 


h k N N Pe k om N b 
CNN W b WN bN O 


MW W W wW MM MM MM MM M M m 
AWU Ne DW Gd GU b WM N GO 0 


Francisco de Paulla e Cunha Sentou nesta Jrmandade do Rozario 


dos pretos em 9 de Junho de 1799 tem Pago todoz os 
Annoz te o ano prezente de 1815** 
Faleceo a 23 do anno de 1823 


1815 
1816 


1819 
1820 


1823 


1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1845 
1847 


Estevam Barboza Escravo de Catherina Barboza 
Sentousse nesta Irmandade 


fallecido 
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[99] 93 
101 
Almeida 


44 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[fl. 99v] 
Faustino Franco Sentou a 5 deJunho de 1776 

2 | Vem do Livro Velho 

e | 1809 PERIIT 

A ERR D san E asa E san aa 160 

E cj DR o id PE asa KRE iaa 160 

BS 1912 Xu O DB asd Z 

FZ | 1819. ri id 

L ETT TTT 

L AOS TTT 
10 | 1816 ee edem pg. de fuiza.......... 1600 
41. |.1817 ERE T EA EXTA pg. Irmão de meza ... 320 
12 | 13183  aisaasas sms ero e prr 1600 
13 | 1819 , xi ERRORI ide ee PE at adc Edere 160 
14 820. aguia RAE dd ue dede pp rm 160 
15 | 1820 ios I kk XA Re PE aeee peipo ne ES 160 
16.| 1823 RR RR RE Re DB ox ed eas 160 
17 | 1824 Xll eX ent bere A ans 160 
18 | 18250 irrita ias DË UTERE 260 
19 | 1820 uiv t erio DB «ets ede oi ee embed 160 
20 | 1827 uci x REY ee A nar ieinis rns 320 
21 | 1028" id Re pj 160 
22 | 1829 .. osse eed DB. acci ca gota gr ae 160 
23 | 1830. sisuasasadessá seas ag nes PE oss ana E a 160 
24 | 1831 ilex aaa dida Re DE este EE ans 160 
25 | 1892. amina iss RAE car PE saias KETAT R 160 
26 | 1833 cuna cio ia DE L KRAK ERAT T 160 
27 | 1834 sesos E Reg DB xeu de vede aid 160 
28 | 1935. ime ve RES PE es gue fas iai ds 160 
DO: | 1836. zione ke C*RE A PRISE eR DE Ze R 160 
DO | 1837 Lau side radares PE es S E RUE ER 160 
31 | 1838 ico ERR E DB sodass a dps 160 
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[fl. 100] 


OON wW ^u 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


23 
24 
25 
26 


[100] 94 
102 
Almeida 


Francisco Rodriguez Escravo do Padre Vigario Sentou a 5 de Junho de 1805^ 


1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 


Faleçeo no anno de 1821 


Felizarda Escrava de Ignacio [Viera] 

Sentouçe nesta Irmandade com licença de Seo 
Senhor prometendo comprir tudo 

que manda o compromicio** 

S faleçeo saoo PE coisirean h R 


Benedicta dos Pasos filha de Bebiano 
Antonio de Godoi asentouse nesta 
Irmandade a 9 de [outubro] de 1870 e pa- 


gou de entrada ..---- iii . 


640 
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45 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


46 
Idem. 


[fl. 100v] 
Francisco Joze Ribeiro Sentou a 25 de Mayo de 1796% 
2 Faleceu a 28 de Agosto de 1819 
3 1809. iiie epe riadas DE reed 160 
4|1810  .........sssls III . 
A Edda Met testet sede 
ON 1819. panel o be net DB dede 160 
Zo 38L4-  uxbpIexbve ever b p aaa D A tiber 160 
8: 3815. oes eet bred beds DB sues ii 140 
9 Francisco de Crasto filho de Antonio de Crasto 
10 Sentouçe este anno de 1824 
11.1824 uibem E pg. de entrada ....... 160 
12. 1825 iuis ER dee DE sa tac adas 160 
13 | 1826 coca ¡A iiia 160 
14 | 1827 eePRreesxP?ee Per DE asitbcsevk.eeerkU. 160 
15 | 1828 eMe RR DB; ed ERE EE RS 160 
16 1829  ................ esses DB Phe desee 160 
17 | 1830) sampaio deed DE risa dim acids 160 
18 | 1864 Jose Francisco [Canado] asen- 
19 tousse nesta Jrmandade 
20 em 1864 € pg. de entrada... ---- 320 
21.| 1866. versan PÉ us adia as ps seni 640 


47 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 101] 


W 5 UN Hm 


O OONO 


10 
11 
12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 


[101] 95 
103 
Almeida 


Francisco de Paulla Escravo de Antonio Duarte Sentou nesta 
Irmandade do Rozario com licenca de Seo Senhor prome- 
tendo satisfazer todaz as obrigaçõez que manda o Compro- 
micio no anno de 1815^? 


Faleçeo 
1815. zc eia NERI pg. deEntrada....... 160 
A016 ^ ces pe PR R nasas pP 160 
L A bait cr eiae barco stima a 
USO REP RE 
HT 
TR HT A E EE A 
E kinar IEE DIEAS pg. deJuis........... 1600 
Francisca de Asunssam de Abreu mulher de 
Joaquim Jose [Moreira] Sentousse nezta 
Irmandade no Anno de 1824 
fallecida 
BLA rra pg. deentrada ....... 320 
025. amo id ee bd DB are aos rini 60 
020. T DB vrbe] re EE D 160 
BA ARENS OR UERR e E RR ete iata Points 60 
B2B saipe E ¡A 60 
020  Njcrtieeersteesekr Era ad PE uses ess e RTE 160 
830. dR R RTA AER A emen 60 
031. o iam ão jp —ÓÁ— À—— 60 
032. .bprbdawde dale rede idt DB iocis date) beate 60 
039. atas atue de ert im e Ñ DE mc 160 
1895. ¿sitiar pg. Falleceo ......... 160 


48 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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Francisco Dias Escravo do Alferes Bento Dias Sentou nesta 
Irmandade do Rozario com licença de Seo Senhor 
prometendo Servir e Comprir em tudo que for 

do compromiçio 


Annos 


A Senhora Anna Benedita mulher do Irmão Cirino Cesario 
de Abreu assentouce nesta Irmandade 


como Irman Remida em Abril de 


266 


160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 


160 
160 
160 


620 


[102] 96 


104 
Almeida 
[fl. 102] 

1 | Francisco Jose de Santa Anna Sentou nesta Irmandade 

2 | de Sua propia Vontade prometendo comprir 

3 | tudo e obedesser tudo que for do compromicio 

4.1920  .zrissenrtreetibketerbbrt PÉ ssa silica ara 160 

B.| A pg IST 160 

6 A eta S DÊ sos uestra 60 

7 823 RRR E nessa ew ens pr 60 

8 824. aa aa dond deta pp TT" 60 

9 nM DÊ a — À 60 
dO! | 1826s natalia joe 160 
11.| 1827 uie does DE esi eer es 160 
12. 1828 uia xb ne ERE Pen. pg.deJuis........... 1600 
13-| 1829: ii e E . 160 
14 A e jj —À 160 
15 | e ice REIN REREE E PE cues eT ed 160 
16.| 1832. eiii Eq BR bs ee rae aa 160 
17 | 1333 like necis DB ex ner SES 160 
18 | 1834. viii DE ode epatis 160 
19 | 1835 Lies eR eret pes xvi d red eee 160 
20' | 1836 lcm rad EESE E e 160 
21 | 18037. iul RR S ace b d e RS Ice IH RA ERR 160 
22 | BO” ett 160 
23 |1845 Lese eme Resin DEus mesi etos 160 
24 | 1846 aie bere dar Pg.suajoiadeRei.... 6000 
25 | 1855 aaa d IAS PE ras RT khe eei 18160 
26 | 1856 semet rinitis DB iue deerit as 160 
27 | 19603 wks RE DB ses da rr ew 1$120 
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[fl. 102v] 
1 | Gertrudez Buena Sentou Sentou a 8 de Mayo de 1811? 
2. | 800r cuspis asd 
abr EMITTE 
& ASA E E pg. deentrada ....... 160 
B.| 1012... ir a ia Pida ai 160 
6 1813 Aai ia Re Mi tees ¡TA S EE E ES 160 
7 Generosa Maria filha de Antonio da Cunha 
8 Sentousse nesta Irmandade 
O | 3829. T Piotr 160 
10 | 1829. iil RRR R aE KER DB «uxor Se RE Re 160 
11 | 183O issus ny A onas aaien ank 160 
12» R < HT A ree 160 
13 | 1832  Loictixieb vender Ps Saimos 160 
14 | 1839 uisu A RRR T | SR EA 160 
15 João Baptista de Siqueira 
16 Assentouse nesta Jrmandade 
17 em 1867 e pagou de entrada 320 
18 | 1868. uiid iE spaces pp 320 
19 Fallecida 


49 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[103] 97 


105 
Almeida 
[fl. 103] 

1 | Gertrudes Maria mulher de Jose [Mariano] Sentou a 5 de Mayo 

2 | de1801 Vindo do Livro Velho por remida 

3 9OQ sida sida A N d ib bes DE. secet dam abas ad 320 

c | 1810. asas as vp rvremer amais DB caia Pa 60 

B.| 1Oll — e EXER ede DES day ERES 60 

E vas ee eit DE LEES eris 60 

v | 1819. Lem boe, DÊ zer nes iara a 60 

8.| 1914. cubes ue ta DB ids eed ades 60 

A eee p o ———Á— 60 
10 | 1916 iaa ju 60 
21 | 1817 — uiis de ra x xd DEA cR er RS 60 
12.| 1018 ese ro RS pp crc 60 
13 | 1819 . ii RC ean APR Pedir iia 60 
14.| 1820 ces pp cp ——— 160 
15 | 1923 isset REPRE RES Paca, dentists 160 
16 | 1822 uno l E tata DB ze ede ada 160 
17 | 1823-. Lui ki Re eR E DEL Liebe eas 160 
18 | 1824. iaa IR DB Sco sacre dedo 160 
19 | 1825. ok bees sed DES Sucos as ees ees 160 
20 | 18260 eur a Prestar 160 
21 18274 ebd a eae dra Pacino e 160 
22 | 1828. Lerida prp 160 
23 |1829  .............. aasi irai ¡o —( 160 
24.| 1830 ibd b s DE staind eed etu 160 
25 | 1831  ....... de Juiza ......... A A pss 1600 
26 | TT jo]: p m 160 
27 | 1039 Luke REALES AAA lead ERA 160 
28 | 1834 
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[fl. 103v] 


Ou hU M 


Gertrudes Buena Sentou Sentou a 8 de Mayo de 1811 


1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 


1868 


Generosa Maria filha de Antonio da Cunha 


Sentousse nesta Irmandade 


João Baptista de Siqueira 


assentou-se nesta Jrmandade 


em 1867 e pagou de entrada 


Fallecido 
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[104] 98 


106 
Almeida 
[fl. 104] 
1 | Gabriel Domingos de Ramos Sentou em 8 de Junho de 1756 
Tem pago todos os Seus a Anuaizthe o anno de 1813ºº 
Faleçeo 
4| 1809. rad A USATE ea . 160 
Lo oo MERCI . 160 
A DSI sabugueiro . 160 
gi BEA traria EO da ari nem npe is . 160 
8 | 19139. bep ere eed ee mH a codo ini veh bodie ali . 160 
9 Gertrudes Maria Filha de Antonio da 
10 Cunha Sentousse nesta Irmandade do 
11 Rozario prometendo comprir e o- 
12 bdesser em tudo que for do compro- 
13 missio no Anno de 1822 
14 0299. apran i pa mal anta E E EREA Prison nas gases 60 
15 823 R aR ERE RARUS DES «ue ese Tuas ds 60 
16 E RARUS DE. oc speras 60 
17 ON jj 60 
18 8276 ^. tei ke ponet e es Dg adeo tend males 60 
TO | 1827 ueri ads pu varo es 60 
20 PI e jm — 60 
21 820. luere se erede den prc —— 60 
22 830^  keetesesssbsseeb esu 2 DES Ss rugas 60 
23 BST pandas dad bed us DÊ PER RR aids 160 
24 832. ARR ac ge etae etn A einai 60 


50 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 104v] 

1 | Gertrudes Escrava de Anna Maria Sentou a 28 de Junho de 1783* 

2.| 1809 .iiàbeiedbexiusb riniki jo CEPR EE 320 

3 Gabriel Jose da Asunssam Sentouce 

4 nesta Irmandade de sua Livre Vontade no Anno de 

5 1818 

B Procurador 

F 1820- ampara deal aah eero ri ed ev E ud s eme ash Nd 160 

B-| 19213. ao e nd pani ¡JA 160 

O: 1822 set padaasin dalla DE cts se 320 
10 | < asda e PPS AU ER CE eati ae da 
13 | 1824. pass asa sia ares DE assa ass imersos 160 
12. 1825 . iia E ee PE asa "€——À—— 160 
13 | 1826 ceca ¡AA ded cies 160 
14 | 1827. eiii DB serias E ganas pi 160 
15 | 1828 e M Rye Re DB ey 160 
16 1829. See e AAS DB: ee Rees 160 
17 1830. tee b eere eR jp 160 
18.| 183b oi ee eee DB oed sa em ehe mhi 160 
DO» | 1832! ibus iue PESA ME PRUNUS DUDEN IN e 160 
20 1833. RN TTE 160 
21. | 1834. testet o o LL ted Ren a c 160 
MEET r—— 160 
23.1830. ize Ib a ss dad iara erbe bep bag ed duris 160 
24 | 1897 cansada 160 
25.| 1838. lis 320 
26. 1839. ers is ter custode qe aule aces ad 480 
27 | 1840. concisa Ds pena Bremer dao idee eps 160 


51 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[105] 99 


107 
Almeida 
[fl. 105] 

1 | Joào Duarte Sentousse nesta Irmandade do roza- 

2 | rio prometendo comprir e obdesser em tudo 

3 | quemanda o Compromissio no anno de 1824 

4 d94 caspa area ala E res A ataca 60 

5 B25 > Mania REE ada jo] ori Saga 60 

6 | 18260 aria Re Rbd ad pg. dejuis........... 1600 

v AE uet exdodue as as as pg. [de m] ........... 160 

8 A asd bres ee DB bebe PR ea 60 

O^ | 1829 viol seb dee NIRE EURO ERN ERE 60 
10. |.1830' ux eb rane jme 160 
LP CE" . 160 
12 | 1832 iiie pp ——— € 160 
13 | 1833. ganner p aa i Ea A rise DE 160 
n BA pecado EE 160 
I5 | 1835 aag RRR IER E DE rsrs eae os 160 
16 | 1836 iii s yen DB rss ca p e N 160 
17. 945: Arts ee EU o s DB essi pis pis 160 
18 | 1847 eR CREER pg.comoJuis ........ 1$600 
19 | 1855 Remb RR DB. Ree RR 15280 


273 


[fl. 105v] 
1 | João Leite Ferras Escravo do Thenente Jose Ferras Vem 
do Livro Velho 
Faleçeo 

4 | 1816 

5 | 1817 

6 | 1818 

7 | 1819 

8 | 1820 

MEM" 160 
DO: | 1892: sato teta a 160 
DE | 1823) TE . 160 
12 | 1824 aaa edad ee aA PAR UR ARR RE RAS EUN . 160 
19. | s Sonore inda e PLENO SED Sd . 160 
Ed |-1826-- pias e east . 160 
15 19275 diurnum PSU PUE SENE UN EA . 160 
16.| 1828. uude Rede ete EET . 160 
12 | 1820- bb e dnb is Dd 320 
18 | 1830 AR ERE ci DE saias Sea rentes aida 160 
19 | 18301  kiiisieeac e senda sed DE eai a s eas e 160 
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[fl. 106] 


Inez do Rozario Sentou nesta Irmandade do Rozario dos pretos 


prometeu o Satisfazer tudo o quanto manda o Compromicio 


em 3 deJunho de 1816* 


Joaquim Joze Mariano Sentousse nesta 
Irmandade do Rozario dos Pretos no Anno 


de 1824 
fallecido 

824 iesu px dae ae iens pg. de entrada ....... 

825 ira a EE DES DB oes E Ee de 

820. aspas siemens maia Series PE EE 

O2 T ¡A 
1828- eS 
1800 3c cathode EE le DEI 

830! atuar tarda rit etn pg. deJuis de promessa 

831 iL 4 e Reed rh DB ecd e etes 

032. ini sidus ¡A pedis 

839. algo ead ieg ed vem oem BG srt Ce RE 
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[106] 100 
108 
Almeida 


52 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


[fl. 106v] 


Su hh UN 


Joze Manoel de Abreu Sentou a 8 de Junho de 1796 


1809 
1810 
1811 
1812 
1813 
Ignacia Maria da Conceicam mulher do Marcelino 
Sentousse nesta Irmandade 
19270 gana eb c ia eta jue 
1898 EAER Z E e VL RS pg. de promessa. ..... 
1829 doad proa Aesan ag euis IEL E 
1990) R R ERE dação No E inda ias 
1832 
1833 
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[107] 103 


109 
Almeida 
[fl. 107] 
Ivanna Maria mulher do Gervazio Sentou a 24 de Mayo 

2 | de1795 Vem do Livro Velho 

3 Faleceo 

4 809. caviar AL ¡A roiya ani 60 

5 | 1810 TTT 

B.| ISI! — 125 Pd Ed eias PE Lie ed eda 160 

F| L812 parta DÊ eroro — 160 

OU SIS cubes ume de dta DB iles ee d ales 160 

O | 1814- — Lx xen ene aces p ———— 160 
10 | 1915. iaa ju" 160 
A1 A A e RR DEAS esas dod 160 
12º 817 ardid as e sá mos 160 
13 | 18180. ió PR 160 
14.| 1819 A pala a HE, <a E R 90T Erard 160 
15 | 1920 ket REPRE EU ERES IES aE denti ets 160 
16 | 1821. A ede tata DB ze ee es 160 
17 | 18220 Lit El Re eR E DEL Lea etas 160 
18 | 1823 iaa e e Re DE iocos sacre det 160 
19 | 1824  L.ocdieenmhic em ets DES deer Ree res 160 
20 | 1825 cout a Pesas ovas 160 
21.| 1820: ti aea ern DE eere dex eH eie 160 
22 | 1827 ener eee dee prp 160 
23 | 1828: ias poe d ppc —-— 160 
24.| 1829 . .iib LR e s DE s steels eed ein 160 
25 | 1830. O O p rp fada ado 160 
26 | 1831 cir ¡A dades 160 
27 A R KARR ai DEA Saee ea 160 
28 | 1833. wet ATE Ee uS DÊ spas RT T T 160 
29 | 1834. iia ia PE pm E 160 
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[fl. 107v] 


O G d dW ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 


27 
28 
29 
30 
31 


Joanna Alves Sentou a 20 de Janeiro de 1793 


Vem do Livro Velho 
Faleçeo 
1809. lus rkeqe RC EARS pg.deJuiza.......... 1600 
Te A A b epu ee enitn jo SR ta EEES 60 
o RR RR reed PE des 60 
A aR feia Raa pp or 60 
1819. uma nda breve ae eme iet pope "rrr 60 
ISTAM orbe er RR DE T NO 1600 
A ciet ie dd inten jo 160 
IER EES US pg. de Jrmam de meza...... 320 
1817 Gaia epa iee ps inier d DÊ sam asas rms ana 60 
A e ted jo 60 
1819 ^ ice: ee tae ees A 60 
820 ira ci PE a 60 
E DES ara hs 60 
A e LNR DE. serais 60 
829. ri jj 60 
324 —Á sala e DES esee es 60 
825.5. rro pp acc" 60 
020. eodeni Ded once aen jm — 60 
827.  diguevesesue E E |) SRD — 60 
828 imitar DES asno pers 60 
1829. EE EE eR A ebd ud pg. deJuiza.......... 1600 
O pg. deMeza.......... 320 
B3l. do jp 60 
1863 O Senhor Emilio Antonio de Moraes 


assentou-se desta Jrmandade 

como Jrmáo remido - pagou 

de entrada... --- nunana nnna na rarna rarr 640 
1866. Np db ues A ¡A dra aiite [260] 
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[108] 102 


110 
Almeida 
I. 108] 

1 | Joaquim Francisco «do Couto> Sentou a 6 de Julho de 1777 

2 | Vem do Livro Velho 

3 Faleçeo 

4| 1809^ air id idos 

A RE Sor Re E A uade e en 

O | DSI. oe REP IS Rep VER p pst dip 

v | 1812. iens tiep E E DB atu dieta bbs ad 160 

8.| 1819. soda Eee Estes |) e oed ia 160 

LC | 181A. susana p aciei ere d dre dace cac 
10 1815. A Sec ee s tc od Sa RA 
13 | 1816 c RR pns DB: ds setas edens ode 60 
12 ALT A A eed A A de s 
13 | 1818 Jesu] |PkAeve xe PE sagas ses PERI RES 60 
14 | ASIM ape Eee tees ees pio aa 60 
15 | 1820 ic eere cn DB enc era que racer seen 160 
16 | 1821 use RÀ RR DEus etes irt 160 
17 | 1822 aR Re Re DB es sei eb eed 5d 160 
18 | 1823 AAR AER A EY deo BR a ss ceca neas 160 
19 | 1924. iubes DÊ eee ERE ERAS 160 
20 20 EP 
21 | 1820 lilii ew eee Re a a LE O Da E o RON a a arae 160 
22 Ignacio da ASenssam filho de Antonio da Cunha 
23 Sentousse nesta Irmandade para Servir e obedeser 
24 tudo que for do Compromisso 
25. | 1829' uiu na ees uai ad jo E 160 
26 | 1930. RTE RRR DE cesta sedes 160 
27 e suso us DB stre ene 160 
2B |1832 uoc ux A EE DE «e ted 160 
29 | 1833. ick tS TNEI EES |O SER E E 160 
30 | 1834 ied eee ees IR s abies Seded ed 160 
31 AR DB sos sees 160 
32 | 1836. usaram siri aii E aros DB SR a 160 
33 | 1837 aaa poesia in jr 160 
34 | 19045 uec aese e FR ku DB casas nas ehe en 160 
35 | 1847 seonneet Res DB itus des e qd es 640 
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[fl. 108v] 


d WN Hm 


W o0 uU 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


Joaquim Franco escravo de Jozefa Coelha Sentou Vem 


do Livro Velho com Seo aSento 


promete Servir e obedesser em tudo que for do Servisso 


Sentasse por Irmão remido em 15 de Abril de 1817 


Falecido 


Joaquim Jose Mariano <[Frade]> Sentouçe nesta Irmandade 


Prometendo de Servir 


fallecido 
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[fl. 109] 


O ON GW ^U NH 


N N N N N N N M N N N N 
e O WQ Gd AU bW M N O 


M W W W W W W wW M MMM MM NM M 
ON wW b WM e OO ON dW b W N 


[109] 103 
111 
Almeida 


Ignacio Francisco escravo de Angelica Sentou a 6 de Junho de 1808 


o & 0 m & m 6 m o 
O 0 OQ Ul pb W M 2 


Faleçeo 
dicen dd deas DE personas, 100: 
Sae PARE R A E AS RR EE 160 
ego ne R eed RE e ot RU add a US Ka la Ñ 160 
PRE AE Tee a E E E 160 
ri grado RE de eaae H N eto aldea deJuisS.............. 1280 
"IL BG. ak nadaa 160 
WR OR RER RRR RR RR R RL STH 160 
dee a ai RA AR a ca DB. a9 $60 
uxo dons diced A tdi dus BG, leise. 160 
e HL ub pe p radius Bg... 160 


Anna Joaquina Cabral mulher de Joa- 
quim Jose Mariano assentou- 

se nesta Jrmandade no anno 

de 1863 e pagou 640 de entrada co- 
mo Jrmao remido 


PU Eque BEN EI A GEAR aaa PE.................. 960 
jd ene odia ió DE 4e eene Res B20 
o RNA aU EE DO ee —— 1520] 
—— ——— pB...e—— e. 320 
AAA PRICE HE etus [1280] 
PT PB.................. [649] 
died co RES eed d eds PB... [320] 
vM EN RR ARLA STT [820] 
KR da de e SD AR ca DB. m9 500 
Eum ie in Pg. [520] 
oa a eee DR ar Taa eses [600] 
Và Sui copy t n e oe PB... [320] 
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[fl. 109v] 

1 | Josefa Maria do Carmo Sentou Sentou a 8 de Junho de 1799% 

Do | 1909 "Li: bortis a E SC LIII 160 

SU BIO sa raspa Era e Dian redu ci dut 160 

4| AG siena a Ea na Eua eao 160 

A E E E E EEEE 160 

6 PR És je tdi tope ote DB os bu da 160 

7 Jose Soarez Escravo de Francisco Soares 

8 Sentousse nesta Irmandade 

O | 1924 dipsa] ebrei O dean 160 
10 | 1825 Lies RR RAUS DB coe ety ees 160 
11 | 1820 nie bk ies BR aag RE ales 160 
b | 1927 O dpi bed ru RE UR joo 160 
A petes Parra 160 
14 | 1829 A RES BR sara mass 160 
15 | 1830- uis eR RER US DB cov b ee x eurn 160 
16-| 1831 ilL ERR ida pg. deJuis........... 1600 
AT | 1832. sites eerie exis A garanto 160 
18 | 1833. TTT DB. bed etre ed bred 160 


53 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[110] 104 


112 
Almeida 
[fl. 110] 
Joào Bueno escravo de Jose Bueno Sentou a 6 de 

2 | Junho de1810 

3 A 

4.|-1810. TTT 160 

A t enel era toram etatis t T ue 160 

O | 3512. O tcs tappe AS a 

e | BIS apa ASA ATÉ SM eraut UE fa AE ai 

OM | BIA. oerte a fee end Mp ad ac acie iesus 

O | 1815. nión ¡JA pte e gata 160 
10 | 1916. . 1 iesane eds A gare P Eo en o PNE 
11 | 1817 ilo hem ees PE a RRR saia T 160 
12 | 1818. . usina damas atos DB caspa agiram hs 160 
13 | 1819. A ER PII en jo] E 160 
14 | 1820. ote mets jp" pesa las 160 
15 | 1821 ilis ee 33 ERR DB eoeiesvenjprese pos 160 
46. | 1822 His se pg.deJuis........... 1600 
17 A js]: nM NN 160 
18 | 18924 aqua tado e usb DE aci seia t abiit 160 
19 | 1825 u.c mee Ie DE eise t et 160 
20 | 1826. ick REPRE MIR RR DB ass pa anda pues 160 
21. 1827 . T IST 160 
22 | 1828: spare potin a EEA DE us E E E 160 
23 | 1829 usuais inasai nan PE as sans 00 160 
24 | 1830 iie aa R T DE st 40 idad cd 160 
25 | 199] A EROR EE ¡JA EE TT EEE 160 
26 18329. dai ace . 160 
27 MERECE . 160 
28 ON . 160 
29. | 1835. iii ace eR GC ERE NERA S . 160 
BODIES ead o ced y . 160 
31 | 1837  ............ resta seis annos . - coocoo 160 
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[fl. 110v] 

1 | Joaquim Jose de Barros escravo de Dona Clara Sentou Sentou 

2 | porIrmam remido a 6 de Junho de 1810 

3 Faleceo 

" Wo panda TERR REED a 

B | 810.  aupus partos s ERR ES: pg. deentrada ....... 320 

6 | IS sisi EI pE EY IR pe pp MT 160 

7 |1912. ie Rb Reb RP E RO DB esa A R a b yai 160 

OE | 1919. ies DE anta TT 160 

L | 3014. unser anda RC RO DE. ias ret aeter 160 
DOS | 1815. desa A RIDES 320 
11 | 1816 ce trem nas DB asas adriana 160 
49 | A E A AAE PN pg. Irmão de meza 320 
13 | 1818 cessum akt anit Ge | SR RR 160 
T4 | 1010. ana dette rates tees piper dE RR T 160 
AB | 1820 era A iana 160 
16 1920 uses ARR Rye DE eee arte 2000 
17 | 1822. coria do deben DE iva ied ed d ed 320 
18 |1823 uis ee RCDe aged pr" 160 
19 | 19294. A xs DB ses RR R9 eR 160 
20 | 1825 Lilo ex E ates pg. demeza.......... 320 
21 (01826. viii na HR aus Sosa pr EI Ge Tr 320 
22 Jose de Morais Sentousse nesta Irmandade 
23 de Nossa Senhora do Rosario 
24 fallecido 
2B | 18290' A salsa past BS ada Se aii eat Seta in SI 160 
26.| 1930. idi UE AAK aces DE asas Lian 160 
27 | 341930] sa a DE abr e teet 160 
2B | 1833 serye qe er SEE DB. cea Hee b n etes 160 
29 | 1833. ick aPyCe EGG DB oisi BER IRR 160 
BO | 1834  i.dWeiisbiebibe ed erba S d aer Re ebd as 160 
933. | 1845 aR aR RR ee adi A 320 
OA DE ARR TEA aii [1440] 
A b xen DEN Por E EE 160 Corrosão por 


esmaecimento 
datinta nos dois 
últimos anos, 
impedindo a 
leitura. 
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[111] 105 


113 
Almeida 
[fl. 111] 
[Joanna debeez] Joanna Escrava de Maria Francisca Viuva 

2 | Sentou nesta Irmandade do Rozario com 

3 | 1817 bee Rr Rees DES RIS 160 

4 | 018 apps ist as ua ERR DB sas Panama eT 160 

A EE SeESE A E EE 160 

0.1 1920. 4m AEN N ¡JA T eee 160 

7 Bd2L rios td rd pp rre" 60 

8 822' 0. boo beoe en DB ome eee 60 

9 BD ra dete end EE dE A T 60 
TO | 1824. nina DB. x encre pens 160 
41 | e Cuatro A Res pg. de Rainha........ 2760 
12.| 1826. iens Reha DEus oues eost ire e os 160 
13-| 1927 cosida Pira as 160 
14.|1828- corsa PE seara ES 160 
15 | 1829 irc. sora masi amas pp ars 160 
16 | 1830. umo faça eue DB Re etw 160 
I7 | 1831 iii ens DE esa y es 160 
I8 | 1841 dere att DE damas E 160 
19 | 1344 ike ev Ree ee DB oer ebbe Pes 420 
DO | 1947 dis lr ia DÊ nas Sara 420 
21 | 1848 ..... Deo suajoia de Juiza pg... o.us nurnure 1600 
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[fl. 111v] 


O ON W 5h UN 


| h 
. O 


12 


M NN M MN MRN N N H N 
W A WN OQ ON DU A w 


Jose Bueno Xavier Sentou a 6 de Junho de 1810 


Go 
G 
O 


S 5 m o O b bo b > 
O CON Oo MH d$ W pp H 
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[fl. 112] 


w 


ON OU ^ 


[Je8e-Eeite-Ferraz] JoaquimMonteiro Sentou nesta Irmandade 
do Rozario promete Servir e obdesser em tudo do 


compromissio em 16 de Mayo de 1817” 


1817 
1818 
1819 
1820 
1821 


1828 
1829 
1830 


Gabriel Ribeiro Sentousse nesta 


Irmandade 
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[112] 106 
114 
Almeida 


55 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


[fl. 112v] 


N e 


O ON adu ^ Uu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 


Joaquim Carvalho Escravo dos Carvalhos Sentou a 5 de 


Junho de 1803 
1809 ii| 4E Eb a DE eee PR e Pets 
1810. zie rx ner accen ES DE REDCRRE RES 
leil- cata sap ERAS een Pra 
1812 ^ nee pb e ee ee DE ziii e deals 
1819. papas ias e pes DÊ sus mas tiakina ini 
1814. dL Â d saias eet s DÊ: ascen er d uen 
1815. RTA REG EGRE GbR DB casino pena e eerie 
I810: RTE a Ee hte eee ed ¡A E EE 
1917 E RRR E eneun ea pjrpevc "c 
1818.  lllseueseié nas as ces b PÊ sussa —— 
1819 ap Ra ds ema ain NT pg. dejuis........... 
820 penses ec e Rs Bis accep Ea tds 
182] pispisat is Paca dentia ets 
822. ds DEA Sor d ed KT 
1829-. ie aos ds em e eR dde PE tapas cotadas 
p ¡A sdaran kied 
18285. h XA gi naeg EA Ta DÊ deer Ree res 
1820. A Pe."Bri ree 33 Pesas ovas 
BAT a eda ern prp 
1828. dues spe seh dde die DB E sir asd aid adorado 
1829  ......... deRej......... O ed ens 
1930: sida rita dede eem a DÊ seitas rrr 
o Ra PE E R 
1832. uv eb EE en jp D 
1839 ^ . cx xx ex R S R Ad A teia 
Faleceu 1834 
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[113] 107 


115 
Almeida 
[fl. 113] 

1 | João Nepomoceno Sentou a 10 de Junho de 1810 

2. 1809 iue de ee Aue Ves Reate ep d acc Ree ehe 

3 | 1810  ....... Sent sepa eard edan 160 

4 | IBIL — casui; pbrcerkkieeeks DE vp seems ado 160 

B. 1912 spams E E RE PER pp D 160 

6.| 1813 ER eet PE sinapses ERES 160 

TO | ASIM pasa pas hb Deer» DÊ sus sas — 160 

8^ d8l5. 46 A T AE é ees DB iussa eeu d ales 160 

O | 1810: ar DB adeant eere 160 
10 | 1917 quinteto add e e A E EE 160 
11 | 1818 TTT Preso saberes 160 
12 | 1910 TTT o ani 160 
13 | 1820 emi ia ad PE sagas A Dentes 160 
14. 192L aia Bis acccpit eterni 160 
45 1822 lioc RET rs DB scd Susana 320 
16 | 1923 uno de NTR DB xu dades 160 
17 |.1824. ibd ede eR a A pg.deJuiz........... 1600 
18 | 1825 iii eee dua pg. de meza.......... 320 
19 | 1820. ccr RR A "m 160 
20' | 1927 Sugar ara eta PÉ asas paragens 160 
21.1828 ur Re dando ppp 160 
22 | 1829 quisiera ese eee jor EN 160 
23 | 1830 sk RR eR ps graças ppp" qu mos 160 
24. 1830 ARE das bad ba pg. de Meza.......... 320 
25 | 19032 ainia Pasantias peimás 160 
26 E TTT ¡A 160 
27 | 1834- RAE Rã à DB odo es ia edita 160 
28 | 10535 wet idas pens DB. Losses toos medie 160 
29 | 1830 assar as HE IE DEus vt E Reus 160 
30 1897 ali eU AREE pp DT 160 
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[fl. 113v] 


Joaquim Jose Maria Escravo de Ignacio Bueno Sentou a 6 de Mayo 
de 181r? 


Riscado 

RT gumes sina pida pas apa £s PE susana pesar 160 
1812. set mu Adelmo Rn q ESA qe pa I a a TE 

Ignacio [Vieira] Joze Vieira Sentousse 

nesta Irmandade de Nossa Senhora do Rosario pro- 

mete Servir e obdesserem tudo no Anno 

de 1827 

Falleceo 

O pj" 160 
1928: does e les id DEA idee Ebert 160 
1829 RR Ed Rs E ER KS PE sussa nara T Ka 160 
1830 occ Dp rebos 1600 
183l ale REX XS BG RE RE EE as 160 

Joaquim Nobre filho de Francisco Nobre da Luz 

assentou-se nesta Jrmandade como Jrmáo 

remido em 17 de Maio de 1855... .. onna annann 
A dade die ed DE. iie edd 640 
1850. Ju scias cus ce heb cadet DB RR 320 


56 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 114] 


W N mM 


voy du ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 
22 


23 
24 
25 
26 


Joanna Francisca Filha de Joaquim Francisco Sentou a 6 de Junho 


de1811 
Faleçeo 

TBL aR Ea o E 55 DB xk Ee RES 160 

1812 aia anida 160 

1BIS. TTT 160 

18lÀ- T pg. de Irmã de meza 320 

A e dte scu td dd ra bs ced e 

iio "Tn TT 

1817 ui die pg. de Rainha........ 2000 

Ec fo RR vb RE ERES DÊ uai ws 60 

po lo T o EE 60 
O20 ii PE p 60 
820^. ien creia quad jp 60 
82] ERRER R REPRE Picasso asia acta 60 
822. uia presa ERA es DÊ Led epa dead vs 60 
829 rad DE eed esta y s 60 
ODM sigo dirt ies ie Baer quina e DE ise exu Reis 60 


Maria Jezuina mulher de Joze 
[Porquerio] Sentouse nesta 
Irmandade 


189355. uibensstüeees pese gens o oebeneueh Re 160 


1864 Francisco escravo de Joaquim 


Jose Mariano assentou-se 
nesta Jrmandade em 1864 e pa- 


gou 640 como Irmão remido .. naana $640 
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[114] 108 
116 
Almeida 


[fl. 114v] 
1 | Joze Alvarez escravo do Capitam Antonio Bernardes Sentou a 20 de Janeiro 
de 1793 digo de Dona Catherina? 
3 Faleçeo 
Ą | SED AD api ORRA EENES . 640 
A se edocet dames a a a ops d 
6 João de Crasto filho de Antonio de Crasto 
7 Sentousse nesta Irmandade no anno de 1823 
B^ |1323: yaani teet beu bad DB ees tetas 160 
9 | 1824  usun-eenkbep eere DB sed date ren 160 
DO! | 1825. vem REED RR PE rem b srs 160 
11.| 18260. ies em etx DB ssa ss mom ataca algu usas 320 
12 | 1927  SItsk beds pe raid PË i dd ret etes 160 
43 | 1828 Jue etes ¡AA 160 
14 | 1829 Corsi cr ER ERES DB aaa a saga mao 160 
15 | 19030 LRR RRR ad DÊ cas e as des 160 
16 Jacinto Nobre filho de Francisco Nobre da Luz 
17 assentou-se nesta Jymandade como Jrmao 
18 remido em 7 de Maio de 1855 
19 1355 T jo 620 
20 | 1856. iunii eb eus DB Ls eue etre 320 
21 | 1957 kisses ne nude nda O etie und 320 
22 | 1858 RRR ER asda eR PÉ esie bee 8 a 320 
23 | 1850. .iikoesssk NM E Ses DER I e er 320 
24 | 1960 currar iii PE cda 320 
25 | 1861 eric ars nda jp 320 
26 | 1862. raa ipeni pa EENS STT 320 
27 | 1868. oxi ye X irao dede A emet 320 
28 | TSG nantes aa) S 320 
29 | 1865 Lise x EE e ERES pire m 320 
DO: | X866 airis S DB. e ERES 320 57 
Assento com 
traços verticais 


por cima do texto. 
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[115] 108 


117 
Almeida 
[fl. 115] 
1 | Jose Dias escravo do Capitam Antonio Bernardes Sentou 
DIS. ao ETT pg. deRey ........... 1320 
D | TSIZ rnm 160 
4 | 1813. eda Oen tratada fra pg. Irmão demeza... 320 
ASIA. caia iia A cdr nren din 160 
OSI ibn Os dd e DE radio AS K 160 
4-171816. unexibpteebbpsntibeseib ve. PB CC sad 160 
B | i18l7  eebe ee dae alba PE sb ebbe ene a 160 
O. | 1819.  ueemne ke Rex Rees A 5 160 
dO: | 1819... doeet etie dit DB ed d ded ie een 160 
AL | 1820! ibibeeie bodie eb eda pg. de Rey ........... 1600 
12 | A parasse je a aea 160 
13 | 1922% ii Plains 160 
14 118237 cR ee eps DEus ERR nes 160 
15 | 1824. iaa sa bs DB as rs ERE eR 160 
16 | 1825 
17 | 1826 
38. 1897 aeie mated dns pg. deRey ........... 2000 
19 028. Caia metal má Re ada PE a R vi depot é 60 
20 829. A entres DB AR piro caes 60 
21.1930" quisesse ee p erbe e DB as eda da ie ce 60 
22 | 183L ' utis eel DE A R RR dinda T Ñ 60 
23 | 1832 assinadas pe RR acaba IR sc aa 60 
24 | 1833. item t aptas mada DE aut rR bep da 60 
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[fl. 115v] 


O OON W DY N 


pa oM 
mM O 


12 


ww U U U ug U MN N NN NM MN MM N N N N oM N 
On WN N OO ON AU AUN N OW Gd dW b wW 


Joanna de Jezus a 2 de Junho de 1806 


> 09 œ 0 m 5 5 9 m 
© 1 O U R UU NM o 


1760 


[fl. 116] 


Db W M m 


O 0o d O uU 


10 
11 
12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 


[Je&o-Pereira-Sentou-a-20-de-Mayo-de4789] 


Ignacio Escravo de Anna Gertrudes Sentousse 


nesta Jirmandade do Rozario em 16 de 1817 


1809 
1810 
1811 
1812 
1817 
1818 
1819 
1820 


1828 
1829 
1830 
1831 


Ignacio Escravo de Anna Gertrudes”? 


Joze Polquerio continua a pagar Vindo 


do Livro Velho 

pola ios ld ad bed e pg.deRey........... 2000 
"EIE DER rA ens 160 
———M—MT DB ama damas dida raças, 100 
"—— Vi o d PE aves Retos 160 
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[116] 110 
118 
Almeida 


58 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[fl. 116v] 


w 


o ui 


[Euis-Dias] Jose Bueno Escravo de João Bueno 
Sentou nesta Irmandade a 6 de Marco de 1817*? 


Antonia Maria da Boa morte 
Sentousse 


18027- prai dada Bira e eei a eed Pe e et d duelo ; 


Izabel Pedroza May de Jose Polqueiro sem- 


tousse nesta Irmandade ssa ra R 0 RR 0 
1829. TTT IS: 
1890. 29x54 DRE aridi tede DE obe ee E oed 
1831 A aee teda DE oet doa nanda 
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59 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[fl. 117] 


Bow Nm 


O 0o au 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


[117] 112 
119 
Almeida 


Joaquim Dias Escravo do Alferes Bento 
Dias Sentousse nesta Irmandade com Licenca de Seo 
[Senhor] no anno de 1818 


1818. RHA as jore 160 
1819- DO q eda retenta ¡A 160 
1820 asista ia di pp P danas prada 160 
1821 iie ue A eee Ra DB ea Rr eet 160 
A E Dai ees 320 
1823 eee Reda pg.deReis........... 2000 
T824 iia RR x ARRA BR m eR 160 
1825. aR i ctas dg pp rp" 160 
1826 li REP iria Sa DAS ad eet Ei Perd 

1827: Lid EE qe E ht O nadas 160 
1828. RRR de IST 160 
4829 RRR R R RR R A N BR RR ES 160 
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[fl. 117v] 


N 


O G dW ^ Uu 


10 


11 
12 
13 
14 
15 


João Bueno escravo de Jose Bueno Sentou A 5 de 
Junho de 1810 


João Escravo de Bento Diaz 


1826  Sentousse nesta Irmandade 

A RR Paris 
1828 aE RRR RRR EUR ds 157 
1829 ira eR ai DE sa R virvi 
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[fl. 118] 


W W N Hm. 


O OONO 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


120 


Joaquina Dias Escrava de [Messia] Buena 


Sentou nesta Irmandade do Rozario em 18 de Mayo 


de 1816ºº 


IS O e EA 
1817 aT eim e eos 
1818. RR A 
1819' A.R RER ronis 
1820 Jia e| 


Falecio no ano de 1819 


Joze Agregado do Anno Gertrudez Sentousse 


nesta Irmandade no anno de 1824. Hoje 


Jose Ramos. 


[118] 1312 
120 
Almeida 


160 
160 
160 


320 
160 
320 
160 
160 
160 
160 
1600 
2000 
19120 
1$440 
480 


60 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 118v] 

1 Eleicam dos Novoz officiaiz e Irmaoz de meza que 
2 han dem Servir a nossa Senhora do Rozario dos Pretos 
3 no Anno de 1806 para o anno de 1807 
4 | Rey Miguel Alvarez Escravo de Maria Alvarez Rainha Maria escrava do Ramoz 
5 | JuisJoáo de Deos Juiza Izabel de Crasto 
6 Irmaoz de meza Irmam de meZa 
7 | Faustino Franco Maria Escrava do Ajudante [Vangelista?] 
8 | Pedro Nunes Benedita dos Reis Juiza de promessa 
9 | João Pereira Thereza Buena 

10 | Pedro Ramoz Lourença de Barroz 

11 | Joaquim Francisco Franco Pascoa Maria 

12 | João de Crasto Francisca Pedroza 

13 | João de Crasto dos [Pinheiros] Gertrudez da Cruz 

14 | Marcelino Jose de Crasto Roza Maria 

15 | Pedro Bueno da Silva Benta Leme 

16 | Luis Barrozo Anna Rodriguez 

17 | Policarpo da Silva Bueno Eufrazia Buena 

18 | João Ferraz Thereza Rodriguez 

19 Angela Buena 

20 | Capitam do mastro Francisco Nunez 

21 | [Procurador] Francisco Rodriguez escravo do Reverendo Vigario 

22 | Alferes da Bandeira Joaquim Carvalho 
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[fl. 119] 


WwW N 


O ONO ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 


[119] 113 
121 
Almeida 


Eleicao dos Novos Officiaiz e Irmaos de meZa 


que hão de Servir para o anno de 1808 da Irmandade dos 


Pretos do Rozario da Freguesia da Penha 


Rey João Ferraz 
Juis o Irmão João de Deoz 
Irmãoz de meza 
Miguel Escravo de Maria Alvarez 
Faustino Franco 
Pedro Nunes 
João Pereira 
Gervazio da Cunha 
Francisco Jose [Ribeiro] 
Joaquim Francisco Franco 
João de Crasto 
Marcelino de Crasto 
Vitorino Pedroso 
Vicente escravo do [Vangelista] 
Manoel Alvarez de Siqueira 


Capitam do mastro Francisco Nunez 


Rainha Pascoa Maria Pedrosa 

Juiza Mereciana do Rosario 
Irmans de meza 

Izabel de Crasto 

Eufrazia Buena 

Ivanna Alvarez 

Anna Rodriguez 

Ifigenia Barroso 

Vitoria Barrosa 

Catherina Carassa 

Rosa Maria mulher de João de Deoz 

Thereza Rodriguez 

Angela Buena 

Marcelina Rodriguez 

Caetana Lourenca 


[Procurador] Francisco Rodriguez escravo do Reverendo Vigario 


Alferes da Bandeira Pedro Escravo de Anna Gertrudez 
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[fl. 119v] 


O oou ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


22 
23 


24 
25 


ELeicam dos Novoz Officiaiz e Irmaoz de meza que Se 


fas no anno de 1808 para Servirem a nossa Senhora do Ro- 


zario dos Pretos para o anno de 1809 


Rey o Irmáo Pedro Nunez 
Juiz o Irmáo Miguel Alvarez 
Irmam de meza 
o Irmão João Ferraz 
o Irmão João de Deoz 
o Irmão Francisco Rodriguez Coelho 
Escravo do Reverendo Vigario 
o Irmão João de Crasto 
o Irmão Jose Diaz 
o Irmão Lourenco Pedroso 
o Irmão Vitorino [Diaz] [Pedroso] 
o Irmão Antonio de Crasto 
o Irmão Paulo de Crasto 
o Irmão Faustino Franco 
o Irmão Antonio Barroso 
o Irmão Antonio Jaques 
Juiz de Promessa 
o Irmão Jose de Crasto 


Capitam do mastro Francisco Nunez 
[Procurador] João de Crasto 


Rainha Luzia Cardosa 
Juiza Ivanna Alvarez 
Irma de meza 

A Irmã Pascoa Maria Pedroza 
a Irmã Mereciana do Rozario 
a Irmã Mariana Escrava de Gabriel [de Barroz] 
a Irmã Roza Escrava de Anna Gertrudes 
a Irmã Lourenca de Barroz 
a Irmã Thereza Buena 
a Irmã Luzia dos Santoz 
a Irmã Rosa Maria mulher de João de Deus 
a Irmã llena Diaz 
a Irmã Luiza filha de João de Deoz 
a Irmã Vicencia Nogueira 
a Irmã Josefa Maria do Carmo 

Juiza de Promessa 
a Irmã Izzabel de Crasto 
a Irmã Eva Escrava de Quiteria Coelha 


O Capellão Joaquim Monteiro da Silva [Bueno] 


Tizorero Francisco Alvarez da Siqueira 


O Escravo Ignacio cordeiro Mathoso 
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[fl. 120] 


Bow Nm 


O ON GU 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 


17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


Manoel Pinto Escravo de Dona Francisca Sentou nesta 
Irmandade do Rozario do pretos com Licenca de Sua Senhora 
promete comprir tudo que manda o Compro- 

missio em 16 de Junho de 1816* 


1816 ccoo pg. de entrada ....... 320 
A O RG ee DB sd e. 160 
1818 ce peus ig RE Ta S DE vere esee oes 160 
1810. Jade Ree eme jj "——— 160 
io 2/0 DRE RR RR a a DR DÊ esse teins i radd 161 


Manoel Nunes Sentou nesta 


Irmandade® 
18187 sia aaa dada 160 
LO does 160 
1820 a TARE E LE EMI I 
1821 Aa RAS psa d EO e ado e e ate x 160 

Riscado 

Joaquim Rodriguez Escravo do Reverendo 

Vigario 
1830 Semtouse nesta Irmandade 160 
o e RR Rede DB ss eec e 160 
1832. icc eed EE RO pj rp 160 
1833. led tree ERRORS PE sa aR PEE RA 160 
A KE RH rada ers pp v—— 160 
1835. airada jo] E a AT 160 
1836. Ad RR R RR d PE estas tas RRR das 2660 
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[120] 114 
122 
Almeida 


Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


Idem. 


[fl. 120v] 
Joaquina Maria de Oliveira «Pontes» Sentousse nesta Irmandade 
2 | noanno de 1826 
3 | 1826 - «bibet el gas dada cios eee bees 320 
4. 1827 iib ud aaa para SAS EE UU 320 
B. | 1828 pitada ns etae dud ea dra steal ds 320 
6-| 1829 Mije raS A RE ee PES aus Rd Ee usa 320 
v JET DÊ eia bes ids nado 320 
B | 1831 R Ra g bte ed DB. boe d sito d ere 320 
O 11832 uiis rara DB aR a 320 
10 | 1833. ueneno DB esc eek ede na 320 
1E | 1834. | iie eR prm Pm 320 
12 |1835  ...........essssssssh DO ane teres ga 320 
13 | 18360 asssinisiaadas di rasas PE ii SERRE ee 320 
14.|1837. sppasainsaaiesia pague é ST 320 
15 | 1838 RRR aus a canas a DÊ snes dust seiss 320 
16 |1939- asus E e RE DB saa aduer 320 
17 Joaquina Maria da Comceicam Sentousse 
18 | 1830  wiileiéBepe beUa DBua eld edoshdu uds 160 
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[121] 115 


123 
Almeida 
[fl. 121] 

1 | Maria do Rozario filha de Pedro Jose de Siqueira 

2 | 1821 

3 | 1822 

4 | 1823 

E924 codcm euism T SLE pg.deJuiza.......... 2560 

6 895. Libet pg. demeza.......... 320 

7 826 masa ratio ida eodein DÊ esse ass pas ideado 60 

8 827 anita amb sida ep E Rx DB sai dades d ere 60 

9 A ER MUN Res jj m — a 60 
10 | 1829. eiii PR eais 60 
11. | 1830. eri end DB. 9b oes oris 60 
12 A re damas as es DB. gas anta sina 160 
13 | 1832 ixi bee exu ees Jo eser cie 60 
VA Ep n penin E aa SA E EQ DB ses Ra TRR Ñ 60 
15. | 1934. ri EES anA DÊ oaa TER AT seiss 60 
16 | 1935 RRR RAR da SAT K DÊ sense eden 60 
17 |1836 Cli ad Ree a DB E E red 60 
18 | 1837 lisse Rees pg.deJuiza.......... 600 
19 | 1838 
20 | 1839 demaisdeesmola ..--- nunun 600 
21 | 1840  Lui.iiikud agas d ba ERA dada  d aa aad 
22 | 1846  pagousuajoiaderainha ... 4000 
23 |1847 usse tci n RC eI p DE —BP 4 320 
24 | 1854 ilie eb soda diva PB us 2e E See A mietit [18120] 
25: | 1863- ansia jose 3$000 
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[fl. 121v] 


JN ou ^u 


Manoela Joaquina - Sentou nesta Irmandade prome- 
tendo comprir tudo o que manda o Comprosio [sic] 


1820. REEERE a naus Presas passas Da 
[521 ori pata PE ea gata ju pP 
1822. ee E e ees DB esee tol eus 
41823: epeei RE BE aR Taa PE CE 
1824. iu oes do ria pP 
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[fl. 122] 


Bow Nm 


o ON Gu 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 


[122] 116 
124 
Almeida 


Lourenco Ramos Escravo de Ignes Cardoza Sentou 
nesta Irmandade com Licenca de Sua Senhora 
prometendo comprir tudo que for de obrigacão 

do Compromisso em 18 de Mayo de 1814 


1814 idad iaa pg. de entrada ....... 60 
Ho E y eerie tes DE. eer 60 
IBIG us ASS ana pg.deRey........... 2000 
T817 R R amena alió nd A E 9 mess 60 
AA Eras Encanta DÊ crian pe pondo 60 
1010. ¡impida jr 60 
820 svori we AR as paper 60 
821 aE dE RRR RER aan Psic EZ arre 60 
022. nda aida PE aaa agua ções 60 


Sentousse nesta Irmandade Joaquim de Crasto 
Filho de Antonio de Crasto 
1830 rad DE. er ee Res 160 
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[fl. 122v] 


Lourenca de Barroz Sentou a 8 deJunho de 1792 


O ooN OU AU N BO 


1864 


Faleçeo 
dada nado b de ode É fab ea e PE sucios setas Rem 00 
sina nas a a SE as ¡A ET gra dOO 
EE DE sies eins 160: 
ZL DE e 160 
TOIT DB ra satos tsansa. 1600 
EET PE aE R eR eus. 160 
"rr DB oclsseeeete ener “160 
— deRainha......... DR e 2000 
xu b Vw dd ex RR BR ~ R dE ew 160 
"————— ÁO 60 
rn DE sete e Ee ati 160 
ip at bd ER d eus DE.slstxieeeerseews 60 
DOPEPEQ eR SG Rp rubei DB.rzcereseeekseses 160 
"——— —— DE serideki Ies 160 
Leda E ud soa PE Set RR. 460 
aE R ecu bd ire Amie stra DB cesta des eere. “160 
Ade gd d ee da a A s ed BR ANER secs. 100 
RREO Rn a PB ess cassa asi pras T60 
Vi R E aa a a Ds ita - 160 
Edo TT DE cere ees. * 460 
————Á DB dadas assadas 160 
bad god cad dc ed d us DEiéiessede bes 160 


[Procidina] Maria mulher de Jose 

Adriano do Nassimento assen- 

tou-se nesta Jymandade co- 

mo Jrmam remida e pagou ... usure 640 
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[123] 117 


125 
Almeida 
[fl. 123] 
1 | [Lourenco Ribeiro Sentou=16-de Majo de+785] 
2 | Gertrudes Maria Sentouce nesta Irmandade no anno 
3 | de1828 filha de Manoel Jose de Siqueira como remida* 
4 hr Mer 160 
5 820- NA E jj 320 
6 830 caviar ibi DB ssi ana 320 
7 A heb PE eset ee da 320 
8 039. aria js]: PN IE 320 
9 693. Arata dec jo] 320 
10: 111838 axe ex v ALES DB uad aia 320 
11 1835 ccoo e 320 
12 | 1836 iria eiie aei ¡A 320 
A RER K A STT 320 
14 1830  . ec eec EX inisi DB isse ER EE 320 
15.|.1839.  xubikxs e a DE e odtun da 320 
A px DB atas esr 320 
17 | 1BAL — une np Edi prata DE cust ES 320 
18.| 1842. b eb Rte bebes DB iube bem been 320 
19 | 1843 cics DENS eT 320 
DO | d8AA. iuncti c eret tern A EEE 320 
21 ON jo 320 
22 1947) rra PÈ iae rey. 640 
23 | 0850] usas ceo tee DB. oi edes hier 28240 
24 | 855 varian acoja ¡TA A 320 
25 | 1863:  iizixun-epbredncAeS Dc ec DB usate dedi quatisieut 28650 
26 | 1866 — metrics RRR dada s DB iaa [360] 
27 E 00T DB p Renee Peer ias 320 
28 ||  IsinsheeneetebsteRes PE peu 320 
O ST 320 
S0 | 1873  «uueobbrbsenpexeenu rese STT [1250] 
S1 1874 ss DE tage docuimus 320 63 
ME AAN tana tidad [260] a 
33 Falleceu em Junho de 1878. por cima do texto. 


309 


[fl. 123v] 


N e 


OON On ^u 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 


Luis Escravo do Capitam Antonio Bernardes Sentousse nesta 


Irmandade Sentou no ano de 1823 


1866 
1867 
1868 
1869 


O ¡A R Rr 160 
Peau RE sa 3 Des TE T d DB.eeeme mem. 260 
"T ——m DBE:seeemz n eres eee 400 
E DÊ amenas 160 
— taiiis Sentousse.................. 160 
a eaa PE cases atera 160 
"m ¡O ces 00 
epp dudes Snap oed DESC dare eeu 160 
TUTTI ¡A A 160 
Pi GR d Flea eis DE bresewkeees T60 
E e aaa E DE sa eed Xe 320 
UE EE uud ao fi t DB. sc accus. 160 
m DE ias armas xeu 160 
"m DE: ss cessa eve sere -L60 
———E BR serepreeerEkrzes. 00 
rr Praia 160 


Emilia Maria mulher de Jose da 
Santa Anna Silva assentou- 


se nesta Jrmandade como Ir- 


man remidae pagou Kee K io [?] 
"eto MM BE cesses 1320 
tenuta iste teste qua PE... 320 
STR DTE DES Ier e xus (320 
mU DB.deseveuere eese. 320 
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[fl. 124] 


N 


OON wW ^u 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 


[124] 118 
126 
Almeida 


Luzia Cardoza Escrava do Ramoz* 


Faleçeo 
BOM asse sadddi PR ede d Ed beds pg.deRainha........ 1920 

ISIO!. pia rada san 
IBI TTT 
1812 L A O 60 
1815 uri a DT SA a en eese ses 60 
IST4 odds ara RR EG ep o dar A od a ER E aed 60 
1015. Blusen Gu qe as End ab a 60 
ISTO sg Re a adea X Ve Vac adea edes 60 
19175 O EV eS RE oc a Leone eb uve ded 60 
IIO Mao sumens uM AME eda aetatis sides ei is rea Po En ep ces 60 
1810. ini DÊ saudar m 60 

Laduina Maria Sentousse mulher de Jose de Moraes 
1829 e quai a DEZ ess Dita Exe 160 
1830 ui as e e eR e DEL Lie Ras 160 
1631. ¿dais Pia db 160 
1832. venideras e ad arde DES Susi as eres eus 160 
o RO RR d aedes DE xaritbese* dates 160 

?] Pg. táobem 5000 . nnanaaa naan pg. de sua joia 25000) 
IT IST 320 
1855 corr DES mantra dose 28560] 
1856. 46 X dK bd P us DE sete iR ada gui do 820 
falleceo 

1864 Antonio Benedicto de Assis 

Assentou-se nesta Jrmandade 

em 1864 como Jrmáo remido 

DB easi nona i Ree ie p Oe End e cedes 640 
1865 eur rs PÊ sexer/Breevue das 320 
1866. eese TR da pope" 320 64 
1868, O RS POP DD DE aaa eha Rd 640 a 
1869. ani safadas E enti Ie DÊ sata ias 320 | porcimado texto. 
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[fl. 124v] 

1 | Luzia daSenssam Sentou a a1 de Janeiro de 1806 

2. [01809 isis eei dani jp 160 

3 |1910 A eR p bes ppp rm 160 

c | TB. nessa ua derer ates DEG Iw 3r sewRERES 160 

B.| 1812 eue RR a Ra aeg e ie n 

6.| 1819 x pig be LAB e RBD MU Md 160 

Do | d18i14- esmas eere e ds pg.deJuiza.......... 1600 

L | ASIS.  oueliesebee wee ge due Re PES Ue x ego alis 160 

DL ASTON ELEM E 160 
IO | 1817  .-m ue eS acie e x Id eer ea do o e den 160 
11 | 1018. is ope Ie RR eh eu pec ed eer died 160 
b 1810. i.e eR aaa pd couipic n hag eU RP A ad ue 160 
13 | 1820 iius RE HL EI oet e a ARR 160 
14.| 182] O RM An En En Oed 160 
15 1922 eniveis aski ON 160 
16 | 1823 iii pg. deJuiza.......... 1600 
17 | 1824. Lib eer DEL e e etes 160 
18 | 1825 iaa eR PES Soest det 160 
19 | 1820. ere Rem DES Sucos a 095 guea 160 
DO | 1927 Rs PEs eraris RL EUR 160 
21 1828 ub ede E dra DBEa eere dex e ees 160 
22 | 1829 apeme he eere dee prp 160 
23 | 1830  .............. AaS E iaai DB s oe ada ds ad nes 160 
24 | 1893L iR e s DB sata RA T odio 160 
25 | 1932  .ixiiccesbrRGnbpscns E E pr rp 160 
26 | 1833 use jj anta ia 160 
27 | 1834- i Se REX EAR PE E K 160 
28 1835. iuris DÊ aspas tamos T T 160 
29 | 1836 uL dao CHERYL jj mE 160 
SO: | 1897 assar REUS Ache E DÊ xut mex aeg 160 
31 | 1839 ee xe as n RS DER aE res 160 
32 | 1839 eR RE RAS piper "D 160 
33 | 1840. esee reete DB. cd tede 160 
34 | 1945. im tee DE ssa ERA as 160 
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[125] 119 


127 
Almeida 
[fl. 125] 
Liandro Bicudo Sentou a 6 de Mayo de 810 

2 Faleceo 

9.4910 A bte Re vs DB. deb ier Hte 320 

A | SM — ir kx rs PÉ sussa a 160 

LI sis dr nas DR sas saida mada o 60 

6 819. iii RE eed DB obe prend 60 

7 ASIM asias es A rp nen 60 

A oed beet DE eee pee 

L A aene E eas jo 60 
DO | 1817 ¿iii eira PE isa iaa 60 
11 Dc o e RERRR jp 60 
12 | 1819 A RR DB csse E 60 
13 920, siii jj siim DES 60 
14 A nda DÊ —^——— Q 60 
15 | 1822. eisat parana ai ai REY ES IE a ER 160 
16 11823. cenas sas ed DBusree e Rs 160 
17 | 1824 libe e d ey DEg.2annO. «esa K sai 480 
18 | 1825 Lise eI T pg.demeza ......... 160 
19 | 1926 . escritor de DÊ burda eb gg beds 160 
20 | 1827 eii pg. deJuiza.......... 1600 
21.|1928. isis PE iara iii 160 
22 | 1620. Lii te ex eds Prisa rta 160 
23 | 1830  ...s.sssss i a RIS DB eiua en apra and 160 
24 | 1831 isti Rex DB utis b eben arotan 160 
2E | 1832 ulcisci R5 Roues ea DB. 6 sims ei 160 
26. | 1833 ise e ec PE n 160 
27 | 18034 ise x9 ERE Ex ARTS DB eeu Maa 160 
28 11835 aar aR EUIS DEcckexseseer e then 160 
20 | 1830 Lite tao UE EET PR 160 
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[fl. 125v] 


N 


W 9 dW ^u 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


Lucrecia Escrava de Jose Nueno Sentou a 6 de Junho 


de 1810 


1810 
181 


m 
00 

K K. qui ao pe ce a: pM 

O CON Oo M d$ Uu p RP 


CO 
N 
= 


1866 


DR. 


dejuiza.......... 


Irmá de meza........ 


[fl. 126] 


W G d dW 5h 


10 
11 
12 


13 
14 
15 


16 
17 
18 
19 
20 


Lourenco Barrozo Escravo do Capitam Jose [Mariano] 


Maria da Cruz Sentousse nesta Irmandade 


no anno de 1822.  Faleceo 


Jose de Santa Anna Silva entrou para 
esta irmandade em 1867 e pagou 


de entrada como Jrmáo remido................ 


315 


[126] 120 
128 
Almeida 


65 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


[fl. 126v] 


Bow Nm 


O CNN Gu 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 


Maria Francisca Viuva de Francisco Rodriguez Sentou nesta Irmandade do Rozario 
dos pretos aos 15 de Mayo de 1815 promete satisfazer todo o que man- 
da o compromiço** 


Faleçeo no Anno de 1819 


1815 armas meiga sides ear Pira aan ex es 160 
1816. KERE R Redeem PE pM 160 
J817. aspas nes es Re E beg es pp ssa passas paredes 160 
19819. é AER ev Ñ eoi ad IST 160 
1010. E aE ITO 1600 


1826. R ARRE ead ee des DE ssa ree eR 160 
1827 . uli er eie s pg. deRainha........ 2000 
Faleceo 


Bento Jozé Alvarez Sentousse nesta Irmandade a 
por Irman Remido no anno 
fallecido em 1863 
1830" .1deeee Re E e dad DE Ga does ooa E erd 640 
T89 as DE ar pira e 320 


1863  Genesio de Santa Anna Silva assentou- 
se nesta Jrmandade como Jrmáo 
remidoepagol deber ie spa Pede bad 640 


66 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


67 
Idem. 
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[fl. 127] 


Uu DU Noya 


O OONO 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


26 
27 
28 
29 
30 


MerenSiana Joaquina de Oliveira entrou nesta 


Jrmandade do Rozario dos pretos em 1791 tem pago 
os seos Anuaizte o anno de 1802 Mais de Francisco 


de Paullae Cunha 


Faleçeo 
I810. idas osten IR E E 
A RER pe IE nanata 
4812. tivo er Rer OS DÊ cia td eme ees 
IBIR. ara paia nadas Red O MH 
TOIA - gainea a aa 191 
16150 it a ¡AA 
1816. engine iia Piscina 
I818. iss iai a a ça PE isa ada eres 
1819 aia DÊ os scant da 
820. gs caspa ei ais nins rai Pescara 
pp ia e DE a RRR TL 
823 aR ar auto E eae ha DÊ seia ete les 
624, «iii PE Sandes odes 


Mulher de Gineroso da Santa Anna Silva 


Assentou-se nesta Jrmandade 


Como Jrman remida pagou 


18660. iei d ERE RR asda DB cos ex ow S 


9307 idad PE sta matas 
tejo ied. Se ees DB ede etes 
832 Gossin nando ees ad ¡A 
839. ¡irradia bebe b ata DE. cs ee ERE RR 
034. ssa I eee ERE DO adaga e 
035 nidad DB beet esas 
1863 Gertrudes Maria da Conceição 
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[127] 121 
129 
Almeida 


[fl. 127v] 


OVU0JO. ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


Manoel Alves de Siqueira Sentou a [9] de Junho de 1794 


Sentousse por Irmam remido 


Oo 0 d OU A WM O 


Faleçeo 
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[128] 122 


130 
Almeida 
[fl. 128] 
1 | Mariana Rodriguez Sentou a 12 de Mayo de 1777 
o pira e e diete a 160 
A ie eb Ro eed pg. deJuiza.......... 1600 
LEES MEM" IM 
ASI a SS aed 
6 Maria Angelica - Viuva Sentousse 
A A d eben ee 320 
A RP Sad DE n sai png 320 
A utut DB uec E O 320 
10 |1833 ix ds DB. cse Lb bct e dude 320 
11 834-  üobenessg ees RERO ee PO sagas AT de Een 220 
12 885. daria Su p ada Psic 320 
13 69306/. usd anke taedis DE sinistra 320 
14 837-  ibbrzeeria £9 p reed PB pamela asni redes 320 
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[fl. 128v] 


w 


O ON OUA 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 


21 
22 
23 
24 
25 
26 


27 
28 
29 


Manoel Carvalho Sentou a 25 de Mayo de 1798 


Vindo do Livro Velho 
Faleçeo 

1809 ussmadanipemesaga as dos IE assa mama Ens 
1810" E CRE DE rf ar etus PÊ easet ates 
IOll serhde a Rude ena A uas 
1812 ^ aaa REAR ag ber dde Ptas masas 
1013. red dea ad DE eie 
A ig robe E DÊ Ca vieron aas 
1815 
1816 
1817 
1918 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 

Mariana Escrava de Joaquim de Santa 

Anna Silva Sentouse nesta Irmandade** 
1833. K Ra Noe debe aed DE me boas RR 
A pee Es DE edet dnas 
1835 aikaan ia ac Ee PÊ ved setas 
1836' iex e x eds PÊ curas siga ada 
1845 Joze Escravo do Senhor Vicente Jose 


da Costa Cabral assentousse nes- 


ta Irmandade e pg. deentrada.............. 


320 


68 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[129] 123 


131 
Almeida 
[fl. 129] 

1 | Maria Fernandez Sentou a 25 de Mayo de 1798 

2 Faleceo 

9.1809. wsctesebtesk éste ds DE abnt asia aeb ba 320 

4 | 1810 elis BR EET RAS 320 

ME o dia STT 320 

L | 1812. Lib eese e eps ¡A E 320 

7 | 3813 eb edieu spreads ¡TA kinsa 320 

8 | ÁSIA  oossobebeee do cad pp "rm 320 

O | 1815. sueste baias cad aces DÊ ass sagas ens 320 
10: | 1816- urna IST 320 
11 | < AR DB sa cms tapas 320 
12 | 1818 ie ee Rees pp pr — 320 
13-1819. RETER Ea STT 320 
14. | 1820. R EREE R Posa idad 320 
15 | 102i  qussyaaas sans salas có DE sue sena ER ERR 160 
16 | 1822 viuis UHR Dei es 160 
17 | 1823) TTT ¡A nee 160 
18 | 1824 cuida etes DE sede qe idees 160 
19 Maria Gertrudes Cardosa mulher de Vencesláo Goncalves 
20 Semtouse nesta Irmandade 
23 | 1899. sbt e ted re s jr 640 
22 | 1834 aR R terat T aga DÊ usasse meis 320 
23 | 1835 isses be EST ROSE DE. aseckee t ERRORS 320 
24A | 1836 - onceerputekbeb abe Ede DB coss RR eer 320 
25 | 1845 again paia ici ba cada DB assise ie a edd 320 
26 | 1847 aussi eee AA DORA car pn pn 640 
27 | LT DE is amparar bonnes 28560 
28 | 1856. netter deret DE iiie dee idees 320 
29 Fallecida 
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[fl. 129v] 


ty 


O OONO ^5 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 


Manoel Carvalho Escravo de Inez Cardoza Sentou a 25 de 


Mayo de 1796°° 
Falegee mudousse 

1809: RRR RA RR roeg Ennens DÊ at ss EOL 
1810 

1811 

B2 p PEE 
1813. cliente eek en DES 4 S edd as ees ulis 
1814. air A feng aE 
2815. e ucc tipi LL a aa 
O I9 RR ERE EE ES DES Sea sd ced 
1817. as gas ad np e atan DE. eese cas sá mes 
1818. illie Reed en pg.deRey ........... 


Sentou nesta Irmandade 


Maria das Dores Mulher de Joao 


Joze de [Mariano] 


69 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[130] 124 


132 
Almeida 
[fl. 130] 

1 | Maria Pedroza Franca Sentou a 18 de Junho de 1767 

2 Faleceo 

3. 1809  .ieieteREP ER be n DE eee dam abas au sa 160 

4| 1810. espa ra vp coesa amais DE ceins nari ER 160 

A EXE RS Ee DEA ed es RECS 160 

6.| 1812 RENER RRR EKKA pg. de Rainha........ 2000 

7-| A sas tda as ainda E pg. de Irmã de meza.. 320 

B. | T oes e es DB aca tet ise Eve 160 

O | 1815- dara N E ENANS DÊ pp" 160 
10 | 1916 iaa jd 160 
21 | 1817 — uiis de ra xxn | RR edia 160 
12 | 1018  .— ese casas rs pp crc 160 
13 | 1819 iii jo mmc LE 160 
14.| 1820 kie GR Rees pp cp RR 160 
15 | 1923 isset REPRE eR DEAqu cede desti ets 160 
16 | 1822 usinas de NLR DB cargas d ds 160 
17 |.1823-. libe ede eR a An pg. de Rainha........ 2000 
18 | 1824 inicia pg. de Irmã de meza.. 320 
19 | 1825 abs sacas ky ei DE uoi dS E eds 160 
20 | 1826 
21 1827 uta de Praia —— 160 
22 | 1828. xe ok eee drea prp 160 
23 |1829  .............. esee pr pc 160 
24 | 1830 
25.| 1931.  .ixikixesxsb RE rece os DÊ mp" 160 
26 [Albina] Maria Sentouse 
27 | 1841 ue tos aenea RS pp n 160 
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[fl. 130v] 


1 | Miguel Alvez Sentou a 18 de Junho de 1775 
2 | VemdoLivro Velho 


3 Faleceo 
4 | 1809 RRR RRR pg.deJuis........... 1600 
S IBO os 160 
A 160 
o (BID EE 160 
B | 1813. used lL voe ud pg. de Irmáo de meza. 320 
9 Josefa Maria de Jezus asentou-se 

10 nesta Irmandade a 12 de Maio de 1845 

11 | 1845. i.e mme BE < sas ae pas e Ree 160 
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[131] 125 


133 
Almeida 
[fl. 131] 

1 | Mariana Escrava do Ramos Sentou a 28 deJunho de 1789 

2 Faleceo 

3 | 1909  .iuieteebb eee Le Ae DE eee iam abas Rees 160 

4 1910. occ] preerrrkieeEiks DE asri seas ado 160 

B. 1811 — eR aea DE seca as kaisa 320 

6i 1312 inss e bt DE LEES e eds 640 

7 |43813. i nas idas RE EA pp sus sas — 160 

O | 1814 ou bes ume ta DB iussa ee d aee 160 

O | 1815- luteus ue e Ec DÊ ppc" 160 
10 | 1816. aia da jo 160 
41 | 1917- amparar vo ietie ERES DE semi a e e eed 320 
12.| 1818 è ese casas tiani DE .eeserad hee es 160 
13 | 19190 iR b RC er rd a i jo mmc LE 160 
14.| A no praias HE, <a E R 90T Erard 160 
15 | 1823 ie a sagas ERES pru T 160 
16 | 1822 uno ede NAE S DE nas p 160 
17 | 1823. Lui E Ee pi iria E DEL Lea etas 160 
18 | 1824. assassinas e eR DE iocos sacre det 160 
19 | 1825. kb R3 Res DES deer Ree res 160 
20 | 1820 ran REL R R A T RL EUR 160 
21 | 1827 abria tara ah Ea ern DE eere dex eH eie 160 
22 | 1828. RRR eere ee prp 160 
23 | 1829 ek eR 5 ¡o su mos 160 
24.| 19030 isse e es DE. + arad ada duda 160 
25 
26 
27 | 1839 
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[fl. 131v] 


1 | Marcelina Rodriguez Buena Sentou a 25 de Mayo de 1796 

A a 160 

3 | 1810 

4 | 1811 

5 | 1812 

6 | 1813 

De | ASIA. apso aa as e ede DB sincera ari Sia basta at 160 

8 | 1815  Loiseebbete e neari DE esed eb 4 AS eed 160 

| 1916. iuuenes Rex aces pt — 160 
10 TS? asian tata tada DE eI ia 160 
21 | 18180. uie Me ERR ES prre PC 160 
12 | 1819  ...............ssessssss pg.deRainha........ 2000 
T3. | 820^ ijui aen acis pg.delrmá.......... 320 
14 | 1821... bk ERR p R RE T HE 60 
15 | 1822 coseno id RR DES a AE ee 60 
16 | 1823 ua ee H DBossexe de 60 
17 | 1824. Lue Res PB cs aii Ed Ree 60 
18 | 1825 iue Ia] DB «cbe e peractis 60 
19 | 1820 is eR RR em d DE esrb Ee ee 60 
20 S27 AER TRAET id DB. E asse uai penas 60 
213 | 1028, -ray reie Ore a taxes DE ze une e 60 
22 | 1829. dex ed ocn DB. edes aee 160 
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[fl. 132] 


Mariana Rodriguez Sentou a 12 de Mayo de 1777 
Escrava do Capitam Bernardes?? 
Faleçeo 


Maria Benedita Sentousse nesta 
Irmandade do Rozario promete 
comprir tudo o que manda o Com- 
promissio no Anno de 1824” 


Faleçeo 
go pa E aeai BR: a ERT aR ES 
1825 birra IST 
A aE A ARANE ER DÊ asas RET ic 
1827. TE caro É dons ana da DE sue sena gas 
1828 ems aR cvm pa DE a aH R aee 


1847 Antonio Jacob aSentouse nesta Irman- 
dade a 25 de Maio e pg. sua entrada? ........... 
Falleceo 


1854  Asentousenestalrmandade o Senher Paulo 


1857 


Falleceo outubro de 1857 


1600 


160 


160 
160 
160 
160 
160 


160 


160 
160 
960 
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[132] 126 
134 
Almeida 


70 

Assento com 
raços verticais 
por cima do texto. 


71 
dem 


72 
dem 


[fl. 132v] 


N 


O G dW ^ Uu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


Maria Haa da lano Bueno Sentoua6-deJunhode/18101 


Maria Joaquina Buena viuva de Manoel Abreu Pedroso 


1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 


1855 
1863 
1865 


Joaquina, Escrava de Jacinto Jose Bueno assentouse 


nesta Jrmandade a 13 de Janeiro de 1855 pg...... 


como Irman remida 


<Fallecida> 
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[133] 127 


135 
Almeida 
[8.133] 
1 | Manoela Maria filha de Antonio Duarte Sentou a 8 de Ma- 
2 | yode1811 
3 |190]h  eàRRR bonitas dad RR jp at dd 160 
4| 1812- iniciaram E Asa ao EX MEGIEP a PP Ru SS eed 
B. | 1819 uu eie uai rita jJ 160 
GO e S utbs o o DE E K 160 
k | 1615. ss ren eee PES PB sas araras arado 160 
8. |-1816 aaa ra em 8 TE ds DB obo ebbe dad 160 
O | 1917 ar queer Reed BG — — € 160 
dO: | 1818. cnt A 160 
DE | 1810 TTT 
12 | 1820 «iria P ud pee a ex mee E ara LR eai 
13 | 1821 assassinas eie a a RR nad 
14 | 1929: ene eB eM Em Me oed 
15 | 1823 cessio e ES ENS PA RED a PME dU 
16 |d824. use iu cg ERR pg.deJuiza.......... 
17 Joaquim Antonio de Godoy Sentousse nesta 
18 Irmandade por Remido 
19 | 1891 iiu Ee ER nas ars Picar 640 
20 | 1932 — cuina eia DB as eda ced ie ben 640 
23. |-1899-' Xu Ae to dus DB LEE 320 
22 | 1834 ihe meer Rees PES a 0 etii uid 320 
23 | 1835  .acxeetket RR eR RR PÉ CE — é 320 
24 | 1836. usina cad DB ier metisi 320 
25 | 1297 A ee sire rci A cin md 320 
26 <Hé fallecido> 
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[fl. 133v] 


Escrava Maria Buena Sentou a 28 de Mayo de 1787 


2 Escrava de Dona Catherina 

3 809  oebbbM PR RR nidad eres DÊ inss adaga ERRARE 160 

4 | 1810 assassinas mapa sê DB. suas sms a mass 160 

5 O GI DE pe area ytra 320 

6 O a A O c O O MU a 

7 [ABB vb epe dinda pg. deRainha........ 1960 

8 BÍA.  uovwaecdeb eed ipeo en DB Loo 6 E EROR 160 

9 020. da ado UR seed BG ——— R 160 
dO | 18270 nbn edite baba ten jo € 160 


11 | 1845  oSenhorBenedito Antonio de Asis sen- 
12 touse nesta Irmandade Irmào da pro- 
13 mesa - Falleceo 


14 |1854  oSenhorJoaquim Manoel [filho] da Senhora Bene- 


15 dita Maria pagou sua entrada 320 
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[fl. 134] 


Vou ^u 


MereSiana do Rozario Sentou a 8 de Junho de 1781 


1809 
1810 
1811 
1812 
1813 


Faleçeo 


Maria da Comceicam Sentousse nesta Irmandade 


por Irmam Remida 


[134] 128 
136 
Almeida 


[fl. 134v] 


Maria do Rozario Sentou a 16 de Junho de 1785 


Oo co d OU BR WW M 0 O 


1827 


1831 


Faleçeo 


Maria <escrava> do Alferes Jose Bonifaçio Sento- 


se nesta Irmandade 


160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
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[£1. 135] 


d WN HN 


O 0o au 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


Maria - Escrava de «Antonio Duarte» [Evangelista Duarte] 


Sentou nesta Jrmandade do Rozario aos 14 de Mayo 


de 1845 promete satisfazer todo o que 


danda o compromossio 


1815 issus mera R K pg. deentrada ....... 
1816. Lili d) ded rete ue RA L 
1817 A rEERa E EAD DBoshessessreter des 
1818. ule ees kae DB issues d alive amd 
1819' ira ra jj, 
1820.  iubbls4 erba doi e jj ars n 
BST: ia ada e E DE sis de nereda ms 
022 usando as pó eins Oh PE adam as os $e 
029. ¿ii PE es sa Goes mi eph ies 
A e ees je EN 
025 us eitzkge8 Rx PAPERS PE ss sesta pa 
626. ulii RI DE st DEED 
B27 KRE RR RR s ¡RA La 
020. ¿dr DB seas dese ta beoe 
020. asardagi uvas edi deer DB ves che 
830! as pj m 
SAS. E e dte da et EAR june ao 
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[135] 129 
137 
Almeida 


[fl. 135v] 


Ou AWN 


1809 
1810 
1812 
1813 

1828 


1877 


Manoel Barrozo Escravo do [padre?] Mariano 


Gertrudes Maria deJezus 
Sentouse nesta Irmandade 


dac au ai ER ER ar cie DEM xeeeos “160 
RR RRR acp debe dt qd DBE-ece e RER ws 160 
TER DB comidas assa 320 
ni q bg doca tran ei de Ros DE sussa IRR S) 
CEE a ae PE sine datos 320 
———— m Dri sonas co 1320 
e BR RR vadias edu 320 
cu E Ne EK ag DE R R NE 520 
m PE ss casado tarda aços 320 


<1877> 
America Maria assentou- 
se nesta Jrmandade como 


irmam remida e pagou 


de entradas ss dotada cadete bebe dd ea 640 
vL A O 320 
EELEE EEE O DE gia a eana 320 
Lada dd e EE SA PE KN vas  B20 
VIDIT DB ssa seat pas "640 
CREER E Dpto B20 
DN M P Decana 320 
A ESPE DE A 320 
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[fl. 136] 


ON au 


[136] 130 
138 
Almeida 


Margarida Escrava de Anna Maria de Jezus Sentou nesta 
Jrmandade por Irmam remida em 8 de Junho de 1813 


1870 Em Janeiro de 1879 entrou para 
esta Irmandade como Irman 
Remida Maria filha de Francis- 
ca das Chagas e pagou entrada ................ 640 
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[fl. 136v] 
1 | Maria Buena Escrava de João Bueno Sentou nesta 
2 | Irmandade - Vem do Livro Velho com 1280 que deve 
J | 18165 ación pg. o que estava devendo [entrada] 
4 1280 
5 Mudousse 
JA iss DE Ob ERE 160 
Z |19019  LLcretechteeeeser?eer ied DEsetereeseervR Ren 160 
8.| 3823 Juice etie d ete oa eed sp eo eed ees 
9 Maria Barboza mulher de Ignacio Francisco Sentousse 
10 nesta Irmandade no Anno de 1825 
11 | 1825 sas eee Rhen pp 160 
12.1826. appear DE Vise d ES 
A3 | 1827 gereint OEN reg e s DÊ ass ————ÀÁ 5 160 
14 |1829  .ouise ren m yn DE sis massa ass 160 
15 | 1030 uic RR RR A DE P 160 
A ptis ¡A s edad 160 
17-| 1932: cias jj 160 
18 
19 Antonio da Silva morador na casa de Venceslao Gonçalves de 
20 Oliveira assentou-se nesta Irmandade como Irmão re- 
21 mido em Abril de 1856 
1856: xd easi pa pesas ASIA p pr RT L 3 640 
1B63. ad situadas toe re EE ER DE a denis besitos [15720] 
fallecido 


73 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[137] 133 


139 
Almeida 
[fl. 137] 

1 | Manoel da ReSorreissam Escravo de Dona [Roza] 

2 | Sentou nestaJrmandade do Rozario com licenca de Sua Senhora 

3 | oqual promete obedesser e Comprir tudo que for do Com- 

4 | promissio em 21 deJunho de 1816 

B. | 1816 uices e bn pg. de entrada ....... 160 

GI DE iib etes pedis 160 

TO 3818 amenas ips dera PERS PE ess ienes sds RE RES 60 

8 | 3819 iie ees A me gmad sad 60 

9.| 1820" ERRA R Ree ce sees PE —Á— 60 
dO: | 1821 sespe AI ne rr jj 160 
DE O e ede exse DE usietesken todas 320 
12 | 1823 ceret mas ha eh PE aaa da os anos des 160 
13: | 1924. uui REGE a jp 160 
14 | 1825 Luke etes ep memes pp — Tis 160 
15 | 1826 E ePECH E ye ss jr 160 
16 | 1827 nismos rr a DB suede Siue dos EN 160 
17 | 1828. Wiese Ee jt" 160 
18 | 1829 me Ree RS DE estes si aos tuas ta 160 
19 | 1830 eee mes jt 160 
20 |1831  ......... deRej......... joe 2000 
21 | 1832 
22 | 1839.. insti eph dps jo 160 
23 1894 veces bre bs DB. nibo ERES 160 
24 | 1035 penais aeusá rer ees DB br sds sds 160 
25 | 1836 asus ds eR EAS jp 160 
26 | 1857 iue REIR DE beso etatis 320 
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[fl. 137v] 


Yy W ^u 


Pedro da Silva e Souza Senteu--6-de-Marco-de3783 


Faleçeo em 28 de outubro de 1815 


1827 
1828 
1829 


1855 
1856 
1863 
1866 
1868 
1871 
1873 
1875 
1877 
1879 
1882 
1885 
1891 
1895 
1898 


Pedro da Silva e Souza Escravo do Capitam 


Antonio Bernardes 


[a Irma] Francisca de Souza neta de Vencesláo Gonçalves 


assentou-se nesta Jrmandade como Irman re- 


mida em 


338 


320 
160 
160 
160 
160 


160 
160 
160 


640 
3200 
25240 
[s6o] 
640 
960 
640 
640 
640 
1280 
560 
960 
1600 
1280 
960 


[138] 132 


140 
Almeida 
[fl. 138] 

1 | Pedro Ramos Sentou a 25 de Junho de 1800 

2 Faleçeo 

3 009 ami dna RR T EE a PE + ad beh ER 60 

4| ABIO aptas atos ara rue Pisa castrar 60 

B.| ASILO. aia ada A 60 

E TTT ¡O 

7 ASÍS. errar idas pg. deJuis........... 1600 

8.| 1814. variada linda eds DE caidas 60 

L | Kx 7 DE id pies 60 
10 | 1816 iria a jc rada 60 
11 1817. x9 RR datada PE ssa e e 60 
12 | 1818 ocios enm pg. Irmão de mesa 320 
23: | 1810: ias aa ita a ERR ERE PÉS ED at Saad 60 
14 | 1820 ati Ren eb eee jp tae 160 
15 | 1821  ............. esses PG n ce 320 
16 | 1822 ir DB seen eee s 160 
17 | 1823 Lian e A jr 160 
18 | 1824. eee pg. Irmão demesa ... 320 
19 | 1825. cemere jp" 160 
20 | 1820  .ee RR RIVERS pipe 160 
DI | 1827 garsa prea lem ata RA jo] 160 
22 | 1828- Lloret tetete es DB cs aeree 160 
23 Jose Ribeiro de Quirino assentou-se nesta 
24 Jrmandade como Jrmão remido em 
25 1867 e pagou de entrada 640 
26 | 1868' | xor etena odo bandes DE aaa as s tei 320 
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I. 138v] 


w 


o G d dW ^ 


10 
11 
12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 


Pedro Nunez escravo de Ignacio Nunez Sentou a 8 
de outubro de 1803 
Faleceu a 16 de Agosto de 1822 


Joaquina Maria filha de Vencelao [ilegível] 


Sentouse nesta Irmandade” 


1833. RRR cada ER DÊ sa duas ER 640 
18934. mta eee LUE ad DB died teet 320 
1895. dicite DB ci osito 320 
1836. ek deemed ev a DE seme rriari na sors 320 
1837  ...... Fallecida......... DÊ ones man TRE ias 320 
T8245. idisse dai DB tassa ier actes 320 
1847  ...... Fallecida......... DE big die pedis 640 
1855. aT ATR agora A IR atoa des aior acn 28560 
1856 eed REDE Rb dd DB ese Reste 320 
1863- upa psd RE Ra DB paso ar ees 28240 
O eain jj 560 
1868- xxu dere pas DB suede teni sedes 640 
A Wueesri o 640 


74 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 
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[139] 133 


141 
Almeida 
[fl. 139] 

i | |[PascoaManaSentora-zo-deMaye-des786] 

2 Faleçes 

3 | Gertrudez Maria filha de Antonio Jose de Crasto 

4 | Sentousse nesta Irmandade no anno de 1824 

5 | 1824. Re Re aaa pg. de entrada ....... 160 

O | 1825 Arno ¡TA A 160 

4-| 3826 - spes tiiteni tiS rea ds DÊ usas ps pesada 160 

8 | 1927 . 2o tens nee DB sss ue dedere ben de 160 

9 | 1828. erica DÊ ——ÁÓ— dan 160 
T0 | 1929: Lec M ai je 160 
11 1830  .cise n eS DÊ Saes ai bee d 160 
12 Maria da Pacificação neta de Vencesláo Gonçalves 
13 assentou-se nesta Jrmandade como Irman 
14 remida em 
45 | 1855 iile RR RR AS jo]: D pU E 640 
I6 | 1856. ais RE exe DELL p edu 320 
17 | 1863 sc dex eR A pg. Irmão de mesa ... 28240 
18 | 1868. oil Re DB ta sims eden 640 
19 | 1871 crisis paris rasas joe sas nas 960 
20. Y T ¡TA 640 
A apa etos prc" 640 
22 | 1878  ilocakeesses te reds DES nas quanta AE 960 
23 | 1880. liie] b ERES DB is Lebe step 640 
24 | 1882' era pr "D 640 
25 | 1888 oes ERR ER ares Dg. d Reeve 1920 
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[fl. 139v] 


2 | [PolicarpoEseravo-do-Capitam-Antonio Bernardes] 
2 | Pelonia Maria mulher de Antonio de Crasto Sentousse 
3 | nesta Irmandade prometendo Comprir 
4 | e obedesser tudo o que manda o Compromissio 
5 | noanno de 18247 
6 faleçeo 
7.1824 usssidebatitebete sda pg. deentrada ....... 320 
8. | 1825. rra Ena danada ds POr cocinan probes 160 
9r |.18260. criada p E 160 
O: | 18207 aa LR pde ure pg. de promessa. ..... 1600 
DE | 1828. Note E Res DE ino deese be decere 160 
12 | 1829 A RARO sa ¡AA 160 
13 | 1830 Lice spas y ES DB sussa erae 160 
14 
15 
16 
17 
18 | 1855 640 
19 | [1856] 320 
20 
21 | 1855 Maria Nobre filha de Francisco Nobre 
22 assentou-se nesta Jrmandade co- 
mo Jrman remida em Maio de 1855 
293 |  ) iis e eR RS pp rM" dida 640 
24 | 1856  .L..ex e mRÉpes pp P aee pas Dam 320 
25.|d857- A Mia noeud DB lg be S 320 
26 | 1558: arras PETEA TE T EET. 320 
1850 iaa ia RARE E: Pista eee pres 160 
po (o (o DR A ERE RR ra DE sace eee 320 
1861]  . Gg bRRRX EET E RS DÊ sua ss semeia ams 320 
1802. cus sabe Goddard eere PE sena Á ad ER ect 320 
1869: segs eeniták ek ep RR RS pp "—— 320 
A a te TRR DE EE 320 
1865 ardilla DE xe etiaai a Marea 320 
1806» 2.69 EREE aree Eus DE sa ie re ei dw 320 
75 
Assento com 
traços verticais 


por cima do texto. 
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[fl. 140] 


N e 


O ON On ^ Uu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 


18 
19 
20 
21 
22 


Maria Escrava de Jose Bueno Sentou nesta Irmandade 


do Rozario a 16 de Mayo de 1817 


1817 
1818 
1819 
1820 


1830 
1831 


1871 
1873 


"—ÉU edad dd bad PE saesi ias ef eos. 60 
Para RENE as Prisacom dOO 
EE E KERNE Re epa o PB sds seus testados “160 
bh ud uU Ed Et DE.iezi&eue 60 
Dea gu pas dg Des Gr T d DÊ ass memes 100 
"T ———— M DBE:ieeeme Weeds Te) 
E o ga E des Qro DÊ ad ages 160 
—— e PE assada aci 160 
T KER AR e DEsievew setentas 160 
"m DBEB.seesessde e 100 
epp dude Sana pee ad Pedidas ido 1600 
ERE A THR, «aE R sacas 160 
ir T ales are sh DE $Resewkeees 160 
A ade EX Le 9 DBEissvlkR4ee-Reves 60 
UE s EE s DB.icllek&e xe er. 160 


A Senhora Francisca de Paula mulher do Senhor 
Antonio Galvão assentou-se nesta Jr- 


mandade a 9 de outubro de 1870, e pagou 640 
CENE a DE taça tes 12320 
rR SE Ra bad da DU DE ¡AAA GAO 
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[140] 134 
142 
Almeida 


[fl. 140v] 

1 | Dona Maria Joanna de Barros filha de Dona Clara Sentouce 

2 | nesta Jrmandade de nossa Senhora do Rozario do pretos 

3 | Remida de Sua Livre Vontade prometendo comprir e ob- 

4 | decer tudo que manda no Compromissio a 10 de 

5 | Junho de 1818 

8 | 1818. indi Ves bd ada pg.deentrada ....... 320 

y dR PEE DB os one voe EPA 320 

8 | 1820 ioc ees DB Lect redes e 320 

Op 1821. ma dates Saad DP cR RU MESES 320 
DO | 1825 nisso assina uei pA DDS itens a ns ar sia 320 
1i | 0823 xd bere et A et tod ew 320 
12 | 1824 ues eh mara bna DB iss pesa pe abes 320 
e | 1895 iicet eeu o dns TDS RE 320 
14 Faleçeo em setembro de 1825 
15 Domingos Escravo do Capitam Antonio Bernardes 
16 Sentouse nesta Irmandade 
17 | 1828  ........ Faleceo......... PE sais Re eR 160 
A DB eee 160 
19 | 1830. .icerpeceteteskex Ri nsss jj 160 
20 | 183L. esgrem a ita UR i ¡RA acea ted 160 
21 | 1832 usa bien re epe. A O 160 
22 | 1833. emir iier PE css ei bir ep RES 160 
23 A ehe teris BG < x dp beet dado 160 
24 Maria do Carmo Semtouse 
25  184l usassem adia da apra PE suas m x xe ER 160 
26 | 1845.  icskbeceb redes is nado DP breed reser P 160 
27 |1840. ¿tii jr 160 
28|. 1947. ea ire vedete DB sedet Aces dde 160 
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10 


[141] 135 
143 
Almeida 


Maria do Prado Escrava de Ignacia do Prado Sentousse 
nesta Irmandade com Licenca de Sua Senhora prometendo 
obdesser em tudo o que manda o compromicio 


em 1819 

dE uai pd aa mee erai jo: a iaei 160 
Passa [Querina] Maria a folha 143 

1847 aR rer E Ea PDEsicaissbupates ini 160 


[3 linhas ilegíveis - tinta muito apagada e imagem 
sem nitidez] 
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[fl. 141v] 
1 
2 | Marcelino José de Crasto Sentouce 
3 faleceo 
4 | 1825. aiii eee jupe 
B | 18926. lulu eere des jj pe 160 
6 | 1827 enn Plena ass isa dai 160 
7 | 1828. uclosss vers é algas E eet PÊ sa duna pu eR 160 
8-| 1820. caminos js]: pP" 160 
O | 18230. iia Rib DB dace da e eet 160 
10 Ignacia Maria mulher de Francisca Nunes Sentouse 
11 nesta Irmandade 
12- | 1836. usan DA DB ences dnd 320 
13 | 1837 oasis tb Paun EERENS EDES DE :sese-e M etx 160 
14 | 1838. RR ERA AE PE sss de R RR S 160 
15 | 1839 iiie ewe d deni UE DB ike ER peas 160 
16 | 1840 idR eere ¡A ced tret peto 160 
17 | 184] ces ea ete DB esset ye ERU 160 
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[142] 136 


144 
Almeida 
[fl. 142] 
icu iode S Brisida aC 1 lad 
em-Rese] 
3 Ausente) 
4 | 1848 aos 8 de outubro asentouse nesta Irmandade a Irma Maria 
5 | das Dores, e pagou de sua entrada pg. - 320 
6 O Senhor Jose Joaquim Carvalho entrou nesta 
7 Irmandade como irmão remido e pagou 


8 | 1866  deontrada....... sess 640 
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[fl. 142v] 


Ou BW M 


W 0 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


24 
25 


Roza Maria mulher de João de Deus Sentou a 5 de Junho de 17867* 
Faleçeo no Anno de [1812] 


1809) uses EA T toe A dd DÊ seitas AE dE addad 320 
1810 ^ an RKR ira ras pg.deJuiza.......... 960 
IBUl da DE sein eee eR 160 
A eU DE eee d cea 


Beatriz Ignoçençia Sentouse 
de Irmã Remida 


830. aaa dias ELS TTT 640 
fo fode GARD pe edu PUE DE. serias e heb RS 320 
834. iine ee RP es DB. en erre 320 
035, ainda ita pesa DB esee cea 320 
830. ZI Li ep DB. ese eres 320 
A secet ¡A  À 320 
845^ ed su esed e ES ad A RE 320 
SAT rama es bed n EHE Je sed ede ee 640 
855/^ ura E d DB cauere ee RE [28560] 
856. xe eer e HACEN pp rr P" 320 
969. aid dai pp 28240 
806», rdsu iaa TEE pire 960 
868 E de DE cesse hee 640 
OX gedrug dete idees PE eser a 960 
SIT rt: DO ra tec TE [640] 
Jacinta Escrava de Maria Eufrazia [Nobre] 
asentouse nesta Irmandade a 3 
de Junho de 1846 Irma Remida”? 
1846; quado ea obesas DE ape sê [320] 
TBAT is ee ege jer "— 320 
L ecu den ROI RM DB AD IURE 320 
1855” poetei E H Dee ed DÊ e suada eR) 320 
1856, “isis god sad ado K DÊ sena sabem bias 320 
1857 uni R dad ds pe bd r pp rp" 320 
1858 | Mudada para a Freguezia de São Bernardo...... 320 
18597 iiid a ¡A nd 320 
1860 adia A da Eni PE cos 320 
1801 id jj dá 320 
18] 
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76 

Assento com 
racos verticais 
por cima do texto. 


77 

Á margem da 
página: “Pg. tel 
885.1 veja nal 
folha 1671 Passou 
Veste assento 
para a folha 145." 


78 

O assento em 
negrito foi escrito 
no mesmo espaço 
ocupado pelo 
assento anterior. 


[143] 137 


145 
Almeida 
[fl. 143] 

1 | Roza de Anna Gertrudes a 6 de Junho de 1802 

2 Faleceo 

3 909 RR RA ee edes DB. czasedbadee ient os 

4. | 1010 A niti Ekik DB sadias cago ende 60 

B.| 121i — Lieb aaa isa ed ii jj: 60 

B.| 1812 — 1n boso uer ia E DE Lote ad 60 

A o eds PÉ si gamas needed 60 

8.|1814. usse ome pg. de [Rainha] ...... 960 

O | 1815-  lxokxnevR Rennes DÊ re na 60 
DO! | 4816 supino oda esos jo m 60 
21.| i817 — exse ER Re d 16) e DEC 60 
12 | 1018. i.e ese ERR RR RR ES pp op 60 
13 | 1810. dada A E 60 
14 820. -uoweteboped e E AA AA acc 60 
15 A PE a 60 
16 822 fiev Bde K Es DB. «rece ies 60 
17 829 .. cmd ah qua tou alem plo a E AANE jr RR 60 
18 B24: dera ii DB iode ie tace euh 320 
19 n5» ——Ó— a a DES sime bee tede rs 60 
20 826 raros DÊ HL 320 
21 BAT. -pariaan e Ded on euer A is nossa 60 
22 TTT 15T 60 
23 820.  ieetesesessdbeseebwe Rs DES Ae cessio pers 60 
24 830. ode eR eed us DE deve DER DATES 60 
25 OS cpu ni so da nee EE jp" 60 
26 Beatris Jnnocencia entrou nesta irmandade 
27 em [1832] e pg. té 1885 
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[fl. 143v] 


W ON On 5h UN 


B M 
mM O 


12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 


Rita Rodriguez Sentou 28 de Junho de 1799 


1809 rrr" "m 

SO! papais bios S espe bl PÊ pep" "m 160 
BT —uoseksisesrdfeeeUkbee ris AA eue 160 
912 ad a pire e 160 
A DB xe res ia 160 
OMA aerea T esrb IST 160 
(o E dete sas pp < € 

A repe a a DB ines 

917 uohesxua aed EE ee ns DB «ces tas uad eta 

BB] cc ¡A tuper i60 
i55 MR" 160 

Maria Eufrazia Nobre Sentose 
nesta Irmandade a 4 de Julho de [1846] 
Irma Remida 

846. Qld ad e es DB ad sx anita prede 320 
O47 ia Pidan 320 
L papa dui Rbd ida des DÊ eset da dama Pee 320 
855. E O RR MR bs DB assess ossia sas 320 
B57. —— iesu i4 paca A drama can jo E 320 
858^ SERR ue Edda DB s eee era 320 
0505 0 pa ain nd Sap A DB sacos es ea 320 
860 podtrieda DA obe e DE bee hb e 320 
SOL eg ppp 320 
002. adn pire 320 
863 idad K A TEK pp rr" 320 
B64- merda DÊ P" eme nas nes 320 
B65- asia iia Pia 320 
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[144] 138 


146 
Almeida 
[fl. 144] 

1 | Maria de Nazare mulher de Jose Duarte Sentou 

2 | nesta Irmandade de nossa Senhora do Rozario por Sua 

3 | Livre vontade prometendo Servir e obede- 

4 | sser em tudo que for do Compromissio em 16 de 

5 | de Mayo de 1817 

B.| 1817 incas ER DE SICILIA deeds 160 

7- | 1818. aaron DÊ rer nas — 160 

B | 8190. TT DES ice safe aes 160 

L | 18290 TTT DÊ T 160 
10 | 1821 units pad Ege jd 160 
11 A e RYE DEAS esas doe A 160 
12.| T e REED pp crc 160 
13 | 1824. aiii jme m 160 
14.| 1825  . uii RR ees pp cp —— 160 
15 | 19260 eet ERRARE RS Paca, dentia cts 160 
16 | 1827 unge ER pp rper pm 160 
17 | 1828 uit kl Re eR E DEL Lia etes 160 
18 | 1829 assassinas e eR DB Sco sacre det 160 
A e pissit DES Sucos a 095 guea 160 
20 | 1931 Lue nasua nas asa a DE sisal aos 160 
21 | 1832  ....... deJuiza......... DE cree aet 1600 
D2 | 18393. dull gie e ess DB eene 160 
23 |1834  .............. aSk Erai ¡o qu mos 160 
24.| 1835 id RP eb s DES sita io eed eis 160 
25 | 1836  ................... Falleceo ....... 160 


[fl. 144v] 


^À WN Hu 


W o Oo Uu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 
22 
23 
24 


Manoel Dias Escravo do Alferes Bento Dias Sentouse 


nesta Irmandade promete Comprir e obedeser o que 


for do Compromissio 


1845 
1846 
1847 


Faleceo 


Benedito Antonio de Asis Sentouse nesta Irman- 
dade em 3 de Julho de 1849 Irmão Remido 
Falleceo 
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[145] 139 


147 
Almeida 
[fl. 145] 
Anna Escrava de Manoel Jose de Siqueira 

2 | Sentousse nesta Irmandade no Anno de 1820 

3 fallecida 

4 | 1820 aR R pg. deentrada ....... 160 

5 GAL aia DE a sacked ebbe s 60 

6 822^ iulii pA Ee eus DB rk sed 60 

7 823. epsa hee e bass dps a pU 60 

8 824^ amenas age doeet ee ege DB oss does d udec en d 60 

9 895. paisana AO Sd a DB sess E Ree ans 60 
10 | 1826 se eR pg. deRainha........ 
11 | 1827 usas dna RR eee jo e Rx Rs 160 
12 | 1828 sesionit noaio eee DER pues ss o5 eere 160 
19: (11820. crisis Rid Dd ¡A 320 
T4 TTT DO seda ad 320 
d5 | 1831 . qug asas assados DE as ros aus pa 320 
16 | 1832. aA RN RE REV DB deque afa 320 
7 | 183500 Xo Lcd uud detur ¡A ULL 320 
18 | 1834 aK dE Eh DE x actetuer peto 320 
19. 1835 couscous Rd eet DB ves cS 320 
20 | 1836 Libre ER FAR pj nem 160 
213-1827 A e O 160 
22 | 1838 add id 160 
23 | 1839 uos ad ese dri og Yen p da a AE ESEESE EA 160 
24-| A b Lebe bb ied bep d edes 320 
25 | 1845 iria ep DS T 320 
26 | 1946 usce ERA RE an e DE ua catt ees 160 
27 | 1847 Pagou suajoia de Rainha... --- 4000 
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[fl. 145v] 

1 | Paulo Ferras Escravo de Felipe de Campos Bicudo 

2 | Sentousse nesta Irmandade de Sua propia Vontade 

3 | noanno de 1821. 

4 Faleçeo 

B.| 1921 A A eS A 4h 160 

6 Rita de Cassia mulher de Francisco de Campos 

7 Sentousse nesta Irmandade?? 

8 Faleceo 

Qu | 1827- rideo EE emos je 160 
10 | 1828. uses Reg Rx ppp" 160 
11 | 1820 aasasa mass ERR EET DE spaces tre eae ass 160 
12 | 1990' sopinee eese ai jjj 160 
33 | 1831 assar ssa EE eds PE apso ene 160 
14 | 1832. s] RR ER DÊ ss sis mapa as 160 
15 | 1833 m eR ar DÊ «R eR RR 160 
10 | 1994. Leva ree DE NEN 160 
17 | 1835. anistia ii A DE E não 160 
18 | 1836. ie bed pi dak pis DB Lindos cereri te soii 160 
29. |1937 seyme ranie aa dz DÊ RE negras 160 
20 | 1898. uicit Eee ies DE iae dde 160 
23.| 18339 marina dado iara bts | o es otto 160 


79 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


80 
Idem. 
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[146] 140 


148 
Almeida 
[fl. 146] 

1 | Sarafina Alvarez Escrava de Manoel Alvarez 

2 | Sentousse nesta Irmandade com licenca de Seu Senhor 

3 | promete comprir e obedesser em tudo 

4 | que mandaa Irmandade no anno de 1824 

5 fallecida 

6 [19240 TTT DE cL ed A 160 

7 A das isa pas ds PES stages arado 60 

8: | 1826. 20e dete s DEus en aet anda 60 

9 | 1827  .Liueenstaceee rne es DÊ ——H— 60 
10 | 1828. Lec acia jo 160 
11 1829 slew PS DES 253 Ea eus 160 
12 | 1830. iiia ntes DES ud sese bus aia 160 
13 | 1831. nassib PE as cL 160 
14 A ees prr" 160 
45. 1833. ilo v duy ron DB nce xS es 2000 
16 | 1834  ..... deRainha......... DÊ A Ñ ETE Tue 320 
37 | 1835 ulus eS E toes DB e eee 160 
18 | 1836 iu REC R DEus cues Set dao Sd cia 160 
19 | 1937 uo Pues DB sata shots h 160 
20 | 1038. oie y EE E RS PE nais 160 
21 | 1839. oM ii PE eese date ette ertet 160 
22 | 1845. ci cda pr v UR 160 
23 | 1846. Guarda sagas ee Een ed DB data hi ns 320 
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[fl. 146v] 
1 | Thereza Escrava de Anna Jertrudes Sentou a 25 de Junho de 1801 
2 | 4909: iris eee eiut ju! 160 
3 | ISO A BR bes DE entem eb duda 160 
c o| IIl. nada ua dE erem aedes DEI 3r sewR erp 160 
B.| 1912. aa san ES RR ede DES SA ERROR 160 
B.| 1919 Aus E eit DE Ib RII rds 160 
AE ATAS pg. de Jrmá de meza.. 320 
8^ d8l5. —Jcuelleneis wee ees DB ds ditas teret diues 160 
A ene aeree p o —————— 160 
10 | 1917 quinteto add e e jd 160 
41 O e REY ea DEAS esas doe A 160 
12.| 1910 er REED pp crc 160 
13 | 1820 iii Poda 160 
14 B2 iii p sra rss 160 
15 | 1822 ni aid pg.deRainha........ 1600 
16 | 1923 ^ June de NAE DB ee es es 160 
17 | 1824. units sos pi iria ER DEL Lee etes 160 
18 | 1825 inicia e eR DB Sco sacre det 160 
19 | 1820. ere Rem DES Sucos a 095 guea 160 
DO | 1927 Rs PEs eraris RL EUR 160 
21 1828 ub ede E dra DBEa eere dex e ees 160 
22 | 1829 apeme he eere dee prp 160 
23 | 1830  .............. AaS E iaai ¡o qu mos 160 
24 BST ERRER Ro eb bx DB sata RA T odio 160 
25 | 1932  .ixiiccesbrRGnbpscns E E pr rp 160 
26 | 1833 use jj anta ia 160 
27 | 1834- i Se REX EAR PE E K 160 
28 1835. iuris DÊ aspas tamos T T 160 
29 | 1836 uL dao CHERYL jj mE 160 
SO: | 1897 assar REUS Ache E DÊ xut mex aeg 160 
31 | 1839 ee xe as n RS DER aE res 160 
32 | 1839 imponer piper "D 160 
33 | 1840 esee penetret DB. soda 160 
34 E ee epe jp saias iria 160 
35 | 1845 irradia TERR Res DE sete RR AA queda 160 
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[fl. 147] 


O ON W 5h UN 


m E 
b O 


12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 


20 
21 
22 
23 
24 


Thereza Buena Sentou a 16 de Mayo de 787 


o 5 mo 
O CN o 


1829 
1830 
1839 


1846 


[Theme] 
Thome Escravo do Capitam Antonio Bernardes 
Sentouçe nesta Irmandade 


Faleceo 


Salvador Escravo de Francisco Nobre da 
Lus asentose nesta Irmandade 
a 4 de Julho de 1746 Irmão Remido 
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[147] 143 
149 
Almeida 


[fl. 147v] 


N m 


O ON GW ^U 


12 


16 


27 
28 


Thereza Diaz a 29 de Mayo de 1784 


Oo CON n Wn AU N BO 


1830 


1847 


Faleçeo 


da da Piar AGO 
A T DB. e 160 
TOIT DB seas mes ra 160 
SU do st ci e dd DE sos ed dota Re 

"e ¡A 60 
——— E DB «aee tede 160: 
"Em DB sS 

—— S DBosssesce eh ee 100 
——— e aa da Pride 160: 
iR MO NEO eus DE-clstxGeeeee9exx 160 
Dip ans EaD E asia dE Pe + RER maps rss 160 
NERONE DE acata jeu. 460 
Ena R ec Y bd oe nae cir DB steterit drtato» “160 
ipee eed a d ees od DBi.eemédeee eve 160 
""—— —MÁ— jo 

A E DE assa ira 

Edo TT DE sesmaria 160 
RR a o DB dadas assadas 160 
bodies add L RA A h us DBiséiesse] A tes 160 


Francisco de Paula Sentouçe nesta 
Irmandade ................ 160 


Asentouse Irmã de Promesa a Senhora 
Anna Maria do Rosario 
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[fl. 148] 


WwW N 


O 9 d dW ^ 


10 
11 
12 
13 
14 
15 


16 
17 


18 
19 
20 
21 


Thomas Dias Escravo do Alferes Bento Dias Sentou nesta Irmandade 


com Licenca de Seo amo prometendo comprir tudo manda 


o Compromissio 


1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 


1847 


1866 


1867 


Asentose Irmão nesta Irmandade de pro- 


[ssa] o Senhor Joaquim Moreira de Siqueira 


A Senhora Flabia Maria entrou nesta ir- 


mandade como Jrman remida e pa- 


conde entrada: od aa a 
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[148] 142 
150 
Almeida 


[fl. 148v] 


Uu W NM Hm 


O OONO 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 


26 
27 
28 


Roza Maria mulher de Faustino Franco Sentousse 


nesta Irmandade no anno de 1827? 


1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1845 


1845 
1846 
1847 


<fallecida, pagou 
tudo que estava devendo the 
sua morte> 


Francisco Lopes de Barros Sentou-se nesta 
Irmandade aos 12 de Maio de 1845 Irmao 
Remido* 

Fallecido 


Maria do Carmo mulher de Paulo Jose [DiNis] 
assentouse nesta Jrmandade em 1863 


e pagou 320 de entrada ..---- 
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81 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


82 
Idem. 


[149] 143 


151 
Almeida 
[fl. 149] 
Valerio Dias Escravo do Capitam Bento Dias 
2 | Sentousse nesta Irmandade no anno de 18279 
3 | 1827  ueeeibee Santi DA gras idos DE. bt EROR ERR 160 
4 1028 A itini DÊ seas ao ee 160 
A sopa ia anda srta DE cessa tor 320 
6.| 1830 aos queen sia dde DE. e da edlen 160 
TO Ro E Re P sitaks pp sta ass — 160 
8 Salvador do Espirito Santo asentouse nesta 
9 Irmandade aos 12 de Maio de 1845 Irmão Remido 
DO | 1845 estar ES PÉ < R EE dA RT 640 
11.| 1846 cc esvEPEeeeMRERMeHs ii pp op" 320 
12º 1847, deirim RU acte i jj 320 
13: | 848. seem te ar Eee aU ds prp I as 320 
14 | 1854.  .uisckersee9 3e S DE rese kk rosetas 320 
15 | 1956 ev RR ERR vrati pp oper" 320 


83 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


361 


[fl. 149v] 


Bow Na 


O CNN Gu 


10 
11 
12 
13 
14 


15 
16 


Quiteria Maria Coelha Sentousse nesta Irmandade de Sua 


Livre vontade obediçer tudo que for do Compromisso 


no Anno de 1825 


1836 


Faleçeo 


362 


Delfina daSemçao Sentouse 


1836 
1837 


1845 
1846 
1847 
1848 
1854 


Maria Dionizia asentouse nesta Irman- 


dade a 12 de Maio de 1845 Irmã Remida 


Fallecida 


160 
160 
160 
160 
160 
160 
15000 


[150] 144 
152 
Almeida 


[fl. 150v] 


N 


O ON OU ^ Uu 


10 


11 
12 
13 
14 
15 
16 


Onistarda Maria mulher de Joaquim de Moraes Sentou nesta 
Irmandade a 8 de Junho de 1813** 


1813 
1814 
1815 
1816 


1831 
1832 
1833 
1834 


apto h id Â rd eds ad bebes pg. deentrada....... 160 
GAA PR E p pr 

o EE DE 160 
O BR dois ars 160 
nooo bai A LO) 
ib ici a a ea d lice a DE Sees eve ae 100 
"m DB. eee eee 190 


Pacose para outra Irmandade 


Joaquim escravo do Capitam Antonio Bernaldo 
Sentousse nesta Irmandade 


Rcx quU Ga ERU ERR E DBaceeeweneneseesns 160 
EEEE EEE ERER T A 60 
AAA a R RTA BR, suas ede aes 
Qui E KERER id DE ias e ERES 


364 


84 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[fl. 151] 


N 


OON wW ^u 


10 
11 
12 


13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


[151] 145 
153 
Almeida 


Vicente de Oliveira escravo de Ajudante Vangelista Sentou* 


1831 


1836 
1845 
1846 
1847 
1848 
1850 
1854 


Faleçeo a 16 de Marco de 1826 


dios erdia ed erben PE ss eee ER 160 
TE RR e RD PRN PE assar cars sos 100 
O aci a picada DE ui aate bI Dads 

E Et UNE DL E pg.deJuis........... 1280 
ET a BR 6 Ra ier. 160 
————— dá PE ess eet 160 
"Cur c RT 160 


Francisca Ferras Escrava de Maria Ferras 
Sentousse nesta Irmandade?? 


Maria das Neves Sentouçe nesta 


Jrmandade 

e Pd AO 
ra A UII LIS IE 160 
"— — — r Zra DB oca cule Te 
E STH 320 
G DES ita asas eas 320 
di A DO p irs e) 
"PTT PE... 320 


85 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


86 
Idem. 


365 


[fl. 151v] 


N 


o G dW ^ Uu 


10 
11 


12 
13 
14 
15 


Viçençia Nogueira Sentou a 28 de Myo de 1784* 


1835 
1836 


Faleçido 


Francisco de Campos Sentosse 


nesta Irmandade* 


366 


87 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


88 
Idem. 


[152] 146 


154 
Almeida 
[fl. 152] 
Vitorino da Fazenda Sentou a 6 de Junho de 1808 

2 Faleceo 

S. 3808: iub wi beber be buie ia due oda dep adid 320 

UM uc" 60 

5.| NE 60 

6| 1812. . Losses ots pg.deRey ........... 2000 

7| 3813. A E PÉ a afa deparo 60 

DISTA oen es re sarado rd beds DB. e beer d 60 

O | 1815. agonia D eder ER DE usa — 60 
10 | 1816 .. juice eec jose 60 
11 | 1817 ule ws p 60 
12. | 1918. passam ams damas atos PE cas C ae iria ss 60 
13. | 18197 usd REX Edenia Y jo] E 60 
14 | 1820. iore mets ¡JA esa cies 160 
15. | 1821 il iéceeiy ses papas DB atd EE pol 160 
16. | 1822 xo IER ERES DB. eres eaa 160 
17 | 1823 Mad jj 160 
18 | 1824- A e use ed ¡AAA iiaei 560 
19.1825. umi ed direi d e pg. de Rey ........... 2000 


[fl. 152v] 


N 


V0JOU A» Y 


10 
11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 


Vitorino Pedrozo Sentou?? 


1809 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 


1836 
1838 


1867 


Faleçeo ao 1º de Janeiro de 1817 


Jose da Silva filho de Joao da Silva 
Semtouse nesta Irmandade 


Thomas Jose de Toledo entrou para 

esta Jrmandade como Jrmáo 

remido em 1866 e pagou de en- 

Tada + 464 Z aL da add er QI L RAR Eae da 


Fallecido 


2000 


160 
320 


640 
320 


368 


89 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[£1. 153] 


W DU Noa 


OONO 


10 
11 
12 
13 


14 


15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 


[153] 147 
155 
Almeida 


Vitorino Bueno Escravo de João Bueno Sentouçe nesta 
Irmandade do Rozario com Liçença do Seo amo prometendo 
de obdeçer e o Servir tudo que de direito do Compro- 

miçio em 2 de Junho de 1816.ºº 


Faleçeo 
1816. Lil weed h A E EE 160 
1817 . Raa RARE T R T Rar A 160 
1818. raros air eh PE esee 160 
o o ir da ¡A 160 


Ignes Cardoza de Jezus Sentouse 
nesta Irmandade.” 
Faleceo 
18037 academias seme e lascas DB sve ee tsss 160 


Francisca Maria «filha de Francisco Lopes de 
Barros» asentouse nesta Irman- 
dade a 12 de Maio de 1845 Irmã Remida 


1845. essedesto riter EEG PB sd esee encoded [640] 

1846» asus aeb aaa PE ass ssa asi sas as 320 

1847. dada ada DR, ERN 320 

1848 init A E E EE 320 

1860" Tara oti teri Tee DB esset saisie 38160 «Restate 
1863. idée br e bb ehe da DE rt edd edere [960] 1860-160» 
1866. arien NEn ENESENN DB paga sed isis [960] 


90 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


91 
Idem. 


369 


[fl. 153v] 


1 | ManoelaJoaquina Semtouse 


370 


[fl. 154] 


[154] 148 
156 
Almeida 


Joze Maria filho de Manoela Semtouse 


A peris Erici IURIS jore er 160 
1846 Lucindaasentouse nesta Irmandade........... 320 pg 
[54/7 > Lue Uti ena Psic DR 160 


371 


[fl. 154v] 
1 | Maria Dionizia <filha de Francisco Lopes de Barros» Sentousse nesta 
Irmandade prometendo 

2 | comprir e obedecer tudo o que manda o Compromiço 

3 O20. slsenisceersireerip ees DE EE es 60 

4 A side ii radit DÊ scine tragedias 60 

5 B22 sa debes b Rh quand PE ss od qu qeu oo atra nb aa 60 

6 873. a ab cepa aa p rper 60 

7 prm PB es bestes ete 60 

8 A ETa EE EEA Pasajeros E 60 

9 ny c PE oda tesa te va gae 60 
10 | 1827 ile a RR v ¡A uem Re 160 
11 1828 n pg. deJuiza.......... 1600 
12 | 1829 iii jr D 160 
23'| 4530. senpro tE Remo RRR jo —Á 160 
14 |1849 iii DES SD a IDEM: 3$040 
15 | 1803  .. S PÉ cousas ER Ie m REN 25240 


372 


[fl. 155] 


Bow Nm 


O ON Gu 


10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 


Vrsula Maria da Conceicam Sentousse nesta 
Irmandade promete comprir tudo que for do com- 
compromissio no anno de 1822 de Irmã 


remida 

ny c DB. dubai Ee atten 
823. jl debes eee PE bete bal 
p cuidat nec | CR RR TRT 
025. ambi KTR eere e bes DB dana! apo a ss dos mds 
026 aims €— PEro cena 
O2 adas PE ss O pas ad ca 
O20 amis e b Ea He DB oed ueste te debes 
SSR ¿nerd orto PE casas ass sis E EAT 
030 iii DB: Sites e 
8031. 2X sen eec esee A EE ESE 
832 aE E RRR TR RA Daroca es 
039. atue mimos TAR NR Ñ ¡AA raia 
BZA 1a N DELL eM cL Ms 
635. Ciria IRE Ear aier 
936. ayami mo daai es itte er ies d DB see creen 
037^ enterar A ssa e 9 eS 
O38. ata iria PË da atenta vara eh 
BADE saipe aste eed DB dob teda adeb 
DIO. ¿nerd iaa PE < aR e EEE 
DAT ER AR esee bebes A TA 
O48. — Osee ERER eR DE na LA ERE 
856 Pagoujátheoanno de1861.. co... 


373 


[155] 149 
157 
Almeida 


[fl. 155v] 


w 


O OONO ^ 


10 


11 
12 
13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 


Maria Jose mulher de Antonio Alvarez da Cunha 


Sentousse nesta Irmandade’? 


1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 


Fallecida 


Paulo Camilio da Silva Semtouse” 


Fallecido 


Jacinta Maria de Jesus mulher de Francisco Nobre da 


Lus assentou-se nesta Jrmandade como Irman 


160 


160 
160 
160 
160 
160 


160 


640 
320 
320 
320 
320 
320 
320 
320 
320 
320 
320 


374 


92 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


93 
Idem. 


[fl. 156] 


Bow Nm 


O ON Gu 


10 
11 
12 


13 


14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 


Joaquim Nunes Escravo de Manuel Jose de Siqueira 
Sentousse nesta Irmandade no anno de 1827 como 


Irmão Remido 


sentou-se nesta Irmandade a 25 
de Maio de 1847 e pg. sua entrada 


fallecido 


1847 Francisca das chagas «filha do fallecido Manoel Nunes 


passou a remida em 1854 


[156] 150 
158 
Almeida 


160 
160 
320 
320 
320 


[75000] 
320 


320 


28240 
320 
28560 
320 
[960] 
320 
320 
1280 
320 
260 
320 


[fl. 156v] 


Su AWN 


Francisco Mariano Sentousse nesta Irmandade 


1863 


João do Espirito Santo asentou-se nesta Irmandade 
a 25 de Maio e pg. sua entrada 


Brandina Nobe assentou-se nesta Jrman- 


dade a 28 de Junho de 1863 e pagou de entrada 


640 como Jrman remida 


160 
160 
160 
160 
160 


320 


320 
320 


376 


[8.157] 


^ 


W o O0 uU 


10 
11 
12 
13 
14 


llena Dias Semtouse nesta Irmandade?^ 
Fallecido 


1863 Maria digo Francisca Maria da Conceição 
mulher de Mariano Nobre asentou-se nesta 
Irmandade como Jrman remido e pagou 
de entrada 640 .. ose da 640 
1860: cubana O siete PE (n 960 


1877 Gertrudes Maria de Jesus assentou-se nesta 
Jrmandade como Jrman remida e pa- 


pouidé entrada apena passadas aei EAER 640 
1878. ais passo GE Reed P esp AA eee 320 
1870. Na ede dp DE a und tuos d 320 


377 


[157] 153 
159 
Almeida 


94 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[fl. 157v] 

1 | Salvador filho de Jose Parquirio Sentousse nesta Irmandade 
2.| 1930. ies dede jT 160 
3 | 183L quinas gas te er b bes ds DES + dd dia TK es 160 
4 A Senhora Maria da Gloria [Alolana] entrou para esta 
5 irmandade em outubro de 1866 como irmam remi- 
6 dae pagou de entrada ...- naunan : 640 
7 | 1967  oiocassvevks er aes ppppP m 320 
8:| 1868... be pU RE PES ERR jo: PEPPER 320 
9 Roza Maria mulher de Manoel Antonio Hono- 

10 rato entrou para esta irmandade em outubro de 

11 [1866] como irman remida e pagou de 

12 A RR eta Mn 640 

13 fallecida 


378 


[fl. 158] 


Gertrudes Imelia mulher de João Baptista 


Semtouse nesta Irmandade 


839. iba pd fab od ara pp será "m 
1834 assi aaa paes a aene Rura d es 
1835. mii aaa iia 
1830 e eL dde 
1837 aR ATRE TERRE nena E Rara A Ta dus 
1838 emisario KE ped dace e emt edes 
fallecida 
BAG E DE esr antenne Tax 
854 mis em eee beça mad pL — 
850 aude pp rr tia 
8603. c DE users ER aes 
ni ——— DE CUPIT 


O Senhor Manoel Antonio «Honorato» entrou para 
esta irmandade em outubro de 1866 como irmão 
remido e pagou de entrada 


BOT saa dediat e mede ves DÊ aa comisionada 
808. AE RT RRR papas ias DE ss casaria ssa nas 
DO. iii Print anti ets 
7 peine ahe aa IR E EE 
ST]. ul DREE A strass gire mas 
O rn iaa Reb c ra je E 
nyc miii O 
OTA HTAA ER IS) 


[158] 152 
160 
Almeida 


1$440 


1$120 
480 


640 

320 

320 

320 

320 

[320] 

[imagem cortada] 
[imagem cortada] 
[imagem cortada] 


379 


[fl. 158v] 


^ 


W o du 


Francisco Antonio de Siqueira Thavares Semtouse 


nesta Irmandade 
1833 KARE rad USE ann DE.sce RR ER dass 
1834. amina pao DS PE esses Rem EE Rd 


Francisco e Paula Lobo assentou-se nesta Jrmandade aos 
11 de Fevereiro de 1855, pagou 640 de entrada como Jrmáo 


Remido .............sssn DE: seiva Ri Rehd Dag 
1856: cues ee meer T DÊ qe e aee aedes 
O edere DEB ose dat een etes 


380 


320 
[960] 


640 
320 
25240 


[159] 153 


161 
Almeida 
[fl. 159] 
1 | JoáoJose [Morcoso] Semtouse nesta 
2 | Irmandade por Remido 
3 | 1833 iki eR Rhe DÊ oid ete eben 640 
A-| 1834 rapit pinea E paea adka DB is 160 
B.| 1835. xu ERR EE nes DB tease deeace tetas 160 
O |1836 Eau hired sd ¡A ed 160 
Z | A ee erp ES pp T 160 
8 838 anita amb echas ep E Rx DB. Lied ddr er é 60 
9 DOO iran e CERE AO DB Led R RES Ñ 60 
10 SÃO. C PR eais 60 
11 SAL — usd o e e REN porq 60 
12 045. espia a he ER RR ER ES DB nes as ceni ERES 60 
13 | 1846 ... Pg.ajoiade [reis] ....PB........00.o....... 1600 
14 | 1847 eene ia nEn Eas DB R ERT 160 
15 |1855  ..........esesslssess Pres 320 = 28560 
16 | 1863, RR xx da SAT K N DE sae es eda dunes 28560 
17 A ads ago alo DB. Sad e ae alga $480 
18 A eb estat cedes DB ssa dis ra as $640 
19 to (o jo Ad R ARR A cR eg A DE DES $320 
20 yo IE sss eda pues $320 
21 | 19701. A xatd Dota a dest 320 


381 


[fl. 159v] 
1 | O [Senhor] Jozé das Neves, assentou-se nesta 
Irmandade em 1835 - pg. $160 
3 Fallecido 
4 
5 
6 
7 640 
8 320 
9 | 1855 O Senhor Francisco Nobre da Lus assentou-se nesta Jr- 
10 Mandade como Jrmáo remido em Maio de 
11 T855 aage PER ew O) SR ih euch RS 640 
12 1856. dto A enS 320 
19 | 1857 aos DB coU dro 320 
14 | 1858 wee rd DE «eR De s 320 
15 | 1859 EE HE ES 320 
16 | 1860. R sia RER YR 15T 320 
17 | 1900 Leere DES scenic ala 320 
18 1862 cirio DE rox eH REN ES 320 
109 II dus aro EE ace DÊ NEM M 320 
20 | 1864 sitios riscar honrado ¡A 320 
21 | 1805. pesima e REM RES pp C 320 
22 | 1866 oeste obe DE. «vv ERAT saida 320 
23 Albino Jose de Lorena asentou-se nesta Jrman- 
24 dade de Nossa Senhora do Rosario? 
25 | 1855. ub Raa eene STT 320 
26 | 1856. inicia Rak PE vii ii 320 
95 
Assento com 
tragos verticais 


por cima do texto. 


382 


[160] 154 


162 
Almeida 
[fl. 160] 
O Irmão Bonifacio de Castro assentou-se 

2 | nestalrmandade 

S.| 1835 e eee DÊ cede re eR ER eas 320 

A | 1836. iik t ere RR PÊ aneis ns ps Seas 320 

B.| 1827 eue HERR a rd and DB tea xd deae tet 320 

O 11838 ia EE sd A DIE 320 

7.1839 ccoo ¡A EET 320 

B.| 1840 aiaa midias EE RES DB. 2 4 ddr d eee 320 

Q-|-I845.  buelxb aee RM s DB Led eoe anota 320 
dO | 9540 ci PE asas a 320 
11 | 1847 isa RR RAE pp 320 
12 | 1848  ...deoumajoiadeRei..pg................. 25000 
13 | 1855. iiis aes PE sms dia diia [18120] 
T4 | 1857 ppp henr anis asa DB sudes edes 640 
15 | 1863 radi nn uw pr DÊ umas E REY 1$320 
16 O Senhor Jose de Arruda assentou-se nesta Irman- 
17 dade. fallecido 
18. 1855. Lien db RES DB based ide aney 320 
19 | 1877 A Senhora [Beralda] Maria de Jesus assentouse 
20 nesta irmandade como irman remida 
21 e pagou de entrada ...---- os 


[fl. 160v] 


1 | Gertrudes Maria da Conceican sentou-se nesta 


Irmandade Irmá remida 


$9. 1835  ilesisécbeEbER doadas bee d DB datadas eese dde 640 


4 | 1847  Asentouse nesta Irmandade a Senhora Roza 


5 Maria <das Neves mulher de João Lopes de Barros>, e 
pagou sua entrada e passou 

6 aremidaem 1856 RRR h K R KR R 0 320 

7 fallecida 

8 | 1854 oce Ret Rs DE ssec ay pp redd 

L | 1856- cele eR |o]: PTUS 640 
10 | 1863 ecc DP da a cara feed 28240 
CNET TTT D pad [$560] 
12 | 1867 essa S DÊ se acer bees 320 
13 | 1854  Asentouse nesta Irmandade o Senhor João Baptista 


14 filho do finado Geronimo, e pagou sua entrada . 320 
45 1856: situadas |: PT: 640 
16 | 1964 losses isca das RS DB A aan adeb a do 2560 
17 | 1869 A x vme3yXgoer3g DÊ ee EETOS 1600 
18 | 1871. udo) iia ¡TA srias 640 
19 | 19735 idas lt ad ¡JA e ing 640 


384 


[fl. 161] 


ur 


Ignacio Francisco assentou-se nesta 


Irmandade 
18385. . lah a 0 A adidas Â ed gd 
1847 


1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 


1879 


Asentouse nesta Irmandade a Senhora Anna Benedita 


pg- filha do Irmão João Moreno, e pagou sua entrada 


A Senhora Dona Francisca Xavier de Almeida assentou-se 


nesta Jrmandade como Jrman remida e pa- 


gou de entradas cis Ee EUH RERO e ER 


385 


320 


320 


640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 
640 


[161] 155 
163 
Almeida 


[fl. 161v] 


^ WM Hm 


1847 


Asentou-se nesta Irmandade o Senhor Antonio [Alves] da Costa 
e pagou sua entrada ...oooococccccccccccccccnoo . 


Bonifacio Jose de Senna assentou-se nesta 


Jrmandade como Jrmáo remido em 1867 e pa- 


goude entrada. cce ere e das 


386 


160 
160 
160 
160 


320 


640 
320 
320 
320 
320 
320 
320 
320 


[162] 156 


164 
Almeida 
[fl. 162] 
1 | [Antonio Rodriguez Coelho Sentouçe nesta Irmandade] 
A RE R Er E E E [160] 
S9 | 1830 d. 00 ai nadas REUS S DB iade doeris ee 160 
4 837 ^ nr a EAn E DÊ ss PE 160 
B.| 19038. amure nE pice HE EEA Deuce DAR Ra 160 


6 | 1848  Olrmàáo José Luiz da Silva asentouse nesta Irmandade e 


7 pagou sua entrada....... DS «4 bra ici bond kert 320 

8 Diolinda Maria filha de Manoel Antonio 

9 Honorato assentou-se nesta Jrmandade 
10 como Jrman remida em 1867 e Pagou de 
11 entad NR REN ERR RR 640 
12 fallecida em 1874 
13 | 1868 A es pump 320 
DA. | 19690 ESI en eedem DB eie een 320 
A5 | 1870 ui jo mese 320 
16.| 1971 na enganos indi DBu and iaceo tem 320 
17 1872 una anos o Was usas DE sanar assis as 320 
18 | 1873. quantas et pads ¡A RR 320 
19 | 1874 T DÊ sis reet ett 320 


[fl. 162v] 


03 au 


11 
12 


Joze Rodriguez aSentouse nesta Jrmandade 


À Ro je (RR PRP ER Ens jou Sa 
1836. asian bet eere ERR PE and erbe 
1837 A eni TENNE ERAS IST 


Francisco de Paula Rodriguez Lobo asentouce nesta Irmandade 


como Irmão remido em Abril de 1856 


1856. uices eo RE dada jc 
1863. cene exse pee PE mE qria rara 
1863 


Jo&o Antonio filho de Manoel Antonio Ho- 


norato assentou-se nesta Jrmandade como 


Irmão remido e pagou de entrada ............ ' 


388 


160 
160 
160 


640 
25240 


640 


[fl. 163] 


o o" Oo 


[163] 157 
165 
Almeida 


Antonia [escrava] do Cappitam Antonio Bernardo Sentouse 


nesta Irmandade 
1835. zselbes4 s ee br aded PE rex 4 be eed 160 


1848  Olrmáo Delfino Francisco Rodriguez asentou-se nesta Irman- 
dade e pagou sua joia deentrada....... DS, ci 320 


Dona Maria Francisca de Moraes [irma] do Alfe- 

res Jose Bonifacio da Silva assentou-se nes- 

taJrmandade em 1867 e pagou de entrada ...... 320 
fallecida 


389 


[fl. 163v] 

1 | [Joaquim de Oliveira Jrman [ilegível] do Livro velho] 

2 | Francisco Fernandes da Silva filho de Ma- 

3 | noel Honorato, digo de Manoel Antonio 

4 | Honorato assentou-se nesta Jrmandade 

5 | como Irmão remido e Pagou de entrada 

6 | CNA r < i sob gl Aga a c te ER NR RR 640 

F | 487Á. aspas amas Má bm oes ¡A 320 

8 Maria Escrava do Capitam Antonio [Bernardo] 

9 |1835 uem enm ussi BG ER REA RA 160 
I0 | 1836 iik bee Ry Remy DÊ e" ass 160 
13.| 18275. eai e de RAE PE usas — 160 
12 1838. cem ees pj — cs 160 
13 | 1839 oer n mas ER ERE RES DB ei RRERCRRERSS 160 


390 


[fl. 164] 


Jou ^ 


[164] 158 
166 
Almeida 


Martinho Ribeiro Sentouçe nesta 
Irmandade 


1877 O Senhor Francisco Jose de Toledo Sobri- 
nho asentou-se nesta irmandade 


como irmão remido e pagou.. «+ 640 


391 


[fl. 164v] 


Su bw 


Jose Francisco de Morais Chagas asentouce 


Jose Peres [de Camargo] aSentou-se nesta Jr- 


mandade 


392 


[fl. 165] 


ul 


[165] 159 
167 
Almeida 


Jose Jezuino de Siqueira Sentouçe 

nesta Jrmandade 

1836. suspensa ps DÊ cesses ikrcew]ss 320 
A Senhora Beatris Jnocencia entrou para esta Jrmandade 


no anno de 1832 conforme se ve da folha 144 verso 
Pg.the1880: i.e em dE EI AR eA [960] 


393 


[fl. 165v] 


1 | Gertrudes Maria do Espirito Santo Sentouce 
2 | nestaJrmandade 
9.| 1836. ibit Reb e DB «dade edi ipods 320 
4.| 1837. A arts rU Ed DO saem ea ark ees 320 
5 | 18898 rapida na esa ei A reaa 320 
A EpL ada A be 320 
7.1840 ci DÊ ceia pn testes 320 
8 | 1845  .iseebb ee HR neasi DB ie aqi d eet a ees 320 
ON ISAT asii jo]: PM MEUM" 640 
10 | 1848. iaa a DE «e Ce ee 320 
11 | 1856. icc su degraus DB cea eee eedem 28560 
12 o Irmão Francisco de Paula asentouse nesta Jrmandade 
13 aos 31 de Dezembro de 1847, e pagou 320 de sua entrada 
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[fl. 166] 


[166] 160 
168 
Almeida 


Francisca de Paulla mulher de João de Santa Anna 


Sentouce nesta Jrmandade 


Di bg dia e R [E ERR RR 320 


Aos 31 de [Dezembro] de 1847 arendou o Senhor João do Espirito 
Santo da Irmandade da Senhora do Rozario o sitio denomina- 
do Tiquatiira sitio que foi pertencente aos ferras, e hoje 
pertencente a Senhora do Rosario; pela quantia de [4000] 

por anno, e neste acto recebeu o Irmão Thezoreiro: e 

por verdade se pasou este termo em que se asigna a Me- 

za 

assinatura] Jose Bonifaçio da Silva 

assinatura] o Vigario Antonio Benedito de [Camargo] 
assinatura] João Baptista de Deos 


assinatura] Jose Lopes 
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[fl. 166v] 


wW N 


Yy OU ^ 


Joze Bonifaçio da Silva, Sentou-se nesta Ir- 


mandade 


1836 
1837 
1845 
1846 


fallecido 
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[fl. 167] 


W G d dW h^ 


[167] 161 
169 
Almeida 


Luiz Nogueira, sentouçe nesta Jrmandade 


A Senhora Maria dos Reis entrou para 
esta Jrmandade como Jrman re- 

mida em 1866 e pagou de entrada 

640 


Falleceo em 1868 
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[fl. 167v] 


João Joze de Santa Anna, Sentou-se nesta 
Jrmandade 
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[168] 162 
170 
Almeida 


[fl. 168] 


1 | Filisberto Goncalvez Sentouce nesta Jrmanda- 


2 | de% 

3 faleceo 

E | 1836. Liga WeeRERDRAREXRERS Dessa asia gere a 320 
(A A Sears 160 
6 8S8. dais ¡A 160 
Z |1839 A ReebrDeseRPES DB eus E ees 160 
B | 1840 lise ere ot DB. ob eo ato dd ibtd d 160 


9 | 1847  Asentouse nesta Irmandade Senhor Joaquim Santa Anna 


10 Silva, e pagou a sua entrada ...........ssssuus. 320 
11.| 1848 — cisma rr BR caes Tg RE atea 320 
12 1855. assa EU sei Racine jor 25000 
13. | [1861] isso bis DE tote metadata 25000 
14 | [1866] cics A esa eg ndn: 1$800 
15 | 186B. verter cos RR BR m e emu 640 
T6 | 1969. nas AERE RE Rees DB os e ied 320 
17 | 871 ^. else tede herd ide DB aa gR R ea a 640 
96 


Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 
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[fl. 168v] 


1 | Gertrudes Maria Sentouce nesta Jrmanda- 

2 | de 

3.| 1836. qussimisdad into be Eme kd DB. sd nl E db edd 320 
4 O37. Gambas Era amigo datas E ERA DB. ree e TERES 320 
B. 1833. usina jo] S 320 
6 | 1839  ................... ess. I s a ena 320 
7 | 1863 A Senhora Francisca de Paula mulher de Bibiano Anto- 


8 nio de Godoi assentouce nesta Jrmandade co- 

9 mo irman remida........ ¡A 640 
X0 | 1869 ira as jr EE [18180] 
11.| 1870 Lem eR RE Rs pj rr 320 
12 «fallecida» 

13 A Senhora Gertrudes Maria da Assumpção 
14 entrou para esta irmandade em outubro de 
15 1866 e pagou de entrada ... usu uus urre 320 
16.| 1867 escorias bid esee DE ires Ete ini 320 
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[169] 164 


171 
Almeida 
[fl. 169] 
Leocardia Cardoza Sentouçe nesta Jrman- 
dade 

3 |1936  .iuasietéei ee b ee DÊ < ad Á d RP Res 160 

4 João Lopes de Barros Sentouse nesta Irmandade 

B | 1837 lite Ee RE A apa E 4 160 

6 | 1838 mesas pastores ATR begas pp CE 160 

7 |i1845. idee ek en DE: er E es 160 

8. | 1946; Sorire sse Rea jo]: spa ones a E 160 

9 | 1847 a Ra eH LU Race a 
10 | 1850. ise) XE PE vus eR UE 15440 
Ti | 1860 ilo RD pe nas DB segun ad heh agens 15600 
12" | 1867 itid id edd iv DB otiosi di 1$120 
13 | 1854 Asentouse nesta Irmandade o Senhor João Lopes de 
14 Barros, e pagou sua entrada - 320 
15" | 1955 dah ibt Ede DB. e Rb EE 160 
16. | 1863. ui eie EM eP E Pidan dins [18120] 
17 | 1866. unit iai vases DB diera det deed [480] 
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[fl. 169v] 


w 


ul 


0o N 


11 
12 


Geremias da Paixam Sentouse 


nesta Irmandade 


Tenente Joaquim Antonio de Godoi entrou para 


esta irmandade em outubro de 1866 e pagou de entrada 


Dona Maria do Carmo mulher do Tenente Joaquim Antonio 


de Godoi entrou para [esta irmandade] em outubro de 


1866 e pagou de entrada ..---- 


Dona Laurinda Bernarda de Godoi filha do Tenente Joaquim 
Antonio de Godoi entrou para esta irmandade em outubro 
de 1866 e pagou de entrada... : 
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160 


160 


320 


320 


320 


[fl. 170] 


Thereza Escrava de Joze Joaquim de Nogueira sentou- 


ce nesta Jrmandade 


1836 
1837 
1838 


1867 
1869 
1875 
1877 


fallecida 


A [senhora ida] Maria agregada do Tenente Joaquim Antonio de Go- 


doi entrou para esta irmandade em [outubro] de 1866 e 


pagou de entrada err K g eR K 


Mandou riscar em outubro de 1879. 
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[170] 166 
172 
Almeida 


320 
160 


320 
320 
[640] 
[320] 
1280 


[fl. 170v] 


Antonio Joaquim Portugal Semtouse nesta 


Irmandade” 

faleceo 
1936" rio bs DB e EE PPS 
1037 aiii 0 ius ¡JA eee 
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97 

Assento com 
traços verticais 
por cima do texto. 


[171] 168 

176 

Almeida 

[fl. 171] 


1 | Adriano Joze do Nacimento 
Semtouse nesta Irmsandade*?? 
3 Fallecido 


98 

Assento com 
tracos verticais 
por cima do texto. 


405 


[fl. 171v] 


1 | Mariado Nacimento filho de Vetoriano de 
Morais - Sentouse nesta Irmandade 


4 | 1871 João Antonio da Silva assentou-se nesta 


5 Jrmandade em 1871 e pagou de entrada 320 

6 <fallecido> 

7 | 1877 Emilia Maria de Jesus asentou-se nesta 

8 Jrmandade como irman remida e pa- 

9 goude entrada... - ven R R 0 RN K R 640 
10 <fallecida> 
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[172] 170 


178 
Almeida 
[fl. 172] 

1 | João Baptista de Deos Sentouçe nesta Jr- 

2 | mandade como Irmão remido 

3 | Annodel1836 «cch bebe Een PGA Adah dendi 320 

4 1845. paes sas e Ee ee PE ss ss ss asas eo 320 

5 T da diia da Pree 320 

6 1956 L STT 320 

7 1863. pistones ridad DÊ sch ene ias 28240 

8 1871 Maria das Dores da Silva assentou-se 

9 nesta Jrmandade em 1871 e pa- 
10 Son de entrada x KR N a R N R R 320 
11 IZ. riadas Pierina e 320 
12 873. aia id Poa ii a e 320 
13 GTA yaen RUP EU HM EPI ¡A T EE 320 
14 875. qb ras eaan ipaa] PE ss eme E iatis 320 
15 Fe AS DR RR Ee e miei DE ese e e a 320 
16 BT. id ambi ant Ta paca ¡JA 320 
17 OO p i ai jp 320 
18 879.. iios eee Eee Ea eed DB od eise bred oed ea 320 
19 1880 a RE E e pr PER Res DE asse na ess Less tos 320 
20 fofo A daa A enara 320 
21 T TT STT 320 
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[fl. 172v] 


Assentou-se nesta Irmandade de Nossa Senhora do [Rosario] 
Anno de 1836 
[assinatura] Francisco Jose de Oliveira [Brazeiros Duarte] 


Roza Maria filha deJose de Deus 
Sentouse nesta Irmandade 


939' iia i PLe PR PE ass Eve ERR 160 
o R esset metre eb des PE steer 160 
BAI apar A Ne eda pp e rica idas 160 
T eaea dne vag dac jose 160 
856-. Supra exami esee DB re ees 160 
850. ipa sme np be niveis DB. chr Rees 15120 
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[173] 173 


179 
Almeida 
[fl. 173] 
Manoel Rodriguez d'Oliveira Netto 
Anno de 1836 

3 | ASenhora Dona Anna Machada entrou 

4 | paraestairmandade como irman remi- 

5 | dae pagou de entrada .--- cce esses 640 

6 | 1867 at A tere ere Piscas op eter en 320 

Z |1868 ciet e et eget PÉ PPP ND 640 

8-| 1869: Copper de ai ma ¡TA RR 640 

9 | 1870  .......... fallecida ..... DB ere eee 640 
DO | 1871 ie ERREUR DES sedem ee eA 640 
11 Prudencia escrava de Dona Anna Ma- 
12 chada entrou para esta irmandade como 
13 irman remida, digo [ocultha?] e pagou de 
14 entrada oss onedele dA Eee [320] 
15 | 1867 A edens S DB eR E peas 320 
16 | 1868 eR eere orses DE atte cet tte pete 320 
17 | 1869  cocusscexas e det DB vens cS 320 
18.| 1870. cu bre tds Prodi des 320 
A radar Prisa ci 320 
20 A aeos IST 320 
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[fl. 173v] 


1 | Vicente Ferreira da Silva, assentou-se por irmão desta 
Irmandade 
3 | Anno de 1836 


4 | [1866] ..................ese DER sta PEL quU [55800] 
5 | 1866 
6 (O Senhor] Jose Mariano de Godoi entrou para esta Jrmandade 


7 como irmáo remido e pagou deentrada ........ 640 
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[fl. 174] 


ul 


œo N 


10 


João José de Siqueira assentouse nesta Irman- 


dade 

Anno de 1836 

PR RR a DBiaskREeserkswerse. 64O 
1897 - dni bite E tas DBLeaati terae pattes 320 
1845. Li. wiki de ec cede pg.resta560 ........ 

Jose Lopes filho de João Lopes de Barros 

entrou para esta irmandade em [outubro] de 1866 

e pagou de entrada ...-- co 320 
1867 savons NR RR eee A RR Tas 320 
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[174] 1722 
180 
Almeida 


[fl. 174v] 


1 | [Em branco] 
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[175] 
181 
Almeida 


[fl. 175] 


1 | [Em branco] 
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[fl. 175v] 


1 | Temeste Livro cento oittenta e huma fôlhas 


N 


por mim numeradas, e com a minha rubrica "Almeida" 
3 | São Paulo 9 de Agosto de 1803. 


4 [assinatura] Joaquim Joze de Almeida. 
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[fl. 176] 


1 | [Em branco] 
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